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messes: 


Crônica Carta da França 


o 
inte 4 A missão de Léon Blum na América — A marcha da política 
aciona franceso e a questão franco-espanhola — Dificuldades 
na fronteira Hendaio-lrun — As próximas eleições mar- 
carão a atitude a tomar pelos Estados Unidos da América 


Mas, por que preço ? (Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Junho (R 


SSSTESCOTISTA a att 


mr terra nado 


e 


Crónica da € apital 


nes. 


Molotov recebeu instruções rigorosas 
de Moscovo paro defender o princípio de que 


os fratados a elaborar pela 


Conferência da Paz 


raado). — pestrada, o que representava um incó- 
vindas da América não | modo e uma despesa assás elevada 


Por mais que queiramos pren-, ameaça de armas, processo de inti-| Às notic 
der a nossa atenção a outros assun-| midação, o nho foi. O namoro à Gré-| são nada tranquilizadoras, no que) para os passageiros. Depois, conse- 


c ea 
tos, vamos sempre cair na Confe-| cia, com a cedência do Dodecaneso, | respeita ao empréstimo que o sr.) guiwse que um único comboio es- exclusiva das nacõe 
rência de Paris que constitui, de| como a complacência para com a Léon Blum pretende realizar, o que, | panhol fosse, diáriamente, de Irun ções 


facto, o fulcro das esperanças mun-| Itália, na emergência dura e deli- | amplamente, vem dar razão aos pes- | a Hendaia levar os passageiros inter- = | 
” emplomente, vem dar ratio cordão, | nacionais é um trancês viesse de | que, de facto, estiveram em guerra com cada qual 
já agouravam que ele viria de lá com | Hendaia a Irun com o mesmo fim. 


sejam de responsabilidade 


diais, na tentativa de reconstrução | cada de Trieste, são manifestos. Este 
geral à que se está procedendo. Os | processo de muito contender, para, 0: i 
er, para | nãos vazias. À política que se tem | Foi sol de pouca dura, porque se dos nações ex-inimigas 
feito na França devia, fatalmente, | voltou ao passado, isto é, ao trânsito 


povos de primeira plana, como Os] bruscamente, se tomar uma posição 

franceses ou os italianos, vão acer-| contrária, já não é novo, como nov; j » 

tando os seus passos e refazendo a | não são as maneiras de captar sim- | Conduzir a es Evid pela estrada. E, já agora, não quero) PARIS, 7. — A questão da situa- | chinês aderiu, a redacção dos tra- 
sua política intemna, de maneira a| patias em meios de povos que, de- mente, a politica europeia in: deixar de contar as tormentas por- |ção da China na Conferência da Paz | tados de paz com a Itália, Roménia, 
criar” possibilidades de reabilitação | pois de sofrerem as maiores ansie-| PANA Es esquerdas, mas a França jque passam os viajantes que tran- [das 21 nações — se ela deveria ou | Bulgária, Hungria e Finlandia, deve 
económica e de prestígio internacio- | dades pela conduta dos «grandes», se tem tomado a dianteira, no mais sitam entre os dois países e que um jnão ser uma das potências que en-l estar a cargo dos representantes dos 
nal, empenho tão manifesto e tão | vêem, rapentinamente, alivíudos das | Svançado que se podia imaginar. | passade sro vindo de Lisboa acaba de | viam os convites — ficou, ontem, pur | quatro ministros dos Estrangeiros, 
necessário que o processo de coliga- | suas preocupações, atraindo, assim, Quer, à viva força, nacionalizar tudo | me relatar com todos os pormenores. | resolver, na sessão dos ministros dos | dos Estados Unidos, França, Grã- 
ção trianguiar governamental conti | as simpatias para os que foram a |O due represente a finança e a vida | - O comboio de Paris chega a Hen- | Estrangeiros dos «quatro grandes», | -Bretanha e Russia Soviética, en- 
nua a ser o meio pelo qual se faz | causa de tal alívio. económica do país e não olha a obstá- | dala e logo os passageiros são convi- | visto o assunto não ter sido discuti- | quanto a Conferência da Paz, que 
apelo a todos os sectores, como, si=| E! essa a razão porque julgamos | Clos: Depois, a €. G. T., sob a direc- | dados a descer por um funcionário | do na reunião de ontem, à noite. | apreciará esses projectos de tratado, 
multâncamente, se lhes dá responsa- Epis E ri de Jouhaux, entrou, francamen- 


«O Mexilhoeiro» (Cascais), «pastel» de el-rei D. Carlos |, que ficou por concluir 
e foi o último quadro do monarca, está exposto no palácio ducal 
de Vila Viçosa 


A FUNDAÇÃO DA CASA DE 
BRAGANÇA — Longe de nós q in- 
tenção de virmos ser voz discordan- 
te no caso dos elogios, mais ou me- 
no ditirâmbicos, com que tem sido 
acolhida e celebrada a obra e acção 
da Fundação da Casa de Bragança, 
ultimamente posta em especial relê- 
vo, graças à recente exposição de 
pintores alentejanos realizada no 
paço ducal de Vila Viçosa, ao que 
parece — ou assim, pelo menos, de- 
via ser — na evidente intenção de 
patentear a um publico escolhido e, 
por isso mesmo, reduzido esse gran- 
de artista que foi el-rei D. Carlos, 
sem duvida dos melhores, senão O 
melhor de quantos, através da pauta, 


se queira mostrar, completamente, o 
grande artista que foi o imfeliz rel, 
em Lisboa. Na capital, todo o munda 
poderia apreciar a obra de el-rei, en- 
quanto a Vila Vicosa apenas raros 
podem deslocar-se. Depois, aqui, se- 
ria mais fácil a reunião de quadros, 
enquanto que à vida ducal apenas 
alguns se poderam levar. Isto, é cla- 
ro, se assentarmos em definitivo que 
é função da Fundação da Casa de 
Bragança o levar a cabo iniciativas 
como a realizada em Vila Viçosa. Is- 
to, se se assentar em definiti- 
vo, que foi por tal que el-rei D. 
Manuel II deixou os seus bens ao 
País e o decreto n.º 23.240 criou a 
Fundação. E é tanto pelo texto do 


camen- | amável que lhes indica o caminho) | Observadores declararam parecer | deve ser convocada pelo «Conselho 
bilidade, para o ressurgimento da a enteado num caminho dele no caminho, das reivindicações | pela estrada que conduz à ponte in-| que Molotov recebeu instruções tpre | dos Ministros dos Estrangeiros. Por 
dado ar oa [6 lena PORRA À dera Dto | políosa) detsáíndo de J5ão aqua vers: ferrational Couja: gistâncian é iiesttes | bass e gerar Eta notei | 
Ron de pode dlipensar ide Ag pera da aa e or da trÃ | A o O Um moço toma as ma | que fossem enviados os convites an- 
ar pemeiro. para a reabilitação | da revinavolta russa das nftides de | indo: Haja em vista que atom Pd Dea po TIE epa Ag 
da vida nacional, antes de ter em j Paris, tão distanciadas, agora, das ceu com a rotura com à Espanha, | do outro lado do rio. Ali, formalida- |as regras de processo. Soube-se, au- 


dA aualquer” outro. im, - mesmo | que foram marcadar de Íníelo, E esta | S Peas ee canta e Dre De Char 
Sal, pois a consciência dita que, | Europa da zona de influência russa | neral Franco. Devemos, aqui, dizer 
paia à consecução de tão grandioso | de que os aliados aínda se não Ocu- | que, dos vinte « dois Jornais diários 
piano, a mais elementar das condi- | param e que na Rússia espera cor-| que se publicam em Paris. apenas | quilómetros por vinte e cinco pese- | clusivamente, pelos paises que, de 
ções é a que pede cada pais, de per | respondência aos seus pontos de | gois, deram a notícia de que Chur- | tas é um ovo por um real... Em Irun | facto, estiveram em guerra com à 
si: procurar refazer-se, com os seus | vista, na mesma medida em que o | chill, havia dito que a atitude da | toma-se. então, o comboio, que, às nação ex-inimiga em questão. 


isso, é claro que a próxima Confe- 
rência da Paz, em Paris, deve ser 
convocada pelo Conselho Pleno dos 
Ministros dos Estrangeiros, e não 
pelos Ministros dos Estrangeiros da 
França, Estados Unidos, Grã-Breta- 
nha e Russia Soviética. Caso contrá- 
rio, o Governo chinês considerará 
tratar-se duma violação dos termos 
do dito acordo». O Ministro dos Es- 
trangeiros pediu ao embaixador para 


des rápidas e nada exigentes. Um | torizadamente, ontem à noite, que a 
«taxi» toma Os passageiros e as ba- | proposta soviética para as regras de 
gagens até à estação de Irun (dois 
quilómetros), pelo que cobra vinte 
e cinco pesetas! Como vêem, dois | processo de tratado — compostas, ex- 


processo se baseiam em cinco comis. 
sões separadas — uma para cada 


Roça É V K É ê ltado as graças e | testamento de D. Manuel II como 
próprios meios, e, na ordem do con-| manifestar, agora, para a parte] França tinha dado em resultado a | segundas-feiras e quartas-feiras, tem | — Crêse, também, que os russos transmitir a nota ao Governo da) têm cantado e eva E a 
e : ão de será aesim:? É n E E F teta RO Í: s ve rea- zas do nosso Alentejo. No en-f pelo do decreto que referi 

junio, servir de concurso é não de] oriental. Não será assim? Não ha- iconsolidação da política franquista | uma carruagem directa, com lugares | propõem a maioria de dois terços | Erançã como país onde eo de Do o aSMO. Mente” aspecto, | Gi NS surgem PR MPRO RM 
entrave. ver áaqui, entre o jogo de cedências,| A Inglaterra e a América do Nor- | de primeira classe e camas. para que as comissões aprovem um a | 2ar à Conferência da faz. y 5 : 3 


a iniciativa da Fundação afigura- 
-se-nos não deixar de merecer o seu 
reparo. Numa exposição de pintores 
alentejanos, sempre nos parece que 
o grande soberano brigantino podia 
e devia ter maior representação que 
aquela constituída pelos escassos oito 
quadros expostos em Vila Viçosa 
Depois, não é de entender que. uma 
exposição que tinha como fim mos- 
trar pintores alentejanos, se tenham 
exposto de D. Carlos, quando é vasta 
a sua galeria de motivos do Alente- 


mesmo em especiosa interpretação, 
o organismo criado para administrar 
os bens da Casa de Bragança tem o 
direito de se desperdiçar em activt- 
dades que parecem não ser da sua 
competência. A nós, francamente o 
dizemos, sempre se nos afigurou que 
não foi para isto que el-rei D. Ma- 
nuel II legou ao Pais os bens que 
sempre pertenceram à Casa de Bra- 
gança. 

(Continua na secção de LISBOA) 


ese 


Talvez seja mesmo com o fito de 
auxiliar a França e a Itália a refa- 
zerem-se, mais apressadamente, das 


um jogo 'de compensações? Vere-| te recusam-se, obstinadamente, a| Mas, voltemos a Léon Blum e à | resolução ou façam recomendações. | & E p 

mos ae discórdia | SPOI 9 corte de relações dos alisãos | missão que o levou aos Estados Uni- |Os ministros dos Estrangeiros não se É possível que países que 
as, o novo pemo de discórdia | com a Espanha, que certos observa- | dos: conseguir um empréstimo de | reunirão hoje, mas sim na s ê : 

devastações sofridas que, na Confe-| não está aí. Ainda estamos a meio | dores afirmam ter motivado por não | oitocentos milhões de dólares HonHIe | eita (ag LL horas 6990; = Etr permaneceram neutrais 

rência de Paris, os ares parecem ter | de resolver os assuntos mais urgen- | quererem andar a reboque da C. G./em dinheiro e parte em mercado- durant ti 

condado e que as questões que, mais | tes, antes que se reuna a Conferén-| T. de Paris. E' possível que seja |rias. Não nos parece que a pessoa À CHINA PROPOS QUE À PRÓ: rante ra guerras port 

Ginestamente, dizem . respeito aos| cia da Paz, onde os aliados têm uma | assim. mas também é certo que o | de Blum fosse bem escolhida; ainda |XIMA CONFERÊNCIA DA FAZIcipem na Conferência 

dois povos, seja considerando-os iso-| maioria absoluta de votos, e já al- | mundo tem outros assuntos de maior está na memória de todos o seu cur- | FOSSE CONVOCADA PELO CON- 

Jadamente, apreciando-os como vizi-| guém, com orientada antecipação, se | impartância a resolver. to consulado em 1936, nas cadeiras |SELHO PLENO DOS [1INISTROS da Paz 

nhos ou nas zonas de influência que | encarregou de marcar o tom: o dr. Seja como for, a atitude da Fran- | do poder, e as suas famosas leis | DOS ESTRANGEIROS E NÃO APE 

tinham e têm em diferentes partes | James Pollick, conselheiro político | ça redundou num sucesso franqu NAS PELOS «QUATRO GRANDES» PARIS, 7 (De Silvan Mangeot 

do Mundo, houve empenho em as) juntodo governo militar norte-ame- | pois colocou do lado do Governo es redactor diplomático da «Reutern). 

conduzir a bom termo ou, pelo me-| ricano na Alemanha, que confessa, | panhol pessoas que lhe não apoia- Ee dee SS O 5 


(Continua na 5.º página) 


x p) pr n e E o q ê — Foi, hoje, revelado que os sub- ão tê do e EE x 

nos, dar-lhes uma satisfação que não | abertamente, ser impossível conse-| vam a política totalitária. A situa- G hi = Estrangeiros chinês, E To ci b-| jo, quadros que não têm nada que) As e] 

nos dardos a a amido) Da e ns Pcandades. [ção é esta: a fronteira franco-espe- | VUMUNI GPOIO, COM | Ghicim, entregou hoje uma nota zo E Ebengon | [der rco amas prouiE Teo iro ka pesgerbisana 
mento próprio. Evidentemente que, | sem se conseguir a unidade política. | nhola está fechada para os espanhois embaixador francês em Nanquim, em »| Mezilhoeiro», que ilustra esta cró- Grã-Bretanha 


ica e que, sendo embora o ultimo 
nico é que eo o é sôbre Cas-| | REALIZAM-SE EM 1950 
cais. E o que se diz de «O Mexilhoei-) MANCHESTER, 7. — O ministro dos 
ro» pode dizer-se das «Varinas», que | Seguros Nacionais, James Griffiths, anun- 
também apareceu em Vila Viçosa ctou, hoje, por entre aplausos, na mant- 
"até disso, uma exnosição de D | festação trabalhista. em Manchester, que 
Carlos, por mais que tenha em VilaJa data da próxima eleição geral tinna 
Viçosa moldura e ambiente certos | sido fixada, pelo Governo, para Maio de 
devia realizar-se, antes, desde que | 19%0. O meu colega Arthur Greenwood — 
disse ele — fixou, já, a data da próxima 
eleição para Maio de 1950. O Governo 


neste particular e só em relação à 
França, temos de excluir o caso do 
restabelecimento alemão, como na- 
" ção una. Mas, as nações pequenas ? 
Aquelas com as quais os aliados têm 
ainda de concertar os seus planos € 


A mova prova está aí e, desta feita, | e para os franceses e torna impossi- 
a Rússia não está só. A França | vel o necessário intercâmbio comer- 
pensa, também, na sua segurança. | cial entre os dois países. Durante 
[muito tempo, 0 trânsito de passagei 

PAX. lros entre Hendaia e Irun fez-se pela 


DO e E SER Se Aa PE O e TI e a 


i us diz que a próxima Conferê durante a sua ultima reunião sobre 
entusiasmo, que que a próxima Conferência a organização e 0 protocolo da Gon 


Conselho Pleno dos Ministro dos Es- | ferência da Paz, examinariam a hi 


t iros, e nã i pótese de outras nações — além das 
o plano do Governs | sseseisos, e não pelos Ministros dos Vinte. e uma potências aliadas que 


as = devem tomar parte nesta Conferên 
r Unidos, Grã-Bretanha e Russia So-| da "sai 4 

estabelecer os seus tratados ? A ques- briiânico sobre viética. A nota diz: «De acordo com | Sia = sejam convidadas a apresentar 

tão de Trieste serve-nos, neste caso, x ' " ) eee e a decisão de Moscovo, de 24 de Se-|ºS Seus pontos de vista, sobretudo 

de excelente pedra de toque e, se dean: x Gago É tembro de 1945, à qual o Governo (Continua na «* página) 

ela snes, durante Tesão tempo, - 


rdadeiro À 


E ras apps “| trabalhista está a a cabo ca 

= Gondh eee) OS DE FERREIRA z ? e Meriva deonómica. 

verdade não é só, e com grande es-| E fia É ' dirigentes do Partido ec o Tapa É a cr o 
panto geral, que a Rússia cedeu, Ta à 7 é e E Congresso para que seja aceite o pla- so É é a tir REUTER. 

inesperadamente, numa questão em : 3 no a longo prazo da missão do Ga- ; LONDRES, 7. — O ministro da Saúde 

que fizera fincapé e que dera lugar binete britânico, relativamente à fu- do da Grã-Bretanha, Bevan, avisou o povo 

a afirmações públicas de Tito, de act na A É | tura Constituição da India. 7 deste país de que deve estar preparado 


que a questão desse grande porto do E ; Discursando, hoje, na reunião da 


játi. Í E har, intensamente, no futuro, 
Adriático estava garantido ser solu- F A f a RO Gorssão= PLEN Ruas edi Porido! I | d ( me d M . para trabalha A 
io cm tavor da Jugoslávia. | E - ; t : O | Somissão Plenária desce Partido, ao Imacuiado Coração de Maria Levantar-se-á o córo habitual de protes- 
Trieste fica intemacionalizado, não ve | É RA E Partido do Congresso, para que apoie e Er a a 
importa, agora, em que termos nem as eleições a realizar, em breve, para ê em, 55 sua 
da or =tâncias, Interessa pôr 5 e O ora sttoiades seio foi ontem solénemente renovada, pelo pre afitude para um campo anti-social, Disse 
em relevo que sem a supremacia da : ET Eh que o projecto da nova Constituição |sidente daquele municipio, após a missz ENO Tde Ba IEL ÇAd dao dee 
Jugoslávia, a que a Rússia, teimo- Ê E Ro seja redigido o mais rapidamente ova legislação, caso seja 
samente, se apegava. Mas, antes do : Ê Possível, dentro dos objectivos dos | Campai celebrada pelo prelado da diocese necessário. — UP. 


sintoma da cedência a respeito de . º / ministros britânicos, 

Trieste, já outra se tinha manifes- , Gandhi declarou : «Não tenho dú- 
tado, enquanto no Dodecaneso. Todas vida de que se todos nós nos aba- 
as reclamadas pretensões russas so- lançarmos a esta tarefa, dentro do Quando chegamos à vila, às pri-| das confrarias e dos organismos re 
bre ficar com o contrôle das costas espirito de rectidão, podemos conse- | meiras horas da manhã, em todas as | lígiosos, meninos e meninas da Cru 
turcas, estando de posse do Dodeca- MILHARES DE FORASTEIROS uma Constituição satisfatória | ruas era notória a azáfama dos mo- | zada Eucarística, rapazes e rapar 
neso, se puseram de parte, para que para a India. Reconheço que a pro- | radores, empenhados na tarefa de |gas das Juventudes Católicas. E 
a própria Rússia desse o apoio das jectada Assembleia Constituinte não | estender cordões de verdura. Rapa- | andor da Virgem, vestido das melhc 
afamadas ilhas que ficaram a é uma assembleia livre. Existem mui- | rigas entrelaçavam-nos de rosas há- | res galas, a honrar a solene embai 


tencer à Grécia. foram, em niedosa romogem, 1) tem- tos defeitos no projecto. Mas, nós, pa a as Feel xada. Uns mais ricos, outros ma 


Já não poderemos dizer o mesmo que durante tantos anos lutamos modestos, mas qualquer deles o ma! 


(Do nosso enviado especial) tiva romagem, entre cânticos e h 


nos. A cruz paroquial, os estandarte 


O arcebispo primaz do Braga tomando parte nas solenidades de ontom 


Efemérides 


portuguesas 


te. Lutaremos para remover esses | funcho. Senhora do Rosário, a Nossa Senhora da contagração do Concelho ao São inaugurados os 
defeitos, Eles não conseguirão deter. | A vila inteira — todo o concelho | da Fátima, a Nossa Senhora da Con- rnecolado sda correo trabalhos para a 


enquanto a «internacionalização» di- o-s nivário onde e tá t contra defeitos e obstáculos, não de- aa adido os Ss Epa venerado e querido. Depois, as ma o 
gamos assim, das águas do Danúbio p o! d vemos sentir receio em defrontarmos | dos, toda a vila rescendia de períu- | diversas invocações sob as quais a ; E 
E'quanto a mais dois ou três probl 0 $ expos 00 Cedeeitos da Assembleia Constituin. | mes, com predomínio do alecrim e do | Virgem é adorada pelo povo, a Nossa O sr D. José de Lencastre no acto 


mas que ainda envolvem preocupa- 
ções e animosidades nas relações e: 

tre os aliados. Todavia, estes sinto- 
mas não deixam de marcar um 
o, mais do que apreciável, diante 
nitência em que, até aqui, se 
tinha vivido e de demonstrar que 
algo está a mudar nos quadros 
cionais, E' manifesto que não 
vamos, agora, atribuir toda esta re- 


Reuter. — fazia Os preparativos para a festa, | celção, até à Nossa Senhora de Todo. 
. . a 
RE construção do ca- 
Sao que o povo folga, em descantes e bai. | imagem de Nossa Senhora da Con- q 
Ciência em marcha [fio io tião em descunis c bo imagem de Noca Seniera aa cin-|LOUVOTES (1 OCÇÃO 

(Do incas enviado tespucial) CEE E E = ceramente crente população de Pa- | Rodeando-os, grupos de crianças em do Minho 

[ei ços de Ferreira — a homenagem de | simbólicas figurações de anjos, sem tão d 
Nem o calor, quase tropical, que] O nosso povo deixa-se contagiar enes e virus gratidão do concelho à Padroeira de | mesmo lhes faltar o competente pas na questão da 1873 


corpo de ç | orcato esco lIrãoa festa profana, a romaria em | -o-Mundo... Meixomil, com a sua 
é . 
i minh r 
samente esperada pela piedosa e sin-| terior ao da instituição do dogma. de Attlee o de ferro 
Portugal. O rev. António Ferreira | de asas brancas. 


SE i lguns casos de insolação, ' pela fama trazida, até este século, pelo 

viravolta, se é verdade que ela se) originou ag ção, , , pe . Ê : y 

mantém é continua a afirmar, à uma | meteu medo aos forasteiros A roma- porta-voz da tradição. Talvez mais EMA ú Pombo, zeloso pároco da vila, dava E, de todas essas peregrinações, guia -miiltos ano gia! sa 

dependência e « «ondicionalismo | ria de ontem — «romaria grande», por isso do que pelo possivel traba- Esta crônica é escrita sob o signo|o exemplo dessa operosa actividade | se desprendia o canto que se reper exploravam as linhas férreas do 
Da e neo tu ator E Ihorauieiieado Tee membros dai Cóne | dar venperiência - Wltracespectacular “da | distgindos em ipesson-fos raloques E |ubia” a grande, distânciaie” ecoava, 


absoluto da força atómica, muito Norte e Leste o a do Sul, quan- 


êmbora haja a convicção, e só sob | tecimento fora da vulgaridade, num | fraria, a festa de ontem reuniu um bomba atómica, na remota ilha de|nais da armação e arranjo do altar também, nos corações : LONDRES, 7.— Louvando, pela |). do se pensou em estabelecer esse 
este ponto de vista, de que entrar | misto de fervor religioso e de profano mundo de gente que, nos momentos EE em plena E ocaso faia a e ENO prin. E a E E çã o pi dt le 
,: ) j Eder é uan publicada, várias conclu= ci a igreja paroquial. «. aqui vimos, Mãe querida . ; é à 
belo caminho da desavença seria en- | porque, a par das solenidades litúr- próprios, demonstrou a sua fé, rezan-| < - pi 5) j ' : Clement Attlee, te do Douro, que, pela densida- 
pelo amino da desavença seia |) Bt, a js, e o Gado maga Jo do en | de trio, corvnia, traço que, Belga darmos se pus o | Consgrante o nexo Amério— Jam ceiar o denso, dos siqisias ID do atividade do ato route 
ã contribuirão para r stas 
tia e desafiar os melos mais extre- | vam-se, no programa, numeros de fes- | -relicário. O resto do tempo, o povo a se EE fes á às autoridades britanicas na Pales-|] cão e riqueza agricola, tinha (n- 
ã ã ú pre jui mistérios da | grinações de todas as freguesias do cs. |ás autoridades britanicas A 
mos de entrarem em acção e, entre | tividade pagã, com música e emban- | aproveitou-o, numa largueza exube- | sobre “os sempre esquivos m gundo e O prelado da diocese, sr. D. Agos discutivel direito ao beneficio 


vida. Mas, enquanto os políticos, os | concelho no adro da igreja, E não se | tinho de Jesus e Sousa, chegou ao | tina, a revista «News of World» de- 
diplomatas, os cientistas e os milita- | pode dizer que qualquer das dezes- | meio-dia em ponto. Vieram, com ele, clara : 


des. 9 recurso, por todos temido, do | deiramento, barracas de diversões e | rante de liberdade  incondicionada, ta viação acelerada. 


emprego da ultra -bárbara bomba | jogatina, Hunfinaçõode fogo Seb acÃa! parada cane expressão à ale-| e discutem e apuram às | seis freguesias do concelho pecou por |o rev. Mário de Aimeida, seu secre- «As autoridades britanicas têm Depois de vários estudos 
atômica. Mais do que a in ência RO pm eae Sra gorro e e ro- | consequências da famosa e histórica | falta de pontualidade. Até sucedeu | tário particular, e o rev. Alexandri- justificação para suprimirem essa quanto às directrizes das duas 
do condicionalismo sómico, talves) o ui “ao “esciiicia | dopiândo am: volt es, cantando é co | experiência realizada, ocupemo-nos dos |isto, que é muito frequente na vida | no Brochado, seu fâmulo. Quando | violência com a mesma autori linhas férreas — que vam, uma 
pudéssemos descortinar na grande | mo do têmplo, MMA O A ir uskader outro sític ir) Cl a dos virus que, apesar das sus | cotidiana: — as de mais longe fo-| chegou, 0 adro e escadório da igreja | com que suprimiram a revolta árabe. |] do Porto até a fronteira Norte 
causa desta transformação dos meios =) ongat dll as a Pes e Sea E em qu Iquer oul nda o ao som | ações infinitesimais, tão conside- | Tam as primeiras a chegar ! E vie- | matriz ofereciam, já, um aspecto de | Não se pode resolver o problema da sam ligar-se com a espanhola 
da Conterência de Paris, em espe- | títios do concelho de Curia o da o os ferrinhos “e do bombo | fável influxo exercem na substância | TEM algumas, de 9 e mais quilóme- | certo modo grandioso. Palestina impondo aos árabes da-|] na Galiza; outra, ao tongo do 
cist no. que respeita à resistência | doutras tertss mais distantes, foram | vaquinho, dos. ferinhos e do bombo| (ij Aueriguou-se e estabeleceu-se | Ios de à Ee ta Joodo eanéioso. O o, população estrane a ai a 
russa, outra razão de ser, alguma até ali milhares EE com fatos | característico. : que os genes são factores químicos de Em dado momento, quando no | deveria celebrar a missa campal,| geira contra a vontade dos habitan- nhos preciosos. Fok apresentada 
coisa como uma nova táctica para | domingueiros e milhares de cagar gas Muitos —os mais cultos ou me- | que Te Benta da gentro das célu- | relógio da tórre da igreja as onze | viam-se os andores de Nossa Senho-Jtes. Attlee já frizou que a dm às Côrtes uma proposta para à 
ser conseguido pela «virtuosidades | a mulheres vestidas com roupas de vivo | lhor ilucidados — que conhecem a | fsç "São eles que determinam as maio- | horas estavam Dom um tum CACC. | ra penienomies de freguesias de Pa-| atilude não é contra a comunidade |] construção dos primeiros troços 
diplomática, aquilo que, pela. persis | colorido “= essas rouoss que são eotier (Continua na 4º página) os o a ue endezas dos corpos. | Garam a surgir, vindas ora do Nas-|ços, Modélos, Penamaior, Raimon-| judaica em conjunto. Devemos fa- dessas linhas. O proponente foi 
têneia o por uma secreta e vaga xo da alegria que lhes inunda a alma ou Men que fazem com que seja- | Cente; ora do Poente, do Norte e do lda, Lamoso, Sanfins, Serõa, Meixo-|zer alguma coisa mais. Que a In-|] o Ministro das Obras Públicas, 
A tera mos altos ou baixos, claros ou escuros, Sul, as peregrinações das freguesias | mil, Freamunde, Arreigada, Frazão, | glaterra seja o primeiro pais a ofe- Andrade Corvo, e o relator do 
brancos, amarelos ou negros. Modernos | que constituem o importante e ubér-| Figueir: , Eiriz, Codeços elrecer asilo imediato a “ima justa Fararar favorável, na Câmara 
CESTSEE º drama y : trabslhos” da Investigação aproximam | Timo concelho. Trazendo à frente, | Carvalhosa, tendo colocadas, por de-| proporção de judeus da Europa» [H qo Deruiadona o engenheiro 
É : : , 4 iúlto' csrgênos” dos virus que «são as | ACBbrIT caminho; (0 respeçiivo páro, EST Lia — REUTER. ourenço de Carvalho. A propos- 
causas de certas doenças, como o sa- co, vinham, todas elas, como em vo- (Continua na 4.º página) ia ico convertida em lei, autora. 
caio, à gripe e à paralisia infantil. S ns malas a o E E ando o Arabalho; Não consenti- 
Esta relação de similitude arrasta à ram, porém, as más elrcunstân- 
crença de que nos acercamos, um pouco cias Jinanceiras do Pais, que 0 
mais, dos enigmas da vida. Governo logo usauo da autor- 
Genes e virus são proteinas. Ora ra dra a em Junho de 
estas são elementos basilares no leite, e é f a tada a construção 
na came, nas bactérias, nos pulmões, fa into ça Minho e a elabora- 
nos corações. Mas as proteinas são aa ar e dem definitivos da 

duma complexidade estupenda, pode- . 

“se dizer, infinita. Como realizar, um 


dia, a sintese das proteinas? Anto- 
lha-se a: muitos sábios tarefa defesa 
aos recursos humanos. Se o conse- 
guissem, poder-se-ia antever a possi- 
bilidade de fabricar genes e virus. 
Estes compostos situam-se na zona in- 
termédia entre os seres vivos e não- 
=-vivos. O espi inventivo do homem 
que criou o telescópio, o automóvel, o 
avião, o submarino, a T. S. F., a tele- 
visão, o cinema, os raios X e tantas 
outras maravilhas, chegará ao ponto 
laboratório, uma célula 
viva? Dificilimo, sem dúvida nenhu- 
ma, mes não impossivel. . Seria triunfo 
colossal da ciência. 

Os genes e os virus cujo paren- 
tesco se revelou, últimamente, surgem 
como destinados a desempenhar papel 
de grande relevo nesta «étaper deci- 
siva do engenho da nossa espécie. 


AV, 


Os primeiros traços abertos à 
exploração foram: na 1º linha 
fiel, também em 1875. 4 do Mt- 
nho só chegou a Valença, em 


No dia 8 de Julho de 1873, 
aniversário do desembarque no 
Mindelo, D. Luis waugurou, no 
Porto, os trabalhos da linha do 
Minho, e, no ano seguinte, em 
igual dia, so iniciou a constru- 
Porto-Níno e Nine-Braga, em 
1875; na 2.º Ermesinde (entron- 
1882, é hgou-se com as espanho- 
las, pela ponte sobre o rio, em 


ção da linha do Douro, 

camento com a do Minho) Pena- 
1886; a do Douro foi crescendo 
por troços: Pinhel-Tua, Tua-Gõa, 
Góa-Vilar Formoso, onde chegou 
em 1887. A ligação com a rede 
espanhola, fez-se, mais tarde, 


quando ae construiu o troço Vi 
lar Formoso-Salamanca, — 3. O. 


Pes sd 


jão, durante a missa campal 


Um aspesto da multid 


sistência às provas do Concurso Hípico do Porto, renlizadas, ontem, com brilho, no campo de 
obstáculos da Fonta da Moura (Ver noticia na secção desportiva) 
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Criação da Casa do Mi 
nho. em Lourenço 
- Marques 


Não há, com certeza, gente tão 
arreigada ao torrão natal como a por- 
tuguesa. A Nação é grande, desde 
Metrópole a Portugal Insular e Ultra. 
mario: em toda a parte se é portu- 

uês da mesma maneira, que a lingua 
É a mésma e mesma é a bandeira que 
se desfralda, gloriosa, nos dias de 
festa; mas o torrão natal — a aldeia, 
a vilas a cidade ou a provincia ondó 
se nasceu — anda mais próximo do 
coração. embora mais distante dos 
olhos. Por isso mesmo é que, até na 
Metrópole, se fundam casas onde se 
reunem os portugueses de determina- 
das regiões, como em família, para 
matarem saudades. Ágora, vem-nos a 
notícia de que em Lourenço Marques 
se está a tratar da criação da Casa 
do Minho que reunirá todos os minho- 
tos espalhados na capital moçambica- 
na. Um minhoto — o sr. Octávio do 
Souto Mendes — dirigiu no «Notícias: 
uma carta a todos os seus conterra- 
neos a exortá-los para que trabalhem 
afincadamento pela efectivação duma 
obra em que Já se pensou mas que, in- 
felizmente, não foi levada a cabo, por- 
que não teve «o carinho, o amparo da 
maioria, esquecida, não por tempera- 
mento, 'mas por uma apatia, inqualifl, 
cável de que nem só de pão vive O 


homem. 

Oxalá que, desta vez, a Casa do 
Minho em Lourenço Marques seja uma 
realidade, que 05 organismos regiona- 


listas, espalhados, por todo o Império 
e, até, no estrangeiro, não constituem, 
de modo algum. uma manifestação de 
egolsmo, grosseiro, mas são, apenas, 
a afirmição do amor que os portugue- 
ses dedicam ao cantinho que lhes ser- 
viu de berço. 


CONSTRUÇÃO DO CAMINHO 
DE FERRO DE HOMOÍNE 


A vila de Inhambane, em Mogam- 
bique, recebeu, com grande e justifi- 
cado regosijo, 'n notícia dada por te- 
legrama do governador geral da Colg 
nia, de que o almejado caminho de 
ferro de Homolne val ser uma reall- 
dnde, pois que já se tomaram, nesse 
sentido, as providências preliminares. 
Com a construção do caminho de fer- 
ro de Homofne não só se serve uma 
Zona importante da nossa Colónia de 
Moçambique como se fomenta o seu 
desenvolvimento e a sua riqueza. Por 
isto mesmo, é que o telegrama do go- 


vernador geral da Colónia causou o 
maior contentamento entre a popula- 
gão de Inhambane que, nos Paços do 
oncelho daquela vila, se reuniu o 
aclamou o nome daquele alto magis- 
trado colonial a quem mandou muitos 
telegramas de reconhecimento, resol- 
vendo, aínda, mandar a Lourenço 
Marques uma comissão encarregada 
de, pessoalmente, testemunhar ao £o- 
vernador da Colônia o seu indelével 
agradecimento. 


DELEGAÇÕES PECUÁRIAS 
EM MOCAMBIQUE 


Foram criadas pelo Governo Geral 
de Moçambique, delegações pecuárias 
em alguns pontos de Manica, Sofala e 
Inhambane, com o respectivo pessoal. 


PEDIDO DE UM EMPRÉSTIMO 
DE 600 CONTOS PELA MUNI- 
CIPALIDADE DE VILA LUSO 


A Câmara Municipal de Vila Luso 
gapital de Múchico, Angola, pediu au- 
torização ao Governo Geral para con- 
trair um empréstimo de 600 contos, 


COMBATE A MOSCA TSÉ-TSÉ 


A Direcção dos Serviços de Saúde 
do Angola está agora, mais do que 
nunca, interessada em promover com- 
bato sem tréguas à famoso mosca 
tsé-tsé, causadora da terrível doonça 
do sono que tantas vitimas tem feito 
e continua a fazer, Nesse sentido, abriu 
concurso para o fornecimento de me- 


Du “sessao solene 
realizada no Teatro de 
Sá da. Bandeira 


FORAM ENTREGUES DIPLOMAS 

A TODAS AS COLECTIVIDADES 

QUE TOMARAM PARTE NA «PA- 
RADA» DE HÁ DIAS 


A Federação das Colectividades 
do Distrito do Porto promoveram, 
ontem, à tarde, no. Teatro Sá da 
Bandeira, uma sessão comemorativa 
do 2.º aniversário da aprovação dos 
estatutos daquela instituição. 

Presidiu o sr. Aurélio Oliveira 
Maia, ladeado pelos membros da di- 
recção e conselho fiscal da Federa- 
são. 

Atrás. da mesa formaram os 
porta-estandartes do grupos de edu- 
cação, recreio e desporto ; e na frente 
um friso de crianças vestidas por 
estes grupos. 

Proferiram vibrantes » discursos, 
focando o elevado sentido social da 
Federação, e evocando a Jultima «Pa- 
rada das colectividades», realizada 
durante as Festas da Cidade, parado 
que constituiu uma grande, uma bela 
manifestação de civismo, os srs. Au- 
rélio Oliveira Maia, Domingos Rei- 
mão e Américo Cardoso. 

Foi, depois, por este ultimo ora- 
dor, prestada homenagem ao sr. dr. 
António Augusto Pires de Lima, que, 
como governador civil do Porto, 
aprovou os estatutos, e à Imprensa, 

o concurso que vem prestando à 

'ederação. 

A assistência associou-se a estas 
homenagens, com vibrantes ovações. 

Depois, o presidente da mesa, en- 
quanto a Banda Marcial da Foz to- 
cava, entregou os diplomas de honra 
a todos os grupos que tomaram parte 
na «Parada das colectividades», 
ouvindo-se, com frequência, fortes e 
prolongadas ovações, 

— rose 


Vice-presidente da Cã- 
mara Municipal de 
Macedo de Cavaleiros 


pads 

MACEDO DE CAVALEIROS. 7 — 
Foi empossado no cargo de vice-presi- 
dente da Câmara Municipal deste con- 
celho, o sr. Manuel José de Sousa Car- 
doso, a cargo de quem fica a função 
de delegado policial. — C. 
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dicamentos divers 


especialidades e 
produtos quimici 


omeadamente mil 
quilos do Insecticida D D T que os 
americanos usaram, em larga escala 
e com resultados nunca, até então, 
semelhantes, contra os parasitas de 
toda a erpécies evitando, com certeza, 
a morte de muitos milhares de seres 
humanos. Ultimamente, na África do 
Sul, fot o D D T empregado, contra 
a mosca tsé-tsá, parece que com mut- 
to êxito. E' o que a Direcção dos Ser- 
viços de Saúde de Angola pretende, 
agora, comprovar, na certeza anteci- 
pada de que com os possiveis bons 
resultados do D D T muito terá a lu- 
crar a sanidade da nossa maior pos- 
sessão ultramarina. 


PROVIDÊNCIAS PARA BARA- 
TEAR A CONSTRUÇÃO 
DE CASAS EM LUANDA 


A Câmara Municipal de Lui 
estã interessada em promover o ba 
teamento das construções de casas 
queia, capital, pelo que perguntou 

onselho de' Estética se há algum 
inconvenlente técnico em que o P 
reito das moradias seja de três me- 
tros. O vogal daquele Conselho, sr. 
eng. Marques Trindade, representan 
te da Associação dos Proprietário! 
claborou um parecer no qual lembra- 

jue o actual Regulamento de Cons- 
truções Urbanas é antiquado e neces- 
sita, por isso, de ser substituído por 
um outro em que sejam admitidos pés- 
-direitos mínimos de três metros nas 
construções vulgares e de dois metros 
e ojtenta centímetros nas económicas, 
Pedin-se, por isso, nesse parecer, que 
se publique um novo Regulamento de 
Construções Urbanas para a Colônia, 
para fixar dimensões mínimas dos 
compartimentos e preceitos sobre ilu- 
minação, ventilação, higiene, salubri- 
dade, saneamento, incêndios, seguran- 
ça, etc, Sabendo-se que quanto maior 
for o pé-direito duma edificação maior 
será a despesa com a construção, é 
ossível que a CAmara Municipal de | 
fianda modifique o Regulamento de | 
Construções Urbanas, o que contribui- 
rá para o barateamento de construção 
de casas. 


EFEMÉRIDES DA SEMANA 


1-VII-1834—O prefeito de Cabo Ver- 
de, Manuel António Martins. criou, 
por portaria desta data, o primeiro 
ospital militar da Guiné Portuguesa. 
— No mesmo dia do ano de 1907, o 
Principe Real D. Luís Filipe iniciou a 
sua viagem As províncias” ultramari- 
nas de África, com ercepção da Guiné. 
2-VIL-I9I4 — O capitão João Tel- 
xeira Pinto chegou a Bolama, termi- 
nadas, com bom êxito, as operações 
contra os balantas por ele superior- 
mente e excelentemente dirigidas, 
3-VIL-N798 — O dr. Francisco José 
de Lacerda e Almeida, governador dos 
Rios de Sena, infciou, em Tete & via- 
em da Africa Orfental à África Oci- 
lental, viagom ordenada pelo Gover- 
no de' Sua Majestade Fidelíssima em 
Carta Régia de 12 de Março de 1767. 
4-VILIBTT — Em sessão solene da 
Sociedade de Geografia de Lisbon, foi 
entregue a bandeira nacional aos ex- 
ploradores Alexandre Alberto da Rocha 
orpa Pinto, Hermenegildo Augusto 
de Brito Capelo e Roberto Ivens, que 
vão partir para a África que o pri- 
meiro atravessou da Costa Oriental 
ara a Ocidental, enquanto os dols úl- 
jmos lam de Benguela às terras de) 


Jaca. 

'6-VII-1844—Por decreto desta data, 
foram os portos de Benguela e Luan” 
da abertos ao comércio internacional. 

6-VII-1866 — Por um ardil de guer- 
ra, o famigerado Bonga conseguiu ven- 
cer e desbaratar as forças comanda- 
das pelo cupitão Miguel Augusto de 
Gouvai, governador de Tete. O infor- 
tunado oficial, que era padrinho de 
baptismo de um dos filhos do Bonga, 
foi martirizado por este, com requi 
tes de crueldade. 

7-VII-A98 — Fol publicado um de- 
creto referendado pelo ministro da 
Marinha o Ultramar Francisco Pelis- 
berto Dias Costa restringindo os pode- 
res e as atribuições dos comissários 
régios. o que deu causa ao pedido de 
exoneração de Mousinho de Albuquer- 
que do cargo de comissário rógio de 
Moçambique. 


4 à bes e 
— Impostos 
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


Os contribuintes da contribuição 
industrial, grupo C, devem renovar, 
durante o corrente mês, as suas de- 
clarações nas secções de finanças 
onde se encontram colectados, no 
caso de ter havido qualquer altera- 
ção à ultima declaração entregue, 
referente ao numero de empregados 
e seus ordenados; a designação do 
seu comércio ou industria; renda 
paga pelos imóveis ocupados pelos 
seus estabelecimentos, depósitos e 
mais dependências ; numero de ope- 
rários ao seu serviço, etc. 

A falta de apresentação, no prazo 
legal, dá motivo a multa, 
res 


Asilo do Terço 


Esta benemérita Instituição, recebeu, 
durante o mês de Junho findo, os segu! 
tes donativos, que n direcção, reconheci- 
da, agradece: Fernando. Zulmiro e Raul 
B, Guimarães. 300500; anónimo J. F. € 
A. 100800; anônimo, 20800; Manuel da Ro- 
cha Fereira Junior, 50800: D. Suzana da 
Conceição Monteiro, 300500; Manuel Al- 
ves Monteiro, 200500; dr. Vieira Lopes, 
80800; empregados du Câmara, 52800; Te- 
les & Sousa, 50800: igreja do Santíssimo 
Sacramento, 400800; Moutinho José da 
Silva, 100300; José vieira de Carvalho 
100500; Sebastião Alvelos, 368800; dr. Ar- 
tur Rufino, 200500; Grémio Nacional dos 
Editores Livreiros, 150800; D. Maria Mon- 
teiro, 140800; família de António M. da 
Silva, 150500; Grupo de Santa Cecilia 
280500; anónima, 50500; anónimos, 100580; 
por intermédio de O Comércio do Porto: 
600800; Funerária Mutualista, 80800; Casa 
Alberto Pereira, 250800; D, Alcina Mace- 
do de Sousa, 100800; Legado de D. Luzia 
Joaquina Bruce, 500500. 


Pad 


Em Vila Nova da Barquinha B 


O Comerrio do Porte 


séde de rico e florescente concelho 


vão realizar-se, de 13 a 22 do corrente, as 
festas da Misericórdia 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 5. — 
Esta vila, sede do concelho do mesmo 
nome que foi críado por D. Maria II em 
1839, disfruta de uma situação previle- 
giada. Situada no centro do País, apenas 
a 2 horas de Lisboa pelo caminho de 
ferro, é banhada pelo Tejo, que, se por 
um lado, quando das cheias, imunda a 
parte baixa da vila, provocando alarme e 
prejuizos, por gutro, contribue para a 
regularização do seu bom clima e para 
avultar e completar as belezas naturaís e 
panorâmica de que é possuidora. De fun- 
dação relativamente recente, desenvol- 
veu-se e progrediu devido ao rio, e ao 
tráfego fluvial decaindo, depois com a 
inauguração do caminho de ferro, visto 
ter sido esta vila e o seu concelho o en- 


nicipal tomou a resolução de segurar 
contra acidentes os bombeiros volun- 
tários da vila. A Corporação tem uma 
danda de musica de apreciável valor 
artístico. 

Entre o muito que há a fazer e que 
mereco maior interesse e carinho da 
|Camara Municipal, conta-se a constru- 
cão de um mercado coberto e de um 
edifício próprio para os C. T. T. visto 
o actual edifício ser arrendado e inun- 
dável pelo Tejo. Solicitaram-se já 
obras de defesa da parte baixa da 
vila das inundações do Tejo e conve- 
niente arranjo dos portos fluviais des- 
tea vila que tôm um apreciável movi- 
mento. Pretendia-se a construção de 
uma Pousada, visto esta região ter 
grande valor turístico; projeci 


O monumonto aos mortos da Grande Guerra, na baso do qual repousam 


os restos mortais do pri 


eiro soldado português que nela pereceu, 


Amtónio Gonçalves Curado 


treposto natural de mercadorias e produ- 
tos de todá a espécie que vinham e se- 
guiam para as Beiras. 

Presentemente, da esta fase de 
que tantas localidades foram vítimas, re- 
tomou o seu ritmo de progresso e de 
desenvolvimento. 

Vila salubre e saudável, dispõe de 
abundante água purissima, estando pre- 
sentemente em curso e devendo ser bre- 
vemente inaugurada à sua rede de distri- 
buição domiciliária. 

Não tem a vila parques ou jardins, mas 
dispõe, há muitos anos, de energia eléc- 
trica é de uma rede de esgotos. por en- 
quanto: incompleta, mas que será remo- 
delada e ampliada de modo a ser per- 
feito e completo o saneamento da vila 

Às suas ruas, não sendo perfeitas são, 
contudo, calcetadas, prevendo a Camara 
o seu melhoramento e adaptação às 
actuais condições de transito. 

Dispõe a vila e o concelho de um. 
esplêndidido matadouro Inaugurado há 
cerca de doís anos, situado fora da vila e 
que é, sem duvida, um dos mais moder- 
nos do País e o melhor do distrito de 
Santarém. 

Reviyeu este ano a antiquissima Feira 
Anual de Santo Antônio e foi criado um 
mercado anual de gados no segundo do- 
mingo de Junho, que, em virtude da sua 
grande concorrência, a Camara resolveu 
tornar mensai, realizando-se o segundo 
já, no próximo dia 14 do corrente, Tem 
esta vila um dispensário anti-tuberculoso 
da A. N. T. que serve todo o concelho, 
e a Misericórdia local que mantém um 
asilo para velhos e um hospital muito jus- 
tamente considerado dos melhores da pro- 
víncia do Ribatejo e que foi solenemente 
inaugurado em 1921. 

Anualmente, realizam-se nesta vila as 
testas do concelho (este ano de 13 a 22 
de Julho), com mais propriedade chama- 
das festas da Misericórdia, pois que é 
com o produto delas que esta se mantém. 

- Durante as festas deste ano, deve ser 
E: privativa da Miserl- 


«ida capela motivo de duas procissi 
Pode dizer-se que u povo de vila e, até, 
do concelho não esquece a sua Misericór- 
dia e que vê na suá existência e obra 
um motivo de orgulho. 

Existem no concelho, que é de área 
reduzida dois monumentos nacionais de 
grande valor artístico e bem conhecidos 
de nacionais e estrangeiros : o castelo do 
Almourol e a igreja matriz de Atalaia, 
é três unidades militares de gloriosas e 
nobres tradições: a Escola Prática de 
Engenharia, a Base Aérea eo Bata- 
lhão de Ponteneiros. 

Os aquartelamentos da Escola Prática, 
com justa razão, considerados dos melho- 
res da Peninsula, foram solenemente 
inaugurados pelo sr. Presidente do Con-. 
selho e vários membros do Governo, em 
9 de Março findo, e o seu custo aproxi- 
mado foi de 15.000.000800. 

De apreciável riqueza agrícola, 
principalmente em azeite, é, contud 
essencialmente industrial o nosso co 
celho. Além de centenas de operários 
que trabalham na Companhia dos Ci 
minhos de Ferro Portugueses, e de 
várias Industrias localizadas não só 
nesta vila mas ainda nas várias fr 

uesias do concelho, existem na Prala 
do Ributejo duas enormes fábricas de 
serração de madeiras com sucursais 
em vários pontos do Pals, mas que 
aqui tôm a sum sede, onde trabalham 
milhares do operários, o que motivou 
a localização da sede do Sindicato Ni 
cional dos Operários da Industria d 
Serração de Madeiras do distrito de 
Santarém naquela localidade deste 
concelho. 

Existe ainda, na vila o interessan 
te Monumento aos Mortos da Grand 
Guerra (1914-1918), na base do qual r 
pousam os restos mortais do 1,º gold 


do português morto em França — An- 
tónio Gonçalves Curado — que era 
natural desta vila e que muito justa: 
mente deveria ser considerado Moni 


mento Nacional. Tem a vila uma r 
gular corporação de Bombeiros Volun- 
tários que, além de outro material, 
dispõe de um pronto socorro e de uma 
moto-bomba. e que prestam os seus 
serviços não só no nosso concelho mas 
ainda nos concelhos vizinhos que nÃo 
têm bombeiros, Deve dizer-se, para 
que seja Imítada, que a Camara Mu- 


LIVRARIA DE «O LAVRADOR» 
MANUAL XLIX 


PORCICULTURA 


05 PORCOS 


utilissimo compêndio para a criação de tão uteis animais destinados 


a engorda para alimentação 
o doméstico. — Alojamento, all 
neira do tratar as divorsi 


Sôrotorapia; vacinoterapin ; sulfamidotor; 


Livro contendo 


"E Preço 10500 


ntação € criação do 
doonons nos porcos. — Higi 


rendimento. Seu vi 


ia e rádioterapia, eto. 
muitas gravuras. 
Pelo correio . . . . 11550 


Pedidos à Administração de «O Lavrador», Aven. dos Aliados, 107 


— Porto. Em LISBOA : Jerónimo 


| 
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A Quina ficou um momento silenciosa, pensativa, a olhar paro 


mim com grande atenção. Observou depoi 


— O caracter do senhor Dinis 
custoso de aturar... 


de Lemos será um pouco dificil,. 


mas isso não impede que,,. 


— Parece-lhe, Quina? Ah! se ele me tivesse amor ! — disse-lhe, 
interrompendo-a vivamente — se fosse amada por ele ! Aceitaria, sem me 
queixar, todas as esquisitices do génio de meu marido, 

— E assim é que deve ser, minha senhora, porque não há nenhum 
homem que não tenha os seus defeitos. E alguns são piores do que um 
saco de lacraus ! Sabe o-que faz míngua para acabarem esses desaguisa- 
dos ? — perguntou a Quina, com os seus olhos pretos e doces de cão fiel, 
que me sorriam, fitos na minha pessoa. 


91 


— Isto apenas : um bebé ! 


A estas palavras, julguei ver entrar um raio de luz puríssima no 
lôbrego saguão contíguo à casa da engomadeira. 


Pereira Mendes & C.*-— Rua dos 


277, e na Filial de O Comercio do Porto, rua do Alecrim, 


Correeiros, € 
l 71 Em BRAGA : Filial de O Comercio do Porto, Aven. dos Combatentes 
ess 


não... tenho a certeza de que bem depressa 


— Tenho esperança 
isso acontecerá, minha boa Quina, 


instalação de todas as repartições pu- 
blicas em edifício próprio, remode 
são e ampliação da rede de esgoto! 
reparação das ruas da vila, constru: 
qão de um edifício para «ode do posto 
a G. N. R. e a construção de mais 
um edifício escolar. Impõe-se a expro- 
priação de abertura de novas ruas o a 
construção de um bairro de casas 
económicas, visto haver enorme falta 
de casas não só para a classe média 
mas também para os pobres, Breve- 
mente deve ser construído mails um 
lavadouro publico, Não têm sido nem 
são esquecidas as freguesias do con- 
celho, estando em estudo à electrifica- 
cão da vila da Atalaia, a unica po- 
voação de certa importancia do con- 
celho que ainda não dispõe de tal me- 
lhoramento. — C. 


Pp 


alavras 
cruzadas 


PROBLEMA N. 16 
142345678 9404 


Horizontais — 1, Funesto, — Osso da. 
coxa ; 2, Rezar. — Outeiro ; 3 Pouco vul= 
gar. — Viração, — Lírio ; 4, Irmãs dos 
peis. — Intimo. — Compaixão ; 5, Esma- 
go; 6, Terra alagadiça. — Planta usada 
em condimentos ; 7, Quente ; 8, Mulo. —, 
Pai do pai. — Contrala casamento ; 9, 
Membro de ave — Caminhava, — Acede ; 
10, Pentear com carda, — Dar pios ; 11, 
Cobrir com areia, — Sobrecéu portátil 
com varas que nas procissões cobre O 
sacerdote 

Verticals — 1, Robustos, — Aparelho 
para transportar doentes; 2, Lavral. 
Imputar faita a; 3, Desequilíbrio men- 
tal, — Utensílio. — Decâmetro quadrado; 
4. Aneis. — Renque. — Oferece; 5, Tor- 
nar mais leve; 6, Irmão de Abei (Bibl.). 
— Transmitir gratuitamente bens a ou- 
trém; 7, Bela; 8, Artigo antigo, — Re- 
moinho de água. — Cobertura ; 9, Nume- 
ral cardinal — Símbolo químico do glu- 
nio. — Substância que tinge de azuí er 
euro; 10, Ligados. — Transpiral ; 11, Pla- 
no. — Cidade banhada pelo Vouga. 


SOLUCAO DO PROBLEMA N 


Vido elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

D. Maria Zarco da Câmara (Ribeira 
Grande), D. Margarida Pinto de Mesqui- 
ta de Carvalho Magalhães, D, Beatriz de 
Menezes Moreira Ressano Garcia, D. Ana 
de Sousa Coutinho de Mendonça, D. Ma- 
ria de Lourdes Pinto de Albuquerque, D. 
Ana Carolina de Magalhães Ferraz, D. 
Júlia Mota Louretro. 

E os senhores: 

D. Miguel de Melo Vaz de Sampaio, 
Artur Quintela de Saldanha (Farrobo), 
dr. Carlos de Azevedo Albuquerque, dr, 
José Jodo Andresen Leitão, João Augus- 
to de Vasconcelos e Sá 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto o sr. dr. João de Vas- 
concelos Pinto da Cunha, 


— E o senhor seu marido ainda não está satisfeito? | 
— Ainda não me atrevi a falar-lhe em tal coisa — disse, côrando 


até à raiz do cabelos, 


— Não se atreveu, minha senhora ? L... 


Pois fez mal, acredite. Vai 


ver como o senhor Dinis de Lemos fica contente e todos os aborrecimentos 


desaparecem. A minha pomba é 


acanhada, 


muito tímida para ele... muito 


— Não sou, não; muitas vezes me tenho zangado com ele e lhe 


tenho respondido à letra, 
— Sim, 


Em achando mole, E 
der que o ama de todo o coração ? 


— Não me atrevo.., envergonho-me... 


respondi desanimadamente, 


sim, eu compreendo, 
à tesa quando é preciso, e, pelos vistos ele abusa, 


admiro... porque são todos o mesmo 
carregam... E tem-lhe a minha senhora dado a enten- 


Mas falta-lhe coragem para se pôr 
Cá por mim, não me 
tanto os ricos como os pobres. 


ele não me dá ocasião... — 
“ 


— Isso também está mal, não é assim que se deve fazer ! — afirmou 


a Quina com ar de funda convicção, — 


O seu marido não é de pau, claro 


está, mas também não é bruxo para adivinhar o que ninguém lhe diz, 
Eu bem sei que os homens têm a mania de arremelgar os olhos para 
todas as mulheres bonitas que vêem, como se as quisessem comer e o seu 
há-de ser como os outros, que não é nenhum santo de pau carunchoso. 


Com certeza que não traz os olhos 


há-de olhar para a minha pomba, que é bonita como poucas, que 
Tem que lhe dar a conherer o amor que lhe tem, meu 


uma perfeição. 


tesouro, e o mais depressa que possa. Tome culdado, 


com isso, 


r Isso 
mesmo 


na algibeira, julgo eu, e 


muito cuidadinho 


Deixe! falar à vontade a palavrosa Quina e quando acabou o com- 


prido discurso, respondi-lhe ; 


— Talvez não fosse de pau com a Adília Souzel, mas comigo, 


nunca o conheci doutra maneira, 


— Valha-me Deus, minha senhora ! Que aborrecida fico de a tornar 
a ouvir falar dessa figurona! — exclamou a Quina, que empregava às 


ELA 


ROVINCIA 


Acometido de doença 


súbita e mortal 


OLIVEIRA DE FRADES, 7. — Foi 
acometido de doença súbita, quando 
viajava num comboio do Vale do Vou- 
ga, falecendo em seguida, o sr. José 
Leopoldo, de 57 anos, chefe da bri- 
gada móvel da Inspecção de Finanças 
natural de Lamego e residente em Vi- 
seu, O cadáver foi depositado na cape- 
la do nosso hospital. 


Comerciante vítima 


de grave desastre 


OLHÃO, 7. — Ontem, à nolte, no 
sitio dos Cavacos, em Olhão, quando 
o comerciante José Arraias, seguia 
num carro carrégado com canas, calu 
por uma eibanceira e ficou muito fo- 
rido. O veículo ficou danificado e o 
sinistrado veio receber curativo à 
Olhão 


Afogado quando 


tomava banho 


SANTAREM, 7. — João Inácio 
Ferreira, de 15 anos, filho de Inácio 
Justino Ferreira e de Sofia Violante, 
natural de Santarém, foi tomar ba- 
nho ao rio Tejo mas, como não sabia 
nadar, morreu afogado. 

colhida 


Uma criança fo 
pelo comboio e faleceu 


pouco depois 


VISEU, 7. — Quando Nelson de 
Almeida Marcos, de 10 anos, filho de 
Joaquim Marcos e de Margarida da 
Encarnação, brincava junto ao apea- 
deiro de Travanca de Bodiosa, foi 
colhido pelo comboio do Vale do Vou- 
ga e faleceu pouco depois. 


Trabalhador morto 
por um comboio 


CASTELO BRANCO, 6. — José 
Almeida Vitor, de 35 anos, traba- 
lhador, de Fonte Longa, freguesia 
de Santo André das Tojeiras, foi 


colhido por um comboio, tendo 
morte quase instantanea. 
a 0 


Ainda as Festas 
da Cidade 


O sr. coronel Joviano Lopes. gover- 
nador civil do Porto, oferece, por es- 
tes dias, um almoço em honra da co- 
missão executiva das Festas da Cidade 
e nos seus mais próximos colaborado- 
res, 

* 


A freguesta de Paranhos participou, 
também, nas Festas da Cidade, com uma 
monumenta: cascata, que esteve e está 
ainda, exposta na Rua da Azenha, e que 
constitul, sem duvida, uma perfeita obra 
de arte, 

A cascata, que foi montada, devotada 
e pacientemente, pelo paroquiano sr, 
Avelino Augusto Gomes, além de ofere- 
cer aspectos expressivos e movimentados 
do Porto, as duas pontes, curiosa e pl- 
toresca cêna do Compasso, uma caracte- 
rística romaria, com musica e dança, 
apresenta-nos, desenhados e montados 
com geito e arte, o Palácio de Sintra. o 
castelo de Guimarães e a Penha, Bom 
Jesus, o mosteiro da Serra do Pllar, a 
torre inclinada de Pisa, um forte e um 
palácio de feição austro-hungara, e ou- 
tros edifícios e figuras, das quais se 
destacam as belas imagens de S. Pedro 
e S, João a baptizar Cristo, obra de 
gicultura do ar. Amélio, de Casttlo, da 


O las fluminaçõe: 
interiores, fot visitada pelo sr. prof, dr. 
Luís de Pina, presidente da Camara, e 
pelos membros da Junta de Freguesia 
de Paranhos, srs Alvaro de Oliveira 
Rêgo, Joaquim da Silva Moutinho, Au- 
gusto da Silva Maia e Manuel Ribeiro. 


Conferências 


re, 
dos tempos», por Luis Colaço, na Liga 
de Profilaxia Social 


E', hoje, que, como Já foi anunciado, 
se realiza, no salão nobre do Clube Fe- 
nianos Portuenses, a penúltima conferôn- 
cla do ciclo de 1945-46, que o ar. Luís Cola. 
co, investigador o publicista, efectun n 
convite da Liga Portugues do Profila- 
xia Social, e que versará o tema: À India 
e a rua civilização através dos tempos, 
com o sumário já publicado, 

Como de costume, esta conferência 
renliza-so às 21 horas e meia, sendo n 
entrada livre, 


lo efeti 


raso 


Da Póvoa de Varzim 


«Os Poveirosy — Um dia de movi- 
mento — Juramento do Bandeira — 
— Outras notíoias 


POVOA DE VARZIM, 3 — A pr 
mitre da opereta «Os Povelross, ale: 
qou êxito magnifico, 

Fal espectáculo excelente que esgo 
tou as lotações, com pedido para mais 
récitas, o que não é possível durante 
os meses de Julho, Agosto e Setembro, 
por as casas de espectáculos locais, nho 
poderem dispensar um só dia as suas 
sessões cinematográficas. 

O sr dr. José de Sá, autor da opo- 
reta, foi alvo de geral consagração, sen- 
do-lhe oferecido um ramo de flores, O 
sr. Alberto Gomes, chamado, com inais- 
tência, ao palco, fol, fgunlmento, aplau- 
dido pela sua partitura. 

— O domingo passado esteve muito 
movimentado nesta estância de turismo, 

Por todas as ruas o movimento era 
grande e os combólos da Companhia do 
Norte chegavam apinhados de pansa- 
veiros 

— No quartel do 1º Grupo de Com- 
panhias de Subsistências, realizou-se, 
domingo passado, o Juramento de ban- 
deira com a assistência das autoridades 
civis e militares e elemento oficial, cujo 
cerimonial teve início pelas 14 horas 
; Na parada do quartel. após a grande 
Cerimônia do Juramento, seguiram-se 
exercícios militáros e provas desporti* 
vas, 

O quartel esteve franqueado durante 


Rua de 5 de Outubro fol, 
já-dias, irrigada, mas por inclativa dos 
comerciantes daquela artéri 
— No sábado teve lug 
da Lapa, a festa em honi 
padroeiro dos pescads 
cantada, sermão e ari 


vezes expressões muito cruas, — 
e trate de a esquecer, 
homem. que se casa aos 


a casta de aventuras e palhaçadas e 
teima quando acaba de casar com uma 


minha pomba, 


ulhezes 


e Crianças 


Retalhos 


Aquelas palavras... O inventor da máquina 


No Centro da Aviação Naval do 
Bom Sucesso realizou-se, há dias, o 
baptismo — assim usam chamar-lhe 
—do primeiro planador construído 
pelo Instituto Superior Técnico, que 
recebeu o nome de «S. Miguel», e 
teve por madrinha a filha mais ve- 
lha do director do Instituto, enge- 
nheiro Belard da Fonseca. Quebrou- 
-se à costumada garrafa de champa- 
nhe e depois deste acto, tradicional 
para os barcos, e adoptado, agora, 
para os aviões, 0 senhor bispo de 
Helenópole lançou a benção ao novo 
planador, pronunciando, depois, al 
gumas palavras comoventes. 

Ora, neste mesmo dia se come- 
morava o 24º aniversário da che- 
gada de Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral ao Rio de Japeiro e estava 
presente o glorioso almirante, que 
nos recorda sempre di mais notável 
feito português do nosso tempo, 

No «Porto de Honra» que se se- 
guiu ás cerimónias, falaram várias 
pessoas de destaque, como os minis. 
tros da Marinha e da Educação 
Nacional, o ministro da Fran a 
engenheiro Varela Cid, sob cuja di- 
recção foi construído o planador, e, 
por ultimo, o almirante Gago Cou- 
tinho, 

As suas palavras foram breves, 
simples e concisas, mas Impresaio- 
naram-me profundamente, Recor 
dando o vôo Lisboa-Rio de Janeiro, 
a que todos os oradores se referiram, 
disse que mal imaginavam Sacadura 
Cabral e ele, quando fizeram essa 
travessia, levando nas asas do avião 
a Cruz de Cristo, simbolo de Civill- 
zação e de Paz, que os aviões se 
tornariam instrumentos de destrui- 


ção, terror e morte, 


Como tem razão o glorioso alm- 
rante, e como devia ser proíbido, pelo 
direito das gentes, que os aviões se 
aplicassem a obras de morte e de 
ruína, para que fôsse verdadeira- 


DO ft purame 


Lembram-se dos «Tigre. voa 
dores», a famosa esquadriha 
americana que se cobriu de gló- 
ria nos ceus da China ? Pois é a 
história desse punhado de bravos 
que serve de argumento ao filme 
«A MÃO QUE NOS QUIAr, que 0 
São Joao-Gine estroia esta noito, 

Embora se trate dum filme de 
guerra, é, contudo, uma obra de 
grande beleza dramática e pro- 
fundamente humano. A guerra é 
apenas O pretexto para nos apre- 
sentar uma série de seres huma- 
nos. com todas as suas paixões 
e sofrimentos. 

Obra dum realismo impressio- 
nante. empolga e comove, apal. 
xona-nos intensamente 

Nunca nenhum, filme nos deu, 
como este, uma noção tal real da 
guerra nos ares, através de apa- 
ratosos e emocionantes combates 

«A MÃO QUE NOS QUIAS, que 
ficará no cinema como um dos 
grandes filmes da guerra, tem 
uma interpretação mégistral, em 
que sobressaem Dennis Morgan 


e Raymond Massey 

Um espectáculo cinematográfico 
que o publico não esquecerá tão 
cedo. 


As nossas matas—Neoropole de inoi- 
neração — Manuel Gonçalves 
Lago 

JUNHO, 30. — Esta alarmada a lavou- 
ra maiata com o novo extorsão que pre- 
tendem dar mo seu pinhal. Na verdade, 
tem havido uma infelicidade tremenda 
com o momentoso problema das lenhas. 

Toda a gente sabe — e as nossas belas 
bouças são o melhor expoente disso — 
que a Mais, pela sãa situação próximo 
A capital do Norte e sobretudo ao grande 
empório industrial das conservas, que é 
Matosinhos — tem sagrificado o melhor 
das suas matas. 

Agora, segundo consta, surge nova im- 
posição para a entrega de mais lenha» 

Sabemos que alguém que superin- 
tende nos desinos do concelho, se vai 
interessar por este nssunto que tanto afll- 

sa lavoura Fazemos votos para 
m felizes. 
- Damos, hoje, 
vura de diversas pa 
que apareceram na 
ração, numa bouça 
dade Industrial do Castelo e de que são 
proprietários os ars Manuel José Cabral 
e José António Soares Cabral. 

De linhas correctas, perfeitissimas, 
ninguém dirá que elas têm quase dois mil 
anos e algumas tinham dentro moedas 
com a efígie e clara legenda do Impera- 
dar Constantino. Nota-se, também. em 
algumas pilhas, a cruz auástica tosca- 
mento gravada, de onde se depreende 
que já naquele tempo havio o culto por 
esse distintivo. 

Brevemente val 


& estampa, uma gra. 
as de ceramica, das 
fecropole de incl) 
rtencente à Socie 


ser, all. feita, explo- 
ração metódica, pois isso interessa muito 
aos colecelonadores e apaixonados por 
estas velharias e, também, ao Castelo da 
Mata, porque demonstrando 9 grandeza 
do seu passado, Justifica. plenamente, as 
suas ambições do futuro. 

— Sepultou-se, há dias. no cemitério 
do Anuas Santas, o grande industrinl sr. 
Manuel Gonçalves Lage, que fof, durante 
muitos anos vereador da Camara de Gaia 

Amigo dedicadíssimo da sua terra, es- 
pírito desempoeirado e empreendedor, a 
sua inesperada morte velo privar a Maia 
de um dos seus filhos mais queridos, O 
seu funeral, que foi romagem jamais vista 
em terrns da Mata, constitulu frisante de- 
monstração de quanto era estimado pelos 
seus numerosos amigos e da gratidão dos 
humides, que lhe dedicavam verdadeira 
adoração, — C. 


-que é o melhor, 
trinta anos já teve tempo de sobra para toda 


Peças de cerâmica que apareceram numa ne 


Delte ao desprezo essa arara empalhada, 


O que eu lhe digo é que um 


que não pensa em voltar à mesma 
dama bonita e bondosa como é à 


Sem me sossegarem completamente, as palavras sensatas e afectuo- 


sas da Quina acalmaram-me bastante e 


cima do. peito. 
— Fale «daquela coisa que me 


e ainda esta tarde. 


tiraram-me um grande peso de 


dissep a seu marido, minha pomba, 


Val ver como tudo muda. 


— Minha velha Quina! ao menos consigo posso falar à vontade, 


sem rodeios nenhuns, 
— Então eu já voltei de velha 
deira muito ofendida, pofs um dos 
ceptibilidade. 
Quando me levantel 
ulhos a este pobre aposento u 
amiga com tão convicta admiração, 


preciso que meu pat não saiba de nada ; 


ouviu” 
a ménina ? — respondeu a engoma- 
seus defeitos é uma extrema sus 


para partir, deitando mais uma vista de 
do qual outrora me falava a minha dedicada 
pensei na coragem permanente desta 


longa existência de trabalho, na dignidade dum tão altivo caracter que 
nunca pedira nada a ninguém, mas que semeava pelo seu caminho actos 
de abnegação e bondade que eu conhecia de há muito e afigurou-se-me 
ter adquirido certa espécie de maturidade para julgar a vida e apreciar 
pelas suas justas proporções os actos do meu semelhante Foi uma impres- 


são vaga que, mais tarde, sempre qu 


fera espiritual, se fo! tornando cada vez mais 


O jantar desse dia foi calmo. 
sombrio, “digriou-se até notar que eu 


je me encontrava nesta sadia atmos: 


istinta e raciocinada. 
Dinis, por acaso de humor menos 
quase não comia e me apresentava 


deprimida, com as feições estiradas, emagrecida por demais. Estava-se 
no principio de Novembro, mas os dias apresentavam-se muito amenos, 
o ceu claríssimo, a atmosfera limpida em extremo, Depois da refeição 
acendeu um cigarro e fol-se sentar debaixo do plátano grande, 

Fique! multo tempo encostada à janela, melancólica, pensativa, sem 
me atrever a ir ter com ele. O coração e as fontes batiam-me violenta- 


mente, Sentia-me angustiada, febril, 
em face duma decisão de que toda a 


como se me visse inesperadamente 
minha vida dependesse. 


mente obra de beleza a conquista 
do ar! 

Se o homem pôde elevar-se a tão 
grandes alturas, só equiparando-as, 
moralmente, conseguirá fazer obra 
de amor e de bondade ! 

Quando Gago Coutinho Inclulu 
na reduzida bagagem que levou na 
travessia, um exemplar dos «Lusia- 
das», estava longe de pensar que os 
aviões viriam completar o sentido 
da ultima estancla do primeiro canto 
do poema de Camões, em que o 
poeta lastima as tormentas do mar, 
as guerras e os enganos da terra « 
termina por dizer : 


Onde pode acolher: 
terá segura 
arme 


um fraco humano, 


[serenc 
Contra um bicho da terra tão pequeno 


Se todos os inventos e descober- 
tas dos homens, alguns, sem duvida, 
maravilhosos, se todos os seus he- 
roismos fóssem aplicados ao bem, 
em favor da humanidade, o que se- 


ria o mundo, onde poderiamos che- 
dt 


MARIA DE CARVALHO. 
se 


DE LUSO 


A EPOCA TERMAL 


LUSO, 3 de Julho. — A temperatu- 
ra escaldante do dotrado sol destes pri- 
meiros dias do corrente mês de Julho, 
ontem iniciado, comprova convincen- 
temente que chegamos à plena quadra 
termal; e, que, finalmente, o desejado 
o apetecido calor estival chegou a seu 
tempo, e com ela a animação própria 
da afluência de nquistas e turistas, que 
ala a dia val aumentando nos hoteis e 
pensões, que caprícham em bem os re- 
ceder, 

Com eteito, nota-se Já a concorrên- 
cia própria deste mês de Julho ; asse- 
gurando-se cada quadra termal com a 
sum frequência própria. No luxuoso 
dalneário e «bufettes, revestidos de 
mármores e com as suas duas bicas da 
caudalosa nascente, onde se vê, atra- 
vás de grossos tubos de cristal, passar 
a água milagrosa com amplas bolhas 
de «gares nobres» naturais, que no seu 
selo se formam e afloram numa fre- 
quente sucessão; e, que duas experi- 
mentadas e atenciosas empregadas com 
os trajes próprios do seu mister, enver- 
gam, servindo prontamente as gradua- 
das doses diárias e sempre crescentes 
da água cristalina, límpida, levissima, 
de sabor agradável, carregada de rádio 
medicinal fo grande elemento curati- 
vo nas afecções do rim, bexiga e as 
mais variadas modalidades do artritis- 
mo) as quais são ingeridas com a mais 
devotada fé, na certeza de que, este 
precioso medicamento da Natureza. é 
sempre salutar por virtude da forte 
acção estimulante da vida celular dos 
organismos. 

A acção depurante deste Radon 
(emanação de Rádio) — está cientifica 
e praticamente comprovado que a nin- 
guém prejudica, e a todos beneficia, e 
assim se explica a crescente afluência 
de frequentadores desta formosa estan- 
cla de Luso, que vemos aumentar 
anualmente, e mais « mais curas ficam 
assinaladas e registadas. 

Com o aumento de concorrência 
surgem as distrações próprias da épo- 
ca, começando as diversões diárias na 
Monumental Piscina do Grande Hotel 


fotográfica 


A Invenção da máquina fotográfica 
atribui-se, geralmente, a Niepce, con- 
siderado o pat da fotografia. Nasceu 
em Chalons-sur-Saonne, França, é, 
desde pequeno, todos lhe notavam 
temperamento contemplativo, não fal- 
tando quem, vezes sem conta, 0 gur- 
preendesse embebido na admiração 
das paisagens. Quando chegou à idade 
própria, dedicou-se, como a família 
pretendis, à vida militar, mas o seu 
aspecto circunspecto intensificou-se 
mais ainda. Um dia, no campo de ma- 
mobras, chocou com um cavalo que 
seguia, tranquilamente, em sentido 
contrário e desculpou-se perante o 
otigial de que dependia dizendo que 
in distraído, Este porém, não se con- 
venceu e afirmou que tinha motivos 
de sobra para suspeitar que Niepce 
tinha algum defeito na vista, Entrou, 
então, no hospital com algumas ferl- 
das no rosto e, quando dali saiu, dei- 
xou, também, o Exército. 

Instalou, a seguir, com seu irmão, 
um laboratório de investigações, mas 
o trabalho excessivo e as desilusões 
em demasia puseram termo à socle- 
dade, Sózinho, José Nicéfero Niepce 
- é este o seu nome completo — de- 


das Termas, que merecem destacante 
descrição, bem como no elegante Cast- 
no, em vin de efectivação. — C. 


rose 


DE ERMEZIND 


O 25º aniversário dos Bombeiros 
” volt rios Epis 


“de entusiastas desta vi- 
lu tevo a feliz ideia de fundar a Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Ermezinde. 

Do que tem sido a sua benéfica 
acção no decurso deste quarto de sé- 
culo, falam todos aqueles que, infeliz. 
mente, têm tido necessidade do seu 
auxílio. Na verdade, Ermezinde, tem or- 
gulho dos seus bombeiros, orgulha-se 
deles é quere-lhes muito. 

Forçados 4 adiar a comemoração das 
suas abodas de prata», por coíncidirem 
com as festas da cidade, pensam os 
bombeiros em dar o maior luzimento 
a este acontecimento. Assim, a comis- 
são de festas das «bodas de pratas. en 
wiou circulares a todos os ermezinden- 
ses pedindo o seu auxilio, e está a or- 
ganizar cuidadosamente. programa que 
corresponda à data que se va! come- 
morar. 

Entre, os 


factos que hão-de, pelos 
tempos fora, marcar esta data memo- 
rúvel estão: a construção, já levada a 
efeito, de nova casa «esqueletos de pe 
dra ea compra de outro pronto-so- 
corro 

Corresponder ao apelo feito, agora, 
pela comissão de festas, é dever de to- 
dos nós, pois é contribuir para maior 
segurança das nossas vidas e bens e 
prestar merecida homenagem a quem 
tão. devotada e abnegadamente, se de- 
dica ao bem comum. — C 
— 0 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASS! 
NANTES DE O) Comercio 
do Porto 


do Porto: para as Pedres 
Salgadas, a sr.* D. Olinda Freitas de Aze- 
vedo Oliveira Figueiredo; para Espinho, 
o ar. Paulo Correia de Araujo; para São 


Partiram 


Mamede de Vila Verde, o sr. Américo 
Cardoso. 
EM VIAGEM 


De avião seguiu, para Paris o Lyon. n 
sr. Robert Jounot, director técnico geral 
da Companhia de Electrometalurgia Na- 
cional. 


crópole de Incineração 


Finalmente, chamando em socorro toda a força de que fosse capa: 
dos Alpes sobre os ombros e, a tremer como varas 


verdes, fui sentar-me bem perto dele 


lancei um abáfo de lã 


Era quase lusco-fusco, mas do 
dade muito doce e consoladora. 
o dístico que o jardineiro marcara 
mais próxima roseira de estimação. 
a não ser o da qui 
em excesso me afagava 


dicou-se a tudo quanto se relacio- 
nasse com a litogratia pouco antes 
descoberta, Mas na sua região não ha- 
via pedra apropriada para a lito- 
garfia e o investigador serviu-se de 
algumas placas de estanho, não tar- 
dando a observar que o estanho alte. 
rava-se à luz do sol. Tinha-se pas- 
sado, assim, da litografia à hello- 
grafia 

Os seus estudos, porém, não para- 
ram aqui e no cérebro criaram raízes 
ideias mais importantes e avançadas 
do que todas as outras. Sobre a chapa 
metálica, Níepce aplicou uma camada 
pastosa, de asfalto em pó e azeite 
quente — camada que, depois de seca, 
constituía a superfície sensível que se 
deixava impressionar pela Juz do sol. 
Estava, realmente, descoberto o ponto 
de partida para a máquina fotográ- 
fica, visto que existia, já, a chapa im- 
pressionável. Foi nesta altura que a 
Niepce se associou outro investigador, 
Daguerre. Os pacientes estudos dos 
dois sáblos tiveram como consequên- 
cia a descoberta de um dissolvente 
que tornava mais espessas as imprea- 
sões recolhidas na camada impressio- 
nável. Este dissolvente é o que se 
chama hoje banho de revelar, Dedi- 
caram-se, então, ambos a fotografar 
quanto encontravam e a aperfeiçoar 
cada vez mais o seu invento 


MAXIMAS 


: datas & um casamento é estimu- 
ar os jogos de azar, (Provéi 
ae ne (Provérbio 


O amigo tingido conhece-lorás nc 
arrúído. 


Assaz pede quem bem serve 


CURIOSIDADES 


Quando, em 1900, o planeia Eros 
estava no ponto da sua trajectória 
mais próximo da Terra, foi possível 
estabelecer, com relativa precisão, 
distância do sol ao nosso globo que 
era, segundo os astrónomos, de 
149.501.000 quilómetros. Em 1931, o re- 
ferido planeta voltou a aproximar-se 
da Teria, o novas observações feitas 

vários países, coordenados com. 
do Instituto ico, Beni, o 


q 


s le a 
distância de 149.671.000 quilómetros, ou 
seja uma diferença de 170.000, pará 


O rei Henrique VIII da Inglaterra. 
depois da execução da sua quinta mi 
iher. pediu a mão da duquesa Cri 

n8 von Maitian. A duquesa não di 
sejava, de modo algum, semelhante 
«contratos, pelo que respondeu 8o en- 
viado de Henrique VII : 

—Diga à Sua Majestade que sá 
tenho uma cabeça e que não a posso 
dispensar | 


ANEDOTAS 

Descrevendo os projectos para a 
apresentação em cena duma das suas 
novas obras, Ruth Gordon dizta do 
famoso empresário George Kaufman ; 

= Não há cenogratia em absoluto, 
Na primeira parte coloco-me no lado 
esquerdo do cenário e o auditório tem 
que imaginar que estou a comer num 
restaurante. Na segunda parte, colo- 
co-me ao lado direito do cenário e o 
auditório deve Imaginar que estou na 
minha sala de trabalho. 

E na segunda noite — interrom- 

peu Kaufman — tem que Imaginar 
que há um auditório diante de sí. 


Uma senhora para o cego que to- 
cava flauta : 

— Mas O senhor está a tocar sem- 
pre a mesma nota 

— Pois é, mas é um solo e Já 0 to 
quei hoje dezoito vezes... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


As correntes ou os cordões de ouro 
lmpam-se, metendo-os num frasco 
com uma solução saponífera carbona- 
tada (100 gramas de água, 25 gramas 
de sabão e 3 gramas de carbonato de 
soda). Rolha-se o frasco, sacode-se 
durante um ou dois minutos e pas 
sam-se, depois, as correntes ou os cor- 
dões por água clara, após O que se 
secam em serradura fina e quente. 


As jolas de martim limpam-se com. 
água oxigenada (doze volumes) adi- 
clonada de um décimo do seu peso 
de éter sulfúrico. 


PENSAMENTOS 


Depois da vossa visita ao pobre, de 
regresso à vossa casa, reflecti nas 
virtudes que tenhais reconhecido nesta 
pobre gente para vos confundirdes à 
vista das vossas imperfeições. (S. Vi- 
conte de Paulo), 


Jesus tornou-se de tal modo à pe- 
dra angular da Humanidade que banir 
o seu nome deste mundo seria aba- 
ná-lo até ao: fgodamentos. (Kenany, 

O invejoso emagrece de ver a gor- 
dura alheia. (Horácio). 


A felicidade é contrária às leis da 
matemática : dividida por dois au 
menta de tamanho. (Alberto Bramão). 


firmamento vinha ainda ténue clari- 


Naquele findar do dia, ainda pude ler 
numa etiqueta suspensa da haste da 


Nenhum ruído perpassava nos ares 


eda: das folhas quando a brisa um poucochinho fresca 
o rosto a escaldar, em virtude da febre interior, 


Tão fresca e tão branda era para mim como que um afago encorajador. 
A água do-rio parecia parada e o arvoredo das margens estiraçava à sua 


superfície veludinea sombras esguias 
sereno... tudo... menos a 
frangedora. 

Neste grande e belo 


que tremiam leveirinhas. Tudo era 


minha pobre alma alanceada por dúvida con» 


silêncio da agonia do crepúsculo, houve um 


momento alucinado em que o meu coração trasbordou, longe, bem longe 


de todas as mágoas anteriores 


foseados de súbito em tentáculos e esforcei-me por lhe 


Enleei Dinis nos meus braços metamor- 


dizer tudo o que 


a minha represada ternura me inspirava, Palavras comovidas, apaixo- 
nadas, estonteantes subiam aos meus lábios que sonhavam com ardor no 


beijo de fogo que a sua frieza nunca 


pensara em me conceder, 


Com intensa alegria, via-o começar a sair da sua atitude gelada, 
e quando lhe falei da «esperança» que, depois de alguns dias, se mudara 


para mim em certeza feliz, 


teve finalmente um arroubo instantâneo, um 


fmpulso sincero para mim, ele a quem todas as manifestações de ternura 
apareciam sempre como pieguices ridículas, Tomou-me nos braços arden- 


temente e eu 


fechei os olhos em delíquio sob a chuva benéfica dos seus, 


beljos apaixonados —beijos que asserenavam o meu coração e o dilata- 


vam de tal modo que eu receei me 
divina felicidade, 


fosse rebentar no peito à força de 


A situação na nossa casa melhorou muito e eu passei a achar novos 
encantos às Lages Estreladas. Dura nte os meses seguintes não curei de 
analisar se a mudança de Dinis a meu respeito era devida à alegria do 
acontecimento que esperávamos ou se havia zonseguido afastar-lhe do. 
espírito uma lembrança muito perigosa para a felicidade de toda 


a minha vida. 


(Continua). 


Na Albufeira do ERMAL foram ontem disoutados os 


remo nacional, os campeonatos de Por- 


fora 


orla marinha e passou-se para a serra- 

mas rigorosamente cer- 
ado» da albufeira do Ermal, 
Federação que di- 
pode consid 


nia, Paradoxal 


dirigentes da 


pi- 
verdade seja 
êm, motivo jus- 
No entanto, 
razões 
localiza- 
Note-se que, até agora, nunca 
no nosso País, corridas 
influência das cor- 
rentes e do vento, em águas paradas, a 
exigir das tripulações um esforço certo 
recursos na- 
numa competição 
colocada, digamos, em plano igual, Dai 
principalmente 
para os técnicos, Tanto basta para tor- 
nar compreensível a 
dade dirigente. Por 
quanto a afluência de especta 
tenha sido mu-to nt 


ram efectuad: 
remo alheias à 


e completo, 


resolução da entt 
dores não 


fortes para futuras organizações. Pelo 
o nosso comentário tem 
razão de ser e como, por sua vez, o ce- 
nário conta, 
albufeira do Ermal, excelentemente si- 
tuado, entre serranias verdejantes, num 
ico contribuiu para 
interesse que a organização 
resultado fi- 
nanceiro não deve ter compensado, mas 
compensação 
je, no Ermal, amanhã na pateira de 
olstro conconrente 
e, sucessivamente, 
diferentes, o remo nacional apenas + 
rá a lucrar, Há necessidade de propa- 
ganda, e esta conveniência 
necessidade de variar, 
que na variedade está 0 prazer e, no 
caso presente, está também, repetimos, 
a propaganda de que se carece, para 
dar ao remo português a sua categoria 
de desporto popularizado e emocio- 


lado técnico, 


que a 


ambiente quase id 
futuramente virá, 
ape- 
em locais 


indica, por 
por- 


Neste cenário ram 
os campeonatos 
comparência de parte das mais catego- 
rizadas tripulações portuguesas, contir- 
mou o interesse pelo programa. 
ausências a 
mentemos que elas 
endo os clubes que estiveram presen- 
tos contrluiram e movimentaram o ce- 
nário. Tanto basta, 


Houve 


afinal, para dar 
a atmosfera incitante e 
rloa de curiosidade a que elas tinham 


TAÇA LISBOA, 2.000 metros — 
«Out-rlggers» de 4, sentores 


Nesta prova, que abriu o programa, 
concorreram o Caminhense, 
val Setubalens 
do Barreiro. 


Ferroviários 


de 2.000 metros 
barcos 

igualdade. 
Na- 


Caminha corre na 
val Setubalense na pista numero dois e 
o Barreiro 


primeira pis! 


Depois 


pulação do 
barcos mantém: 
quinhentos metro: 
entes é feita 
luta estabelece-se e 

detendendo-se, 
comando, próximo dos mil me- 
O estilo é de remada 

a aproveitar 


manda a prova 
nsaim nos primeiros 
A remada dos tr 
em ritmo largo, 
man- 


larga e compa tudo. 
batem-se, em plano de equi- 
O Ca- 
jmibhense adianta-se, a 37 remadas 


excelente conjunto. Traba- 


roinuto, em 
terreno, 


de Caminha 

na meta folgadamen- 

ssídade de embala- 

gem e ganha destacado, à vontade, com 
comprimentos 

Barreiro perde o 


andamento, 
lugar, 
experi- 


Luta fácil para o vencedor, 
inicialmente, 
atacou no momento 


» € impôs à 
aplausos 
classificado 


em relação ao 
rea- 


adiantou-se, sem esfor 


1º — CAMINHENSE 


tUmoneiro. 


BARREI- | € 
Lobato, 


— FERRÓVIARIOS 


com fraco vento con- 
guas correntes. 


Um 


«Bkifs — TAÇA COMANDANTE 
TENREIRO, 2.000 metros 
alterada, 


substi- 
indicada no pr 


A ordem do 
lugar a esta prov 
tilção da que estava 


Henrique e 
| de Lisboa com Hilde- 
brando Oliveira e Antônio Correia, res- 
pect.vamente 

Luta breve entre os conci 


Associação Nav 


Associação 
o Correia. 
à vontade, 
avanço. 
classificou-se 
Naval Infante D. 
representante do 


val de Lisboa, 
lisboeta conduz 
é entra na meta cc 


Barbo- 


ofícialmen 


O tempo fot 
sem duvida. 


te com 4 m 


rganização 
do num pormenor 


na falha da 


desta importancia. 


«Out-riggers» de 2 — TAÇA ZEPA 


— 2.000 metros 


Corcorreu apenas o Sport Clube do 


o per- 


A tripulação dos 
necessidade 


tripulado 
Pe- 
retra, Umoneiro e Joaquim Cardoso 


O barco do Sport entra na meta em 


o 


Campeonatos Nacionais 


Uma jornada que falhou, quanto a concor- 
rência e resultados, com uma organização 
incerta 
O Caminhense ganhou as provas mais impor- 
tantes. Vitórias do Sport, Associação Naval 
de Lisboa e Nautico de Viana 


Fuglu-se da 


do | bom estilo, apesar de não ter adver- 
Crempe 12 m, e 50 5. 

4 juniores — TAÇA PORTO — 2.000 
metros 

Concorrem o Caminhense, eim junio- 


res. e o Gimnásio, em seniores. O 
tubr'ense e o Galitos de Aveiro 
alinham 

A prova é bem disputada 
arcos batem-se. O Caminhense corre 
a pista numero um. Traz, a 500 me- 
tros, ligeira avanço, na sua reamda ca- 
racteristica urta e apressada, a 
aproveitar a resistência física da tripu- 
lação, em confronto com o adversário. 
Táctica inteligente do vencedor, que 
aguentou inicialmente, depois puxou e 
entrou na meta em remada larga, no 
temp) de 7 m. e 57 s, bom para q eis- 
tema das águas e do vento contra. Van- 
tagem total 

O CAMINHENSE formou: António 
Silva, António Castro, José Valadares, 
Mane! Braga, Leonel Rego, timoneiro, 

c TUBALENSE, segundo classi- 
id», alinhou : António Silva, A, Go- 
dinho, António A. Silva, Eduardo Silva 
e F. Guerreiro, timoneiro. 


TAÇA TURISMO DE BRAGA — 
«Out-riggers» de 2, seniores— 
2.000 metros 


e- 
não 


Os dois 


fo- 


Concorrente unico o Náutico de 
Viana. A Naval 1º de Maio e o Fluvial 
não alinham 


Percurso feito em passeio, sem 
apreensões No entanto, remada larga 
e bem aproveitada. 

Tripulação: António Paço, proa; 


Jcaquir, Lopes e Carlos Eurico da Cos 
ta limeneiro 
O tempo não foi apurado pelo juri, 


«Out-riggers de 8 remos — TAÇAS 
ERMAL e «SECULO», para ju- 
niores c seniores, em 2.000 metros 


Concorrem a esta prova, a princi- 
pal: Sport C. Porto, Caminhense e à 
Associação Naval de Lisboa 


A 


Dercis da largada, o Caminhense 
comanda Ataque certo, no estilo pró- 
ive | prio deste elenco, com remada em ve- 


locidade, a comprovar óptima resistên- 
cia, À Nava” ocupa o segundo lugar é 
o Sport, em terceiro, esforça-se por não 
perder terreno. A tripulação do Cami- 
nhense mantém, aos 500 metros, 36 re- 
mudas por minuto. A Nayal segue a 34 
remadas e o Sport a 33, O barco do Ca- 
munhense, com um leme bem orienta- 
do, apressa, a meio do percurso, o an- 
damento e confirma o avanço. 

O primeiro lugar está indicado, para 
esta tripulação que, com soberba em- 
balagem, ganha maior vantagem. A Na- 

ocupa o segundo lugar e o Sport 
terceiro. E a fmalizar, o vencedor 
corta a meta, com mais de quatro bar- 
cos de vantagem, num esforço notá- 
vel. Excelente prova da tripulação de 
Caminha, na ponta final, com notável 
conjugação e ataque certo. 

U tempo do vencedor fot de 6 m. e 
45 s Bor para as condições em que 
u prova fo' disputada, Diferença de 4 
barcos, 

A Naval tirou um segundo lugar 
apreciável. O Sport, que se bateu bem, 
não corseguiu recuperar o terreno per- 
dido. 

Vitória justa do Caminhense, que 
não teve adversário capaz. A presença 


Na- | Val 


de 


e 


do Galitos teria valorizado extraondi- 
náriamente esta corrida. 

a E terminou assim, em ambiente po- 
bre, o programa dos campeonatos na- 


cionais de remo. 
por 


Comentários gerais 

em | Infelizmente não há motivo para 
afirmar que esta organização tenha 
servido a propaganda da modalidade. 
Sob este aspecto, os resultados desme- 
receram — uma bon parte das corridas 

O | foi feita sem adversário para o vence- 
dor e quanto a organização, o fra- 
casso foi grande. A Federação Pormtu- 
guesa de Remo tem responsabilidades 

os, | que não deve, nem pode enjeitar. Des- 
ta vez, porém, e ainda ressalvando — 
julgamos que com motivo — a boa 
vontade de quem interveio, é preciso 
dizer que os organizadores falharam 
ondosamente, mesmo nos pormeno- 

«ec mais rudimentares. Basta dizer que 


nã? havia informações dírectas entre à 
meta de partida e a meta de chegada. 


Os «ivneionárioss que desempenharam 
wre- de juri, tiveram de anunciar, 

ateulo, as diversas fases das pro- 

dicação dos «tempos» foi in- 

co e € uns foram, errados, por 
eempo - da corrida de eskifer Se, 

m> nos disseram. os trabalhos preii- 
minares fcram iniciados com bastante 

W| antecedência. estas deficiências não se 
de | compreendem e não têm desculpa. Que 


confronto lamentável, entre o que on- 
tem se passou, na albufeira do Ermal 
e a organização cuidadosa, das provas 
internacionsis de Viana do Castelo, o 
ano passado! Jornada triste, a todos 
»» títuios a dos Nacionais de 194, em 
que tud) concorreu para desvalorizar 
à tarefa, sem esquecermos a falta das 
tripulações de Aveiro e da Figueira da 
Foz. que teriam, com a sua presenç 
valorizado notâvelmente a competição. 
Assim não vale. 

O local é repetimos, excelente : 
almgado do vento, ontem soprando 
iorte, no alto das serranias que enqua- 
dram a lagoa é pouco se fazendo sen- 
tr sobre a água, aspectos paisagísticos 
notáveis, e todas as vantagens técnicas, 
prnciapimente de águas paradas, 
para se apreciar das verdadeiras poss! 
bilidades dos nossos remadores, Infeli 
mente as provas falharam. Custa-nos 
deixar aqui este comentário, mas a 
verdade manda que se diga assim. 

— O Caminhense vincou superior!- 
jade jo esperada e mais acentuada 
pela ausência dos representantes dos 
Galitos. Com os aveirenses, as tripula- 
ções minhotas teriam fornecido exce- 
lente luta mas na falta daqueles, os 
rdversarios uge compareceram não de- 
ram réplica, evidenciando acentuado 
desnível de forças, 

<> 
tribuna de honra, as entidades 
oficiais estiveram representadas, inclu- 
sivé o sr. ministro da Educação € o seu 
sub-secretário de Estado. 

Entre outros, vimos, também, os srs. 
dr. José Pontes, prestdente do Comité 
Olimpico Português, dr. Henrique Ca- 
Dra!, governador civã de Braga, dr, 
Antônio de Almeida, governador civil 
substituto, dr. Almeno Vieira Leite, 
presidente da Camara Municipal de 
Vieira do Minho, Joaquim Soares, pre- 
sidente da C, M. da Póvoa de Lanhoso, 
dr, Teófilo Esquivel, delegado, em Bra- 


A 


o 


— a 


de 


no 


as vs Ng ion! E ço 


REMO — Campeonatos nacionais: A' esquerda, a equipa do Caminhense de 


9 Comerreio do Bortr 


PORTOS 


REMO —— Com uma jornada frouxa, efectuaram-se, ontem, na albufeira do Ermal, os Cam- 
peonatos Nacionais de Rêmo. FUTEBOL — A festa de despedida de Artur de Sousa, 
constituiu espectáculo empolgante. ATLETISMO — Os Campeonatos Nacionais de Se- 
niores. HIPISMO — As provas do Concurso Hipico do Porto. ANDEBOL — Os resultados 

de ontem. OQUEI EM CAMPO — A Taça de Portugal. Outros resultados. Notas e comentári 


No programa desportivo de ontem, avultavam os Campeonatos Nacionais 
de Remo, pela primeira vez efectuados fora da zona maritima, digamos assim. 
Este ano, foi indicada a albufeira do Ermal e, na verdade, q escolha foi feliz. 
Com todus as deficiencias — quanto a alojamento das tripulações, nada há, at, 
que possa utilizar-se — pelo lado téanico, o local reúne apreciaveis condições, 
entre elas o sistema de águas paradas e a protecção contra o vento, de maneira 
a obrigar as tripulações concorrentes a proporcionarem ideia exacta das suas 
possibilidades. Infelizmente, a espectativa for iludida, porque uma doa parte dos 
inscritos não compareceu, notando-se a ausência dos Gulitos e da Neval 1.» de 
Maio, e algumas provas foram ganhas sem luta, o que não está certo, tratando- 
-Se de competições com carácter nacional. Também a organização drizou muito 
a descjar, incompleta, quanto a informações e descuidada noutros pormenores 
importantes, A experiência fez-se, mas os resultados não corresporideram, 


TIRO AOS PRATOS 


No encontro Porto-Lishoa, 


mercê da superioridade dos lisboetas a selecção por- 
tuen-e foi vencida em «Skeet» e «Prancha », 
numa luta em que os selecionados tiveram a 
caracteriza-los vincado sentido desportivo 


Houve um pormenor que sobrepôs to- 
dos os preâmbulos que alicerçavam o en- 
contro inter-cidades das capitais do País 
e do Norte; neste Porto-Lisboa, que se 
disputou em «skeet» e «pranchay, no 
magnífico «standy do Clube de Caçadores 
do Porto, o sentido desportivo vincou lar- 
gamente, numa afirmação concludente e 
elucidativa que o desporto de tiro aos 
pratos não é meramente disputado por 
Ca'talistas, mas sim por verdadeiros pa- 
ladinos duma das mais virtuosas moda- 
lidades do desporto nacional, em que o 
praticante luta por conta própria. sem 
favores das colectividades. mas tão <o- 
mente no louvável iyuito de defender 
e prestigiar uma causa a que se votou de 
alma e coração. Foi este o espírito que 
presidiu intimamente em todos os selec- 
clonados, quer portuenses, quer lisboe- 
tas, e que transpareceu claramente, não 


só durante as provas disputadas no 
«stand, em luta víril e entusiástica, 
como, também. ficou firmemente posití- 


vada durante o banquete, que teve a en- 
cerrá-lo, afirmações categóricas e elo- 
quentes em confirmação dum estreita- 
mento de amizade entre os praticantes do 
tiro a chumbo — nas suas várias moda- 
lidades 

Fol, na verdade, uma verdadeira eva- 
rada» de progresso e prestígio, em que 
colaboraram de mãos dadas os atirado- 
res dos principais centros desta especia- 
lidade desportiva do País, que só fo! 
possível ter realização gracas ao melhor 
entendimento dos directores das glor! 
ses colectividades — Clube de Caçadores 
do Porto e Clube Português de Tiro a 
Chumbo — ou seja, entre os principais 
cubes que mais devotadamente defen- 
dem a causa em questão — o tiro de 
«stand», 

às provas, ápart? uns pequeninos 
«quês», que pretenciosa e reservadamen- 
te puseram a correr em defesa de vai- 
dades pessoais, embora infundadas e des- 
cabidas, tiveram, como atrás afirmamos. 
a jpresidí-las o verdadeiro carácter e 
personalismo independente, fundamenta- 
do no mais alto grau de disciplina des- 
portiva e compenetração desempoeirada, 
daqueles que pisam os «stands» sob o 
domínio das mais belas qualidades que 
personifica um praticante — o desporti- 
vismo e propaganda da modalidade. 

Verificou-se. através da exibição de 
cada seleccionado, a desejo de produzir 
o melhor, embora a luta íntima dos ner- 
de 
resultasse resultados apormais, 

e, São consequências naturais 
setecionização quando se registam pela 
primeira vez. A equipa de Lisboa, for- 
mada por verdadeiros amestresu da moda- 
ldade, apresentou-se sob os melhores 
desígnios de uma situação de «handicap» 
favorável, que não desmentiu, ou antes, 
fortíficou pelo seu labor e pelas vírtu- 
des demonstradas. E, na verdade, uma 
grande equipa. Em «skecty ou na «pran- 
cha», o talento e perícia dos seus com- 
ponentes transparece como água crista- 
lima Deijada pela luz doirada do Sol. Os 
portuenses tiveram a alentá-los a von- 
tade forte de cumprir — e isso bastou 
Denonstraram, contudo, encaminhamen- 
to directo para o progresso desde que O 
contacto com equipas mais fortes se re- 
sie. Mais: desde que perfilhem com 
brio e bairrismo a prática do seu des- 
porto favorito e se abstenham de val- 
dades que, felizmente, não transpareceu 
no espirito de equipa — mas que estive- 
ram latentes exterlormente 

Portanto, do que fica exposto, con- 
cluiu-se, perfeitamente, que O progresso 
e propaganda do tiro aos pratos cons- 
titulu cabalmente o ponto de partida do 
1 Porto-Lisboa, em que a vitória lisboeta. 
ceconhecida di emão, ocupava vosl- 
ção secundária, Provaram este raciocínio 
as afirmações feitas no banquete pelos 
srs. : Silva Gama, Alvaro Queirós, Romão 
Casals Junior, Eduardo Santos e en; 
Bessa Pinto, dissertando: acerca de novas 
realizações idênticas e do presente en- 
contro, quando afirmaram que a «uniãos 
dos atiradores era a questão básica aa 
primeira reunião inter-cidades do Porto 
e Lisboa. Mais : confirmou-o a eloquên- 
cia das palavras de Silva Gama, antes do 
Início das provas. que secundou com a 
entrega de uma salva e medalhas a cada 
seleccionado portuense. 

Voltando no desenrolar da prova, deve 
afirmar-se até que tudo, que entre os 
dirigentes dos clubes organizadores, fi- 
cou estabelecido que o sétimo atirador 
de cada equipa não contaria com o seu 
resultado para a soma geral da classifi- 
o, pois, este recurso foi motivado 
pela falta do sétimo atirador lisboeta, 
verificado á ultima hora. 

Tivemos assim três «pranchadasy de 
concorrentes no tiro de «prancha», Nos 
cinquenta pratos, durante a sua disputa, 
verificaram-se os seguintes zeros : 

1* epranchadas — Pena Gabriel, 


vos por vezes adulterasse o espirl 
luta e 


no 


ga, da D. G. de Desportos, capitão Re- 
beio Branco, comandante da Polícia 
capitão Augusto Nunes Vieira, pres! 
dente da Camara Municipal de Brag: 
dr. Alberto Feio, director da Biblioteca 
Fublica de Braga, coronel Graciliano 
Marques comandante Militar de Braga, 
majcr Alexandre Trindade, comandan- 
te adjunto da Legião Portuguesa, Al- 
derto Soares Cardoso, vice-presidente 
da Camara Municipal de Cabeceiras de 
Basto, comandante Soares de Oliveira, 
pres'dente da Federação Portuguesa de 
Remo, engenheiro Augusto Machado, 
airector dos Serviços Florestais e Aqui- 
da Zona Norte, e dr. Veiga Ma- 


cedo, delegado distrital do Instituto 
Nacional de Trabalho, bem como mui- 
tas e gent; senhoras. 


4 prato; José Guedes, no 1.º e 5; Car- 
los Loureiro, no 4; Domingos Carneiro, 
no 1.º; Carvalho Monteiro, no 51, 

2.º epranchaday — José Guedes, no 
10"; Carlos Loureiro, no 7.º, 8º e 9.º; Do- 
mingos Carneiro, no 9; Leonel Freitas, 


Faria Junior, no 14 


* «pranchada» — Romão Braga 
sals, no 197; José Guedes, nos 17, 18º 
e 197; sto Grilo, no 16º; Romão 
Casais Junior, no 17º; Leonel Freitas, no 
19; dr. Faria Junior, nos 18 e 20: 

5.º epranchaday —' Romão Braga 
sals, no 23:; Carlos Loureiro, no 22º; 
Domingos Carneiro, no 21.º; dr. Moreira 
Monteiro, no 

6.º «pranchadas — Pena Gabriel, no 


07; José Guedes, no R$: Domingos 
eiro, no 28"; Romão Casais Junior, 
no 28º; dr. Faria Junior, nos 29.º e 30 
7º epranchada» — José Guedes, no 33+; 
Ernesto Grilo. no 32; dr. Moreira Mon- 
teiro, no 38, 
* «pranciada» — Pena Gabriel, no 
Ernesto Grilo, no 37º; Domingos 
no 38; Leonel de Freitas, no 
37º; dr. Moreira Monteiro, no 40; dr. 
Faria Junior, no 36. 

9.º epranchada» — Romão Braga Ca 
sals, no 42; Pena Gabriel, nos 4.º e 45º; 
José Guedes, nos 42 e 45; Domingos 
Carneiro, no 41º; Romão Casais Junior, 
no 43; Leonel de Freitas, no 45; dr. 
Moreira Monteiro, no 42; dr. Faria Ju- 
nior, no 42º. 

10º «pranchada» — Pena Gabriel, no 
49.7; José Guedes. no 50; Carlos No- 
gueira, no 48"; Ernesto Grilo, no 47º; 
Romão Casais Junior, nos 48º e 49.4; dr, 
Moreira Monteiro, no 50º; dr. Faria Ju- 
nior, nos 48º e 4 

Extrai-se deste gráfico, 
Lisboa com 289/2300, contra :68/300 do Por- 
to, excluindo, é claro, os sétimos atira- 
dores de cada equipa. ou seja, os que 
fizeram mais fracos «scores — o dr. Fa- 
ria Junior (Porto), e José Guedes (Lis- 
doa) 

Registe-se, entretanto. a tarefa do dr. 


Carneiro, 


* pratos. 
a 


vitória de 


Pedro Martins e Guelfão Ferreira, que 
fizeram 50/50, 
<> 

Em «skeety, como ontem noticiamos, a 
equipa de Lisboa venceu a do Porto 
por 147/1175, contra 124/175. diferença 
justifica-se mais pela. actuação nervosa 
tos. portuenses, que, diga-se, actuaram 
abaixo das suas possibilidades, Embora 
normalmente estejam em posição infe- 


rlor em relação aos atiradores da capi- 
tal, os portuenses, num aróximo encon- 
tro têm possibilidades de” diminuir a di- 
ferença verificada neste primeiro en- 
contro inter-cidades. De resto, não se 
pode considerar este Porto-Lisboa como 
um «match» própriamente dito, mas sim 
um contacto entre duas equipas em que 
os portuenses tinham necessidade de re- 
ceber ensinamentos ou entrar em com- 


petição com maiores valores. E por Isto 
pesou nos seus espíritos, os portuenses 
»entiram as consequências de ligação com 
valores superiores. 
<> 
As equipas alinharam 
EM «SKEET» 
LISBOA — Gueifão Ferreira, Carvalho 


Monteiro, Romão Braga Casals, José Gu 
des, dr. Pedro Martins, Romão Casals 
Junior e Carlos Nogueira. 

PORTO — Casimiro Oliveira, 1 
Oliveira, Henrique Faria, dr. 


nior, Francisco Magalhães, eng. 
Pinto e Eduardo Santos. 
Suplente: Alvaro Queirós, 
EM «PRANCHA» 
LISBOA — Romão Braga Casals, Car- 


los Nogueira, dr. Pedro Martins, Romão 
Casais Junior, Gueifão Ferreira e Car- 
valho Monteiro. Sétimo atirador : José 
Guedes. 

PARTO Pena Gabriel, Domingos 
Carneiro, Carlos Loureiro, Ernesto Grilo, 
Leonel de Freitas e dr. Moreira Monteiro. 
Sétimo atirador : dr, Faria Junior. 

<> 

Aos dirigentes do Clube de Caçadores 
do Porto, em especial ao sr. Alvaro Quei- 
rós, os nossos agradecimentos pelas aten- 
ções de que foi alvo o representante de 
«O Comércio do Porto». 


q 


«quatro», seniores, vence, destacadamente ; ao centro, a equipa de «oito» do Caminhense e à direita, um aspecto da 


Ss 


Depois 


“E 


cial, de 


os 


— Outra manifestação importante foi a festa de despedida de Artur de 
Sousa. O excelente praticante do F. C. do Pórto recebeu a homenagem merecida 
e viu salientado o seu admiravel trabalho de longos anos, nu propaganda e no 
prestígio do futebol. A iniciativa não se limitou ao interresse local, antes teve 
fóros de verdadeiro acontecimento. Muitos clubes quizeram associar-se, assim 
como as entidades dirigentes e oficiais, que, com esta atitude, firmaram o seu 
apreço por um elemento que, na sua modalidade soube afirmar-se entre os me- 
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geração. 
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lhores praticantes. 

= Outros desportos, como o ANDEBOL, HIPISMO, BASQUETEBOL, TIRO 
AOS POMBOS, OQUEI EM CAMPO, e ATLETISMO, além doutros festivais des 
portivos, movimentaram-se e contribuiram para que a actwidade fosse ampja e 
compensadora, numa demonstração da influencia que têm, para as multidões, os 
espectaculos da vida ao ar livre, 


ATLETISMO 


Com insoftsmávei superioridade a 
équipa do Académico F. C. sriunfou 
nos Campeonatos Regionais de 
«Séniores» 


Dentro da bitola já conhecida, termi- 
varam, ontem, os campeonatos regionais 
de «seniores», que não deixaram sauda- 

s, nem deram motivos a satisfação 
teve mau início, factos vários con 
m para lamentável desorganiza- 
ção, mas julgamos ainda que toda a obra 
não está completamente perdida, e que 
tudo se poderá salvar, se os homens ti- 
verem o bom senso de pensar mais nos 
interesses da salutar modalidade. 

A AP.a, está resumida a dois unicos 
dirigentes, que foram deixados a braços 
com tremenda «crisey — e ei-los agora 
lutando estoicamente, para dar ao atle- 
tismo a vida que ele precisa, Mas, a ver- 


amegão, 
los de 


Académ: 
ta 


co F 
Almeida, 
A falta d 
da 
cançasse 
suas po: 
mantém. 
agora 
absoluta 
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Estafetas 4 
mico F. €. ( 
Sampaio), 1 n 
mico d eBrag: 


A JOR) 


0 
Portela 
do Oliveira, 

mero (FCP. 


conti 


bora pouco treinado, mantém a sua bi- 
tola 
Lançamento do Dardo 
Tamegão, Acadêmico F, 
Armando Albuquerque, F 
E Alberto Silva, 
4, Carlos Pinto, idem, 
rio Martins Abreu, 
Ea, 400,30, 
Dentro da «pobreza» nacional dos re- 
sultados do dardo, estes podem conside- 
rar-se excelentes. Os três primeiros for- 


não 


simo, 


165. e 8 


Partiram a 
Ribeiro, 


m., 


dade é. também, que só a sua boa-von- 
tade não basta; e que é preciso, pois, 
que os verdadeiros amigos desse belo 


desporto os acompanhem neste momento 
dificil, para que tudo não seja mau, e 
em breve se torne desastradamente pés- 
simo. Esqueçam-se ressentimentos, po- 
nham-se de parte interesses pessoais, e 
trabalhemos todos — e leal colabora- 
ção — para o ressurgimento do atletis- 
mo nortenho. 

Das jornadas de ante-ontem e ontem 
pouco há a dizer. A organização não saíu 
daquilo que se tornou habitual este ano 
— não vamos, pois, repetir o que já te- 
mos dito. 

O Acadêmico, 


mercê duma equipa 


mais completa, triuntou com todo o me- 
recimento. As restantes equipas marca- 
ram presença agradável 

oF 


com relevo para 
C. do Porto e para os bracarenses. 


<> 


peões regionais de «senloresp 


100 — Nuno Morais, Acadé- 
mico de Braga, 11 5 
o metros = Sampalo Peixoto, Aca- 
démico F.C, 22 5. e 8/10, 

400 metros — Sampaio Peixoto, Aca- 


F.C, 525 
o metros-—Franelsco Coutinho Mon- 
teiro. Acadêmico F. C., 2 m., 16 5. e 8/10, 
1900 metros — Francisco Coutinho 
Monteiro, Acadêmico F. Cu 17 mu dá s. 
e 6/10. 
10.000 metros — José António 
Acadêmico F. Cu 37 m. é 4 5. 
110 metros, barreiras — Alvaro 
tela, F. C. do Porto, 19 5. e 1/10. 
400 “metros, barreiras — Alvaro Tel- 
xesra Portela, F. C. do Porto, 1 m, 4 5. 
5/10. 
“ ectatotas 44 100 metros — Académico 
F.C. (Costa Almeida, Fernando Póvoas, 
Carlos Dória e Sampaio Peixoto), 45 s 
6/10. 
“ Labitetas 4200 metros — Académico 
E. €. (Carlos Dória, Antônio Cerquinho, 
Pedra Pessoa e Sampaio Peixoto), 1 mo, 
36 s.se 6/10. 
À Petatetas 4 x400 metros — Académico 
F. €. (Carlos Dória, Armindo Morais, 
Herculano Campos e Sampaio Peixoto), 
46 5. e 7/10. 
É Piratetas 43800 metros — Académi- 
co F.C. (Fernando Alves, Domingos Fer- 
retra, Herculano Campos e Coutinho Mon- 
9m ess 
a teta 41.300 metros — F.C. do 
Porto (Ilídio Ribeiro, Adelino Gonçalves, 
silva Lopes é Lxonel Silva), 18 m., 
e 4/10. 
mento do Peso — 


Bento, 


Por- 


Lançi o 
Perdigão, Académico F. €, 


Mário Viana 
107,46, 
António Ten- 


Pr 
der, F. C. do Porto, 357,80. 
Lançamento do Martelo — Herculano 
Mendes, Académico F. C., 44",98 
Lançamento do Dardo — Edgar Ti 
medo Radêmico Es 6, dom 
los em comprimento = Edgar Ta. 
ão, Académico 6º,78. 
Meios em altura — Alberto Cunha, 
cat EE ; 
a, vara — João Montalvão, 
a salto — Carlos de Oliveira, do 
Sporting de Braga, 13%,15, E 
campeão colectivo — iAcadémico F. C 
com 166 pontos e 15 títulos (200, 400, 800, 
o to Go) rnetrço, “IDO, “o 
4x400. 4x800, peso, martelo, dardo, com- 
Peitnto e altura 


A JORNADA DE SABADO 


Final de 100 metros — 1º, Nuno Mo- 
raís, Académico de Braga, 1s.; 2.º, Edgar 
Tamegão, Académico F. €. 11 s. e 1/10; 
3.º, Manuel Costa e Almeida, idem; 4.º, 
José Manuel Oliveira, F. C. do Porto; 
5”, Jorge Marinho, Acadêmico F. €. 

Só compareceram cinco concorrentes! 


vi- 


ATLETISMO — Campeonatos regionais do seniores 
vencedor dos 800 metros, cortando a meta ; à dir 


mam. mesmo, conjunto de relevo. Mas á vontade, fez 
a falta de Cadete fez-se sentir 


e o vencedor 
um lançamento que saiu 


é Tender esteve Infeliz, 
beenficiou de 

q É bem. 

» E? e á Salto em comprimento 


ae meia volta 
tou, vencendo 
Disco — 11, 


1º, Edgar 


chegada à 


da Associação Naval de Lisboa 


corrida não deixou 
a «marcas que está deniro das 
íbilidades — e que, felizmente, 
irregular 

Tamegão 


metros, 
(FCP), 19 
(PCP) 


démico de Braga. 
Tempo multo fraco. 
classificar 
metade da prova. 


800 metros 
Coutinho Monteiro, 


do F. 
ficar preso na categoria 
150 metros do final. 


melhorar, se «apertado». 


do segundo para o terceiro tinha mats 


] 


2 Nelson Gomes, Acadá- 
m,34; 3, Carlos Pinto, F.C. 
do Porto, 28m,87, 
Tês únicos lançadores | 
doente, não compareceu 
500 metros — 1º, Francisco Coutinho 
Monteiro, Académico F. C, 17 m, 44 
& 5/10; 2+, Leonel Silva, F. C. do Porto 
Bento, Académico F. € 


eira, Sporting de Braga 
Morais, academico ae 
Pedro Correia Pessoa, 
6m,31; 5º, Manuel Ci 
idem, “gm, Iy. 


e preparação 


Herculano, 


no cont” 
que Edgar 


al- 


José 
no Seares, F, C, do Porto: 5, 
dino Silva, Operário. 

Coutinho Montetro foi sempre no pe. 
lotão da frente, comandado, alternada: 
mente, por si, Leonel, Bento, Clpriano é 
Albino. Na ultima volta, os dois primel- 
ros destacaram-se, «descolando» Coutl- 
nho Monteiro nos ultimos 150 metros é 
vencendo por mais de 30, 

Estafetas 4 x 100 metros — 1.º, Acadé. 
mico F. €. (Costa Almeida, Fernando Pó- 
voas, Carlos Dória e Sampalo Pelxoto), 
455. e 6/10; 2º, F.C, do Porto (Eduardo 
Oliveira, José Manuel Oliveira, Ferfiando 
Romero e José António Pires). 

Duas unicas equipas, tendo a do-Aca- 
démico, mais homogénea, vencido bem. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1º, Académico F, €,: 166 pontos e 15 

títulos (200, 400, 800, 1.500, 5,000 e 10,000 

metros. 4x 100, 4x200, 4400 e 4800, 

Peso, marteis, dardo, comprimento e al- 
m 


na «chamadas, 
não deixa de 
para o Pi 


por 
inspirar 
ugal-Re- 


tanç o 


x 200 metros — 1, Acade- 
Dória, Cerquinho, Pessoa e 
M., 36 8. e 6/10; 2, Acade- 
a; 3º, F. €. do Porto. 


ADA DE DOMINGO 


barreiras 1º, Alvaro 
e 1/10; 2º, Eduar- 
3, Fernando Ro- 
; 4º, Sidónio Monteiro, Aca: 


Romero, para se 
«sénior» fez a segunda 
em andamento lentis- 


e unico, Francisco 
cadémico F. GC, 2 


10. 


apenas o 
C. do Porto! 


2º, F. €. do Porto: 115 pontos:e 4 H- 
tulos (10 e 400 metros, barreiras, 4x 1.500 

3, Atadémico de Braga : 38 pontos « 
título (105 metros). 


vencedor e Ilídio 
Este, para 
desistiu m 
Coutinho Monteiro, | 1 


emp E É 
te 


A 


Em cima, à esquerda: Coutinho Monteiro, do 
eita : Sampaio Poixoto, corta a mota, vancador da prova dos 400 


metros ; em baixo ; aspecto da prova dos 110 metros barreiras. Alvaro Portela (x), do F. C. Porto, venceu a prova 


tempo fraco, 4º, Sporting de Braga: 21 pontos « 


que poderia 
1 títúlo (triplo-salto). 


Não houve, portanto, as anunciadas el)" Eggar está com uma cchicotadan | Saltos” es + à : 
e a- | Edgar está a am m altura 5", Estrêla e Vigorosa: 13 pontos 4 
O eia a admirável de  epocer» mas aínda não |nha, Académico F. C, 15; 2º, Carios | U títilo, (vara). ns 
- | encontrou o mecanismo preciso nos pas- | Oliveira, Sporting de Braga, 1m1,00, 8”, Operário F. C.: 12 pontos, 
s s s com re k 
hrova hem tada io Juiz “de | sos finais. Com treino e estudo pode e| De oito saltadores, só estes dote trans 
sultado fale do etugie, O vencedor, | deve obter «marcas» de relevo puseram o mínimo de 11,60, tendo-o Car- E. 
dardo. feito Drojuizo dos seus adversa: | Albuquer — que pena ! — não treina, |ios de Oliveira conseguido á terceira ten- 
rios Nuno Morais mantem as qualidades | q ão Patfnide, fio" Eno paitemos de |iativa. Cunha, fez Im6s na terceira tenº | MATOS FERNANDES bateu o re 
que já aqui apontamos é Tamegão, em- | tro lançadores que dão esperanças, se| O vento Leste, que soprava torto pre- | Corde nacional dos 400 metros 
Dee | Miserem.. judicou os atletas, tendo a barra caido barrelros, e o SPORTING melho- 
e Estafeias 4 x 800 metros — 1x, Acadé. Jalgumas vezes, por, vin disso, cio Escorde nacional da ostafe 
mico F, C, (Fernando Alves, Domingos ros — 1º, Sampalo Pelxoto, à 
Ferreira, Herculano Campos é Franeisco Acadêmico F.C. S2 5: 0º, Herculano ta 4X400 metros 
Coutinho Monteiro), 9 m. e 47 s.; 2, Campos, Académico F, €.; 3º, Carlos Dó- : 
3 F.C. do Porto (Clpriano Soares, António |ria, Acadêmico F. C. A segunda Jornada dos campeonatos 
Ilídio Ribeiro), a' 4 metros, matérias, pois compareceram, á chamada ) Ontem, no Estádio do Lumiar. perto 
Vitória da melhor equipa. vatorizase japenas os trés atletas classifica muito Interesse, registando-se algumas 
! pela resistência que o adversário Ino | Peixoto, ainda que com uma perna | Marcas de valor, como a dos 400 metros 
ofereceu. em mau estado, que bem necessita qe ) Parreiras, e a dos 4x400, respectivamente 
Coutinho, no Académico, e Humberto Jiratar convenientemente, venceu destá- | batidos por Matos Fernandes e pela équips 
ii e Campos, no F. C. do Porto, foram os |cado, como era natural. o Sportin X ; 
4 Ee que mais se evidenciaram Estafetas 4x 1,500 metros — 14, F, 112 Tesultado de Matos Fernandes cons- 
Eu de Lançamento do Pêso — 1.º, Mário Via-|do Porto (Ilídio Ribeiro, Adelino Gonçal- | Utut o melhor tempo ibérico, mas não 
à odio Ea na Perdigão, Académico F. C., 10m,46; 2º, | ves, José Silva Lopes e Leonel Sllva), | Pode ser considerado récord ibérico, em 
ge o António Tender, F. C, do Porto, 10m,28; |18 m., 57 s. e 4/10; 2º, Acadêmico F. C, | Virtude do mesmo não existir. 
ea te sSRd &*, Carlos Pinto, idem, 9º,85: 4.º, Nelson | (Domingos Silva, Benjamim Martins, Al- Os resultados foram os seguintes : 
“ e “e Gomes, Académico F. C., 9m,74; 5.º, Mário jbino Neves e José Bento): Operá- | q, 200 METROS : 1.º, Manuel Nuncio, do 
Abreu, Académico de Braga, 9º,35. tio F.C, Sporting, 235 e 4/10; 2º, Borges da 
ns Fracos resultados e ausência de espe-| A equipa do F.C. do Porto dominou | Silva, ; 3º, Eleutério, do Ben- 
E ed clalistas dignos dessa classificação. logo no primeiro percurso e na passagem | fica, e 8/10; 4º, Travassos; 5º, 
E Guerreiro, ambos do Sporting. 


de vantagem, que aumen- 
folgadamente, 
. António Tender, F. €, do 


A entrada da recta. Eleutério era o 
(Continua na 8* página) 


Po 


SESSSSSSEEEFEEEEEEEEs 


meta da equipa de «oito» do Caminhense, seguida 


4 Segunda-feira, 8 de Julho de 1946 


Tolet, 2458 


A mão, 


A's 9 e 30 da noite 
DENNIS MORGAN e RAYMOND MASSEY 


o Tomerrio do Porte 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noit 
TOM CONWAY e BARBARA HALE 


no primoroso filme no filme policial 


Programa S. 1. F. 


UM COMPLETO DOCUMENTARIO COLORIDO DE 


O DIA DA VITÓRIA EM LONDRES 


UM ESVECIACULO mRANDIOSO + 


trás, as bandeiras das respectivas 
freguesias. Ao longo das escadas, em 
duas alas, as cruzes paroquiais e as 
crianças da Cruzada, com seus tra- 
jes brancos e as competentes insi- 
gnias. Os bombeiros voluntários de 
Paços de Ferreira e Freamunde, as- 
sim como a Legião Portuguesa, que 
se apresenta bem equipada e arma- 
da, fazem a guarda de honra. 
Aguardando o prelado, estão os 
srs. D. José de Lencastre, presiden- 
te da Câmara Municipal e vereado- 
res; Manuel dos Santos Carneiro 
Leão, delegado policial; dr. juiz José 
Couceiro da Costa; dr. António Car- 
doso, presidente do Grémio da La- 
voura; Bernardo Aranha, comandan- 
te concelhio da Legião Portuguesa, e 
numerosas outras individualidades 
de destaque. O sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa recebe os cumprimen- 
tos de boas-vindas e dirige-se logo 
para o altar. 


O prelado da diocese proferindo a 
homília, ao microfone 


A chegada do bispo do Porto, 
anunciada a microfone da Rio 
ção de amplificação sonora pelo rev. 
António Pombo, produz frémito 


de 4 


iro à igreja m mbam n 
espaço girândolas de morteiros. Re- 
picam festivamente os sinos. Ao mi- 
crofone, o rev. António Pombo saú- 
da, com a mais electrizante vibra- 
ção: — Viva o senhor bispo do Por- 
to! — Viva o Santo Padre! — Viva 
a Igreja Católica! A multidão cor- 
responde, com entusiasmo, abrindo 
alas para o prelado passar. E este, 
sorrindo, ante tão carinha recepção, 
a custo chega ao altar, afagando as 
crianças que procuram beijar-lhe o 
anel e a todos abençoando bondo- 
samente. O grupo coral da Arrei- 
gada entoa o hino «Salvé, nobre Pa- 
droeira !». 


A missa campal e á benção do San- 
tissimo assistiram alguns 
milhares de fieis 


Após breves momentos de reco- 
lhida oração, o prelado, revestido das 
suas vestes, dá início à missa cam- 
pal, Centenas de vozes, acompanha- 
das ao orgão pelo rev. Joaquim Var- 
gas e Pires, cantam a Missa dos An. 
jos a que a multidão assiste em pie- 
doso recolhimento, com a maior de- 
voção. 

O local oferece um" aspecto im- 
pressionante. Em frente do altar, es- 
tendendo-se por todo o jardim e ruas 
katerais, uma multidão compacta — 
calculada num quarto do total da 
população do concelho — tem os 
olhos postos no altar e repete, fer: 
vorosamente, as jaculatórias recita- 
das ao microfone pelos revs. Morei- 
ra, abade de Freamunde, e António 
Pombo, abade de Paços de Ferreira. 

Do lado do Evangelho, junto do 
altar, todo o clero do concelho; do 
lado oposto — o da Epistola — todas 
as entidades oficiais. Presta a guar- 
da de honra a Legião Portuguesa, 
aprumada e disciplinada. 

A" Elevação, os seus clarins fa- 
zem-se ouvir no toque a «sentido», 
seguido do de «continência». Vibram 
os clarins — e vibram os corações. 

Ao Evangelho, o prelado, na sua 
homilia desenvolve o próprio tema 
do dia. A mulher do povo que, assi 
tindo a um dos actos miraculosos de 
Jesus exclama: — «bendita seja a 
Mãe que te gerou» foi a primeira a 
instituir o culto pela Mãe de Deus. 
A Igreja adoptou-o na sua liturgia. 
Refere-se, o ilustre prelado, ao culto 
da Virgem em Portugal, tão profun- 
damente radicado no coração dos 
portugueses. Louva a iniciativa do 
concelho de Paços de Ferreira de 
prestar pública e soleníssima home- 
nagem de gratidão à Padroeira de 
Portugal. — «Estais escrevendo uma 


À consagração do concelho de Paços 
de Ferreira ao Coração de Maria 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


das as 16 freguesias que constituem este 
Município — trazendo processionalmente 
consigo Aquela das Vossas Imagens, que 
em cada uma delas, sob um titulo parti- 
cular, têm sido, pelos tempos fora obje. 
cto duma devoção mais constante e fer- 
vorosa. Debaixo de todos esses títulos, 
ó Mãe querida, Vos louvamos e bendize- 
mos neste momento — querendo honrar. 
-Vos todavia dum modo especial sob aque- 
le, que, segundo a vossa mensagem de 
Lourdes, Vos é mais querido — o de 
Imaculada Conceição. 

Queremos ugora, com o Vosso auzilto, 
renovar a nossa Consagração oficial e 
pública, que Vos fizemos, há anos, no 
Monte “Pilar, associando-A à que então 
faziamos ao Sagrado Coração do Vosso 
amantissimo Filho. Mais — Vós, Senhora, 
estais lembrada de que, quando a última 
guerra mais se enfurecia e nos afligia o 
terrível espectro da fome — confiados 
no grande poder e valimento do Vosso 
castissimo Esposo São José, resolvemos 
fazer-Lhe também pública e oficialmen- 
te a Consagração do Concelho, para mais 
eficazmente podermos obter à Sua pro- 
tecção, e aproveitamos a ensejo de Lhe 
mostrarmos o nosso grande reconhecimen- 
to pela prova de carinho que deu a Por- 
tugal mostrando-Se ao Vosso lado com 
o Menino Jesus, em Fátima, no ano cé- 
lebre das Aparições; — mas fizemo-lo re- 
notando, conjuntamente, a nossa Consa- 
gração ao Vosso Coração Imaculado e ao 
de Jesus. Pois agora também, embora es- 
tas manifestações se dirijam especialmen 
te a Vós, Senhora, desejamos ardentemen- 
te que à nossa Consagração abranja os 
Três Corações que na humilde Casa de 
Nazaré viveram tão intimamente unidos, 
que formaram um só Coração. Com a 
Vossa ajuda principiamos, 


Seguidamente, o sr. D. José de Len- 
castro proferiu a seguinte oração, para 
nest sagração do Concelho a Nossa Se- 
nhora: 


Em nome do Pat e do Filho e do Es- 
pírito Santo. Amen. O' Corações santisst- 
mos de Jesus, de Maria e de José — acei- 
tai nesta hora tão solena para este Con- 
celho os corações de todos os seus filhos; 
não só os que tiveram a felicidade de aqui 
vir, mas os de todos os ausentes; não só 
os 'dos crentes mas também os daqueles 
que, por indiferença ou negligência, por 
fragilidade ou tgnorância ou erro, andam 
afastados da Vossa Igreja, ou não vivem 
segundo o Seu espírito e a Vossa Lei. O 
Jesus, é Maria, 6 São José — que todo 
este Concelho Vos pertença em Verdade. 
Nós Vos oferecemos tudo o que somos e 
tudo quanto temos e podemos: as nossas 
pessoas e bens, as nossas famílias, os nos: 
so templos e escolas, os nossos campos 
as nossas fábricas. 

Que tudo quanto há em nós cante os 
Vossos louvores, se encaminhe à Vossa 
maior Honra e Glória. — Abençoai-nos a 
todos, abençoai a Vossa Igreja, o seu Che- 
fe supremo o Sumo Pontífice, o nosso 

Prelado, os nossos Párocos e de- 
mais sacerdotes; abençoa! a nossa Pátria 
e os seus Governantes e as Autoridade: 
Constituídas: abençoal o nosso professo- 
rado e a mossa juventude; cai vão 
nossos pobres, trabalho aos que dele ne- 
cessitam. 

Nesta hora torva de confusão e ansle- 
dade que o Mundo atravessa encaminha! 
as Nações para a concórdia, firmai entre 


elas a paz. 
— Sobretudo Vos pedimos 6 Corações 


nt Jesus, Maria e São 


sermos sempre fieis à nossa fé, que au- 


menteis em todos os portugueses a fé 


católica, apostólica, romana que fot o 
timbre glorioso daqueles nossos antepas- 
sados que fundaram e levantaram tão 
alto a nossa querida Pátria; alcançai-nos 
enfim para que desta vida tamos a gozar 
Convosco, no céu, a felicidade eterna, 
Ássim seja. 


E a solenidade terminou com a bén- 


ção do Santíssimo que a multidão rece- 


beu, ajoelhando-se e incilnando-se em 
fervoroso recolhimento, 


As cerimónias concluiram-se com 
uma grandiosa procissão, na qual 
tomaram parto as dezasseis 
froguesias do Concelho 


De tarde, pelas dezesseis horas, houve 


a recitação do terço do Rosário e cânti- 
cos em honra de Nossa Senhora, assim 
como ladaínha, rézada, e sermão pelo 
conhecido orador sagrado, rev. Manuel 
Dias da Costa, abade da Foz do Douro. 


Após O sermão, o prelado colocou na 
imagem de Nossa Senhora uma linda e 
valiosa coroa oferecida pelas senhoras da 


vila, cerimónia esta que verdadeiramen- 


te empolgou a multidão. 
Organizou-se, em seguida, a grandiosa 
procissão que encerrou as solenidades do 


dia. Nela tomaram parte as peregrina- 
ções das dezesseis freguesias do concelho, 
com os seus párocos, cruzes paroquiais, 


irmandades e confrarias, crianças da Cru- 
zada Eucarística, Juventudes Católicas 
masculina e feminina — e os andores re- 
presentativos de cada uma dessas fre- 
guesias, 

Rompendo por entre alas de povo, pe- 
las ruas juncadas de. arbustos e flores, 


seguiam no religioso préstito, com impe- 
cável ordem, as representações das fre- 


guesias de Carvalhosa, Codéços, Elriz, 
Ferreira, Figueiró, Frazão, Arreigada, 
Freamunde, Meixomil, Penamaior, São 
Pedro da Raimonda, Sanfins, Lamoso, 


Serôa e Paços, que precedia o pálio sob 
o qual se viam o bispo do Porto, acolita- 


do por dois eclesiásticos. A procissão per- 


correu a Praça Dr. Luís (lado Poente), 
Rua Dr. Leão do Meireles, até à Ponte 
Nova, estrada de circunvalação ató à 


Avenida Vista Alegre e novamente & 


Praça Dr. Luís (lado Nascente) e igre) 


Aly, antes do andor de Nossa Senhora 


recolher, foi entoado o «Adeus à Virgem», 
ao mesmo tempo que a multidão acenava 
os lenços enternecidamente. A emoção 
dominou, nesse momento, quantos assis- 
tiram ao impressionante acto. Depois, en- 
quanto o andor entrava na igreja, os fleis 


irromperam com um hino entustástico 


de louvor à Virgem: — Hossana | Hossa- 


na — Rainha de Portugal ! 


Na missa campal, celebrada pelo pre- 


lado da diocese, acolitaram este os revs. 
João Mateus, vigário da Vara e pároco 
da freguesia de Vilela, e Ramiro Neves, 
pároco da freguesia de Penamator. 


As solenidades foram precedidas de 


um tríduo de pregações, na Igreja paro- 
quial, do qual toi prêgador o rev. Joaquim 
Vargas Pires, da Ordem dos Padres Fran- 
clscanos. 


O rev, António Ferreira Pombo, de- 


votado pároco de Paços de Ferreira, 
quem, incontestávelmente, se deve gran- 
de parte do brilho extraordinário que as 
solenidades de ontem alcançaram, ofer 


que nos guia 


“60d |s my co-pior) « 
UM DRAMA AUTÊNTICO E EMOCIONANTE 
g Empolgantes combates aéreos! 


panheiros. Isto aconteceu a 26 de Fe- 


he Falcon in Holiywood-) 


PARA DISPUTA DO CAMPEONATO DO MUNDO — O QUE FOI 


Preços Especiais para a 


Matinée Extraordinária de CO L l s E U DO P (0) RT 


HOJE, às 4 horas Telefone 5196 


GERAL 
Galeria 
Balcão .. 
Plateia desde . 


a 
a 2500 
a 


Camarotes e Frizas de 


Um FME ÚNICO, EXCEPCIONAL, O MAO DO ANO 


O VALE DO DESTINO 


com a incomparável interpretação de 


GREER GARSON-GREGORY PECK 


Amanhã. estreia da engraçadíssima comédia da «FOX» 


LUA DE MEL ACIDENTADA 


com MONIY WOOLLEY-GKRACIE FIELUS-LAIRD CREGAR 
O maior descobrimento, depois dos gozes hilariantes | | 


Carlos Alberto "Srs "o Porto do Ee e isa EM AS DIREITA 


el 4540 — A's e 1/4 de BRUM DO CANTO, com BARR“TO PO IRA e CakM» DOLORES 


A's 9 1/2 
l| 690 P SV 


sa VIdNITO 


TRINDADE az 


a 


apresenta 


Ann Sheridan 


Telet 2788 e 2789 Uma das mais rindas «vedetas» norte-americanas 
A's16e 21,30 na espiriimosa Coméd'a dos equ'vocos e das garga'hadas 


O HOTEL DA BARAFUNDA 


Uma nova produção da Warner Brothers 


para duas horas de riso constante! 
) brograma da 5 1, k. 
2 JORNAIS DE ACTUALIDADES 


romaria e as solenidades em honra de 


Mas não é! Sabem porquê? Porque o 
empregado trouxe um pedaço de bo- 
E e, à não a 


CAP aU pr 
conta. Deve ser em 


ca terra do País onde tal acontece. 
No entanto ficamos satisfeitos, 
e porque em vez dum pedaço de boroa 


e de dois pães podiam-nos ter posto 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


na mesa uma canastra cheia, não para 
comermos tanto pão... mas para o pa- 
história no que se refere ao aposto-| ces e orações, a vontade do Céu, de- 
lado de S. Torcato, ao seu heroismo | sentulharam, pouco a pouco, as pe- 


garmos. 
Do mal o menos. Ainda assim ti- 
vemos sonte ! 


e ao seu sacrifício, foram, em roma-| cras, até acharem o Santo Prelado, 1 F. 
gem de pledoso significado, ao lugar | que estava vestido com uma samarra 

onde apareceu o corpo do Santo. Há) cx de telha e tinha ao lado um ca-| ————>—aa 

múltiplas lendas transmitidas de gera- | jado tosco, (o báculo) insignia da sua 4 
ção a geração mas, à sombra de docu- | jurisdição. Próximo rebentou uma F 

is ira dev | lote coa água cone pro ovo Coe] POSTOS E FOMANAS 


queda do seu poder como bispo do| lho, e nesse lugar a piedade dos povos 
Porto, e arcebispo primaz de Braga:| fez levantar uma pequena ermida a 
— Corria o ano de 714 quando 08] S. Torcato 
árabes-mussulmanos entraram em Es- Desde essa época -— que não se É 
panha. As divergências entre o conde] sabe bem qual soja — houve trôs | NENAS À e O tAs pesto (o polias 
Juliano e D. Rodrigo, último rei dos| trasladações, tendo-se efectuado a úl- | telros que, de multas partes do Pais, aqui 
godos, trouxe à península esta praga. | tima no sábado, solenemente, confor- | afluem alraidos pelo esplendor da gran 
O império visigótico acabou logo que | me «O Comércio do Porto» relatou. | úlosa romaria, do 5. Bento, 4 realizar nos 
Juliano abriu as portas de Ceuta a Desde o aparecimento do corpo in- | on da fa 
Muça, e as Invasões tornaram-se su-| corrupto até agora, o número de fieis) DIA y — Primelro dia das festas 
cessivas sob o comando deste e de| tem aumentado considerâvelmente, DIA 10 — Alvorada festiva com salva 
Tarik. A vila de Guimarães 9 as ime- | devido aos sucessivos milagres que lhe | 4 8! tiros: ao maia dia. o estralojar do 
diações foram arrazadas. Braga estava | atribuem e o tornam foco comunican- | ruesia das bandas de musica. Marcial 
ameaçada, No relógio infalível batia | te de fé, digno da veneração daqueles | da Fruumundo e Cucujhes da Maia as 
a hora da destruição. A defesa era inú- | que militam nas fileiras da religlão ca- | Uuais percorrorão a treguesta, num am 
hl, à ruina era certa, Salvar o bispo | tólca plane dada iba mari: rr, Da 
era o único desejo do povo. Braga Ontem foram rezadas várias mis-| do: concerto pelas citadas bandas do must. 
chorava a sua orfandade e S. Torcato | sas no tamplo-santuário e uma na ve- | CA 6 outras divorsõos; às 18 horas : na cano 
deixou-a para nunca mais lá voltar. Osl lha cmpelinha da Fonte Milagrosa, RL la) o ST Sa 
bracarenses, sem aprisco, em vão cla- onde se deu o aparecimento. DO E ATANTA O CONINRTAdO: ONCE IMMArO 
mam pelo Pastor. Este não lhes foge : A missa de pontifical, às 11 ho-| às 23 horas: Grande arrafal nocturno on- 
vai ao encontro do «lobo» antes que| ras, na nova igreja, teve a colabora- | de as feóricas Iluminações, Dm das Ram 
ele assalte o «rebanho». Os dois gene-| ção do corpo coral do Seminário da | (idas do toma moto, oia des 
rais e os dois exércitos encontram-se | Braga e a assistência de quase uma | jumbrante e nlegre, As bandas de musica 
junto de Guimarães — um composto | centena de sacerdotes. A's 18 horas | tocando alternadamente, aatiNtaRão se seus 
por vinte e sete cristãos com S. Tor-| e meia saiu a magestosa procissão com | abreciadores: durante pie (a dos 
cato à frente; o outro composto por | todas as confrarias, cruzada eucarís-|4 Filhos. José Fernandes c Antonto Jos 
muitos mil bárbaros comandados pelo | tica, Acção Católica, dois monumen- | Fornandes, de Mantas, Uumisatão, oe 
É com AS SUAS 
desumado Emir de África, general) tais e bem ornementados carros ale- | paco com as tuas manhas da 
Muga: góricos, dezenas de «anjinhos», etc. | nreso Um monumental «bouquets fechará 
S. Gonçalo predicou ao Inimigo : pure erauidos ao beca preces € | esto pprratal, e tes epi 
—E cidadão romano. Os] canticos de louvor ao glorioso santo:) DIA 1! — A's 8 horas: €9) lo xe 
vençdos, não resistem So repeitm É qa A a Pa 
as tuas armas respeita tu a sua reli- No templo da Virgem espiritual, As bandas de musica executa, 
gião. Podes roubar-nos o ouro, a pra- Torcato aprendeu rão as melhores partituras dos seus vas 
ta ou mesmo a vida, mas nunca risca- A lei do Senho tissimos reportói ER Ty e 
rás dos nossos corações o nome de Por ela morreu. de A segulda de” Sermão. proferi 
Cristo. A mim compete repreender a do nor arande orador sagrado, Em segu! 
tua ousadia. Já que não acreditas no Cuntaremos na terra da: matestosa procissão, saindo do tem 


A S, Bento, em Seixas 


é rela matriz, incorporando-se 
Eiarguho, fere a la do Céu que) De Torcatoa pita | ogpovs Isandos arado mer ção 
puniu Faraó quando perseguia o povo Que de virtudes cheto, «antos» o vastisstmas figuras alegóricas. 


de Deus. Se queres a minha vida e o Triunfou na glória. De tarde; feira franca e irandioso ar- 
meu sangue, de pronto darei tudo Se a : ratal, —O. 
para salvar o «rebanho» que o Se- o pálio, ao qual pegavam as Rio Tinto 
mhor me entregou. individualidades de maior representa- | 8: Bento das Peras, em 

Enfurecido com tal discurso, Muça | são, via-se O arcebispo primaz de Bra Roalizar-se-ão, em Rio Tinto, nos dia 
descarregou sobre S, Torcato o golpe | Ea, D. António Bento Martins Junior,| 11 e 14 de Julho, as tradicionais f 
de morte, enquanto outros bárbaros | a distribuir bençãos ao povo que for-| a S. Bento. Nos di A E pao 
faziam o mesmo aos vinte e sete com-| mava alas nos caminhos, ajoelhando, | festas anunciadas po 


1 uetes ao romper da alva, ao meio di 
respeitosamente, à sua passagem. oito, 


Mistérios de Hollywood 


JOE LOUIS-BILL CONN 


y EM NOVA YORK PELOS DOIS FAMOSOS PUOILISTAS! 
UNO, Programa k. K O hádio Filmes 


HOJE, às 4 horas, Matinée 


1800 O empolgante filme de grande sucesso — À epopeia dos jugoslavos 


“2 Uma Luz no Horizonte 


Tribunas desde . 4850 ê 
Camarotes e Frizas de A tormidavel resistência da Jugoslávia contra o invasor! Uma aldeia dinamitada! ES TES 
1º, desde .. 20$00 Um comboio pelos ares! Imagens impressionantes e inéditas | pn E A e 


ê 
) 


m 


Tel. 


JÚLIO 


UM FILME DE APAIXONANTE MISTÉRIO UM ESPECTÁCULO ATRACTIVO! A's 21,30 
No mesmo programa, um emocionante documentário sobre 
O SENSACIONAL COMBATE DE «BOX» &R DOS MEUS g 


A UMANCE LUTA TRAVADA 


Extraordinária 


M * reprise 0, 
Ro ERRA ROKK Wa, 


UFA 


DOS, 7 - 


8559 


DENIZ 


N 


e às 9,30 da noite 


Vilanovense 


Carro 13--Santo Ovidio- GAIA = Telet, 3725 — 


Esplanada dO o AMOR TRIUNFA (Tecnicolôr) 


Meravilhoso espectáculo com a voz de ouro de 


3 21.45 h. 


DFANNA DURBIN 


amanha, Segunda-feira, ultima» exibições 


E 21800 E a seguir, um tilme de gargalhada contínua: VENCEDORES DE COWwBOYS, ESPLANADA DO VILANOVENSE — 


-45, O maravilhoso espectáculo com 


A sala do Coliseu muntém fantasmas alegres no Oeste americano, com Noah Beer Jr. e galantes mulheres de ouro de Deanna Durbin, «O 
agradave! temperatura ACTUALIDADES JORNAL VITÓRIA 


amor triuntar. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, ás 21-30, 
«Corveta K-225». Amanhã, <A loirinha do 
Panamáo. 


— 


Porto comum Faro-Olhão — Feira 
popular — Procissão — Delegação de 
Saúde — Outras noticias 


FARO, 27.— Com o patrocínio da Cá- 
mara Municipal desta cidade, estão a rea- 
lizar-se festas a favor da Santa Casa da 


LIVRE AMERICANA || CS sstiio em nreve aevem iniciar-se as 


obras do porto comum Faro-Olhão, que 


: ! ali É 
TERÇA-FEIRA — às 21,45 Blcisio: com a empreitada de uma estrada 
e uma via férrea que ligará Faro com a 

No Volta Vagarosa. Por esta estrada e por 


AE esta via férrea se levarão até aos bons 
Pp ve dos Camélias fundos da ria à pedra e os restantes ma- 
arq terlaís destinados aos molhes. AG mesmo 
tempo que isto se faz, ficará, já, cons- 
JOENADA DE EMOÇÃO truída uma boa parte do porto interior 
de Faro que sem dúvida alguma tem nã 
MÁNIMA! Volta Vagarosa O seu local próprio. Mas 
para se formarem Os aterros necessários 
Eestrada e à via férrea, vão ser escava- 
das terras numa zona próximo do Bom 
João, ao Sul do sctual caminho de ferro, 
zona! com 50.000 m2 que já fol expro- 
prlsda pela Junta Autónoma dos Portos 
do Algarve. Seguidamente, esta área, de- 
pois de escavada e portanto rebaixada até 
ão nível do caminho de ferro será logo 
posta à disposição pará construção da fá- 
bricas que se relacionem com a actividade 
do porto. 
om u infelo destas obras dá-se grande 
passo para O desenvolvimento de Faro e 
Oihão, que muito virá beneficiar o Al- 
garve, especialmente O centro da pro- 
vinci, 
No Círculo Cultural do Algarve, so- 
bre o tema «Escola e pensamento», reall- 
zou o sr dr. Vieira de Almeida interes- 
“ante conferência que foi altamente apre- 
clada. 

CEcontorme noticiamos foi inaugurada 
na laboriosa vila de Loulé a Feira Po- 
pular pela primeira vez iniciada no Al- 
garve, Que se encontra instalada na Quinta 
do Pombal, no topo da Avenida General 
Carmona. 

Esta interessante intciativa, pelo ele- 


vado bairrismo da gente daquela vila, dá 
(Um dos tavontos do Torneio) grande exemplo a outras terras que po- 


contra o ex campelo de Espanha diam ter iniciativas desta natureza. 
cdentfico e for- A Feira Popular é bem amostra de 
BEJAR eds é que Loulé é e do que vale. 
tissimo lutador Bem hajam os louletanos que nunca 


se poupam a esforços para elevar sempre 
MACHADO cortuue:; À] mais aito o nome da sua terra. 


— Na quinta-feira passada, saiu da Sé 
contra OSCAR Bloscira, a procissão do Corpo de Deus 
campeão da Catalunha) As ruas por onde o cortejo passou, 
fexrappeão da Catatinha achavam-se completamente cheias de 
RAMIS“ maravilha da povo, o mesmo acontecendo às janelas. 
, luta) todas nadas com colchas. 
RR” 4 Tu) 


revestiu de aspecto de verd 
tecimento que nos apraz registar. 
Eescot — Ontem, quando se realizavam as fes- 
(O impressionante hercules) tas nocturnas na doca, um barco orna- 
contra mentado onde seguia um grupo folcló- 


o combativ rico com rapazes e raparigas, deu para o 
esviotento a doar lado, resultando todos cairem à água é 


CALPE (0 CICLONE: À] estabeiccendo-se, como era de esperar, 


grande pânico, mas, felizmente, graças à 
agilidade de muitos populares que foram 
em seu socorro, toda a gente Se salvou, 
ficando só como de recordação o tradi- 
cional banho de S. João como é hábito 


Carta da França |sisszats=icsste ess 
: 


— Afim de estudar O local onde deve 

ser instalada a Delegação de Saúde nesta 

(Continuação da 1.º página) cidade, esteve em Faro o sr. dr, Augusto 
da Silva Tavares, Inspector Geral de 


feitas -dum só Jaci em | Saúde 
feitas dum só jacto e sem | musa razão pedem-nos os ha- 


olhar às suas consequências que f0-| pitantes do sítio de Corte Serrano, fre- 
ram desastrosas para a finança e | guesia de a a o 
ja esas, pa issando | tim, para que naquele lugar seja instal 
Egtri= ag qa rr francos o uma caixa de correio, visto o lugar ser 
e pi AR ga ã * | muito populoso e terem os seus habita: 
mais tarde, para 186, o que fez ele- | tes de trem receber a correspondência a 
var o custo da vida de 30 por cento. APAFMPIODEO, que Fica '” 12 ia na 
don pesso | distância, o que não faz sentido, visto 
L Blum, po sr inteligente e dia caminheta que transporta as malas do cor- 
fundamente instruída, é um idealis- relo passar por aquele sítio e all fazer 
ta e quis pôr em prática, em 1936, | paragem para carga, pescar a E] 
éri » | de passageiros. Como se tra! ú 
e duma assentada, uma série de re- | de pastagelos, COM, tj chamados & 
formas que havia arquitectado, du- | ntenção do Administrador Geral dos Cor- 
rante um longo período de prepara- | reios, sempre pronto a atender todas as 
ção. Enganou-se. E, agora, enga- | reclamações justas. — C. 
nou-se, também, quando supôs que = O e ————— 
os americanos lhe iam passar para a 


mão os oitocentos milhões de dóla- 2 
res de que a França tem necessi- q eq 
dade, Ora, ninguém tenha ilusões, 


a América do Norte ajudará, finan- 
celramente, a França, e em larga D. Palmira das Neves Ferreira 
escala, mas quer pane sie em- Baia Andrade 
presta o seu dinheiro, eleições re, 
legislativas estão à porta — isto é:| | Na sua residência, à Rua do Bon- 
em menos de dois meses — e só de- | fim, n.º 189-E, faleceu, após curto e 
pois do seu resultado se resolverá | doloroso sofrimento, esta bondosa se- 
a abrir ou não o cordões à bolsa. Na | nhora, mãe amantissima das sr.** D. 
França, há quem afirme que as elei- | Amélia Baia da Fonseca Lopes, D. 
ções se inclinarão para as direitas. | Palmira Baía da Fonseca Lopes, D. 
E' bem possível e, então, a política | Zulmira Baía Fonseca Azevedo e D. 
exterior tomará, certamente, novo | Branca Baía da Fonseca Fleming, e 
rumo e a América do Norte não lhe | dos srs. Armando Pimenta da Fon- 
negará o seu concurso económico e | seca, José Baia Pimenta da Fonseca 
financeiro. Não se suponha, porém. | e Alberto Pimenta da Fonseca, irmã 
que a França está à beira do abisma | das sr.“ D. Ana Baia Pimenta e D. 
Longe disso. Demais, o ano agrícola | Carolina Baía Roque da Cunha, so- 
apresenta-se bom e das colónias co- | Era da sr* D. Zulmira Viamonte Pi. 
meçam a vir as mercadorias há mui- | menta da Fonseca e dos srs. Serafim 
to armazenadas. Também se liga | Ferreira Sousa Lopes, industrial de 
grande importância à vinda de turis. | ourivesaria, Alvaro Martins de Al- 
tas americanos e ingleses, os quais | meida Lopes, empregado da Compa- 
animarão, e largamente, o mercado | nhia Portuguesa de Tabacos, José de 
de divisas de que a França tanto | Azevedo, industrial, e Jorges Miller 
precisa. Fleming, empregado superior da 
Intorino. | Companhia de Seguros «Garantiay, 

A familia agradece às pessoas de 
suas relações e amizade a sua com- 
parência ao funeral, que se realiza, 
hoje, na igreja do Bonfim, às 17 ho- 
ras e 30. O funeral está a cargo do 
armador Bernardo Cerqueira, Sucrs. 


D. Arminda da Silva Martins 
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«Inverno na Terra Novay 


por JERONIMO OSÓRIO DE CASTRO 


A vida rude, num clima difícil e tral- 
coeiro, entre trabalhos e perigos, dos 
nossos pescadores que vão à Terra Nova, 
é o tema deste livro, que o autor int 

tula, modestamente, de pequena cróni 
de viagem. 

Escrita em linguagem sugestiva e elo- 
quente, na sua simplicidade, esta série de 
impressões, que são O relato doutros tan- 
tos factos, atral O leitor que, preso de 
encantamento, irá da primeira à última 
página, a sentir e a viver, intimamente, 
os episódios que lhe são narrado 

Nos bancos da Terra Nova, em busca 
do peixe saboroso, alimento indispensável, 
os corajosos mareantes lusitanos conti- 
uam, embora sob aspecto e com intultos 
diferentes, a epopeia marítima dos seus 
malores, Lutam contra q frio é o nevoel- 
ro, enfrentam as águas muralhantes e os 
«icebergs» traiçoeiros, na conquista de 
boa pescaria. Dentro dos frágeis adoriss, 
envolvem-se na névoa, isolados e expos 
tos, sem que o coração lhes trema, nem 
o ânimo destaleça, Ao tim € ao cabo dal- 
guns meses de faina rude voltam conten- 

do próprio esforço e satisfeitos pelo 
o, mais ou menos compensador, do 
seu trabalho. 

E" tudo Ísto o que Jerónimo de Cas- 
tro narra, em curioso estilo, no seu livro 
nos capítulos : «A caminho do Ocidente», 
«A ilha verdes, «Mau tempo no Atlân- 
tico, «Terra Nova à vista..», e qutros, 
igualmente de agradável jeitura, bem 
ilustrados. 

Interessante reprodução dum lugre ba- 
calhoeiro enfeita a capa do volume, apre- 
sentado pela Editora Maritimo-Colonial, 


por MANUEL DOS SANTOS 


Um lívro tão vibrante como o título, 
verdadeiro grito de guerra, no redondel 
tauríno. O bandarilheiro Manuel dos San- 
tos. figura brilhante no meio escasso da 
tauromaquia portuguesa, homem de âni- 


mo forte e de vida aventurosa, que cor- 
reu mundo, serviu à Pátria e honrou a 
sua profissão, sempre protegido por uma 
disposição de espírito lisongeiramente 
alegre, condensou, em cerca de duzentas 
páginas, as suas memórias, desde menífio 
e moço até à sua retirada da actividade, 
após os 70 anos de idade, ainda forte e 
fero, com jovial humor. 

A descrição duma série enorme de ept- 
sódios e de aventuras, digamos, é rela- 
tada, com óptima disposição, em prosa e 
verso, numa literatura tão simples como 
atraente 

Capa Interessante a deste volume, com 
prefácio, notas e arranjo do nosso pre-, 
zado camarada de 


por ARMANDO PASCHOA 


Conquanto pertença à galeria dos 

novos, o autor tem, já, uma obra lite- 

rária, com personalidade firmada nou- 

tros romances. Deu-nos, agora, «Regresso 
à vida», que é um hino à terra, a afir- - 
mação do poderio que a gleba exerce E 
sobre o homem, prendendo-o e fasci- - 
nando-o, umas vezes amorosa e aco- 
lhedora, outras vezes tirânica e domi- 
nadora. São recordações que o autor, 
segundo diz, recebeu como herança dum 
homem bom e piedosamente colígiu : 
para formar a obra agora dada à pubi!- - 
cidade. A planicle alentejana, heroica 
e ressequida. de inatingíveis horizontes, 
lisa e monotona. na sua extensão, passa 
ante os olhos do leitor, em quadros que 
são autorizados apontâmentos, moldura 
dentro da qual se movimentam as per. 
sonagens, umas boas, outras más, com 
virtudes e defeitos, carinhosas e crueis. 
A figura primacial recai num pobre 
engeitado que, preso por um afecto de 
infância, sofre vida amargurada, aban- 
dona a terra natal e refugia-se no bulf. : 
cio da capital, nos seus bairros ribeiri- í 
À 


nhos e pobres, sempre esmagado na luta 
pelo pão de cada dia. O prémio chega, 
porém, com o regresso ao lar, em 
ambiente iluminado, que só a saudade 
intensa duma companheira fiel per- 
turba, sem eliminar, porém, a esperança 
de novo encontro. 

O romance é extenso, com o que 
nada lucra. Ainda que não se repita, 
não se exime a pormenores dispensá- 
veis. Aligeirada, esta obra, de certo 
ressaibo social, nada perderia, tanto 
mais que o autor compôs bem Os seus 
interpretes e tratou com firmeza os 
assuntos. 

Capa de desenho simples, mas 
atraente, e edição da Coimbra Editora. 


«Colecção Portugal» 


de AUGUSTO PIRES DE LIMA 


Um folheto interessante, que trata da 
personalidade de três dos nossos &) 
des clássicos: Bernardim Ribeiro, Sá E 
de Miranda e Luís de Camões. Para 05 
estudiosos, é um trabalho elucidativo, 
igualmente valioso para as classes do 
ensino líceal. De Bernardim Ribeiro, 
incluí a obra a «Ecloga 1», «Canções IV 
e IX, e alguns sonetos. 

Edição da Livraria Domingos Bar- 
retra. 
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«Amor, Casamento e Familiar q 
de GUILHERME SCHMIDT 


Comum magnífico prefácio do sr. prof. 
dr, J. A. Pires de Lima c em tradução 
cuidada de D. Martha de Mesquita da Câ- 
mara acaba a Livraria Figueirinhas de 
publicar «Amor, Casamento e Famílian, 
de Guilherme Schmidt. Conceituoso, cheio 
de ensinamentos, este trabalho, que «ce 
impõe pela simplicidade com que está 
escrito, contem seis conferências. nas 
quais se tratam estes problemas que inte. 
ressam a toda a gente : «Diferença sexual 
e união matrimonial» ; «Fruto e selo da 
união matrimonial — os filhos»; «Comi- 
nhão conjugal : sua Íntima união e indis- 
solubilidade» ; «A educação na família; 
os fi:hos pelos país, os país pelos filhosn 
«A família: comunhão da vida econó- 
mica, espiritual, social, moral e religiosa; 


a + + ceu, na sua residência, um almôço ao bis- | vereiro de 719. Quando o sol declinou esconden- No dia 11, às & horas, 
das mais belas páginas da história | po do Porto e clero que participou nas Cobarto de pedras em sinalida des- 

do vosso concelho» — afirma o bis- | cerimónias. Ao fim da tarde, reuniu-os adá b 
po do Porto. E conclue, emocionado | de novo em sua casa, assim como alguns | Prezo, o cadáver esteve, assim, aban- 
perante a grandiosidade da fé que | Sonvidados de representação, oferecendo- | donado e escondido longos anos. E a 


NM E) D. om 
cai da romaria as bandas de Vilei (OGUEIRA DA MAIA, 7. — Wa sua | e ch família = sua importância perante 


» residência, no Lugar de Vilar, desta fre- | Ni o Estado, a Humanidade e a 
do-se na corcunda dos montes, alguns | freamunde que tocarho até hs 11 hor faleceu, hoje, depois de pertinaz | Igrejas, Matéria moral deve ser Udo por 
forasteiros iniciaram o regresso às suas | às 11 horas, missa solene e sermão pelo ). Arminda da Silva Mar- | todos os que têm o culto do lar, que 
terras, enquanto outros deixaram-se dr. pernando raves Count ria 1 jtins, erpoRa do, sr. Joaquim da Costa | nunca se deixam vencer por dores nem 
soa Pp a o o Ferreira (Senra): À extirita, que também | embriagar por alegrias, A's mulheres, so- 
transparece do acto: — «Nossa Se- | E propósito, uma lenda assegura : fear paca noficeri rh coral ado concerto musical pel eeeearer 48! |era cunnada, do nosso conterrâneo sr. | bretudo, interesa pesa sensates dos ensi: 
nhora vos retribuirá em bênçãos todo | By A, | de L — Sobre aquele sítio descobrla, | Santíssimo e gozarem, com o fresco Manuel da Costa Ferreira, era, além de | namentos que contem. 
o vosso amôr !». r. Manuel de Lemos | um monge beneditino, todas as vezes | da noite, as sunpresas espectaculosas gontinuaça 8. JOAO — Este cinema estrela hoje, | Sposa amantíssima, mãe extremosa, sen- 

No fim da missa — durante a qual se que ia, à meia noite, tocar a matinas, | do arraial. vendo “concerto, mus! ds 9 e 30 da noite, o admirável time «A | do muito amiga dos lares humildes. O 


h r 5 al da romaria será decorado lo a 
ouviram Jnrmoniagos, cânticos à Virzem Retomou a clínica uns meteoros ou estrelas que pare- E! pena que a freguesia de S. Tor- pc DHa E a mão que, nos gula» que tem como! pein- EAN se amanhã, pelas 19 «A Armadilha» 
ata A a ORE clam cair naquele lugar. Contudo nã - 

feita n q! gar. o o 

“e era visível aos outros o que Deus só 


cato ofereça poucas comodidades aos | do local da romaria está já a funcionar | mona Massey. MME UDE 
forasteiros, que o povo andasse, por) a feira da louça de Barcelos que tem | GOL igEU — Exibe-se, hoje, em emat!- | | COCUJÃES, 7 — Faleceu o sr. Gas- Es o 
A Consagração do Concelho ao Ima- queria manifestar àquele seu fiel ser- | ve: 
culado Coração de Maria vo, segundo atesta, num curioso estu- | ção do templo), aos encontrões com 


grande concorrêncil a par Ribeiro Viana, funcionário de fl- 

es (como sucedeu dur. ben- inária, ás 16 horas, e ás Da «Colecção Fénix», que Lorenzo Dt 

tai A RUA CU LATE 21-30, o empolgante filme «Uma luz no | nanças em S. João da Madeira, casado | poppa dirige, faz parte «A Armadilha», 
do, o rev. dr. Domingos da Soledade | os sacerdotes e confrarias por defi- 

presidente” des Clara Munieigal do Eae Sillos. elêncla do jordan|zaghors!dudi as penis 


A S. Bento e a Santo António, jhorizontes e a farsa «Vencedores de | com a sr” D. Laurinda Lopes da Costa | livro de contos desse infatigável traba- 
cowboys». Oportunas actualidades no | Viana, pai da mentn Maria “Teresa | Idor aa pena que foi Eulgl Piran- 

ços de Ferreira, dirigindo-se no microto- Divulgada esta maravilha do Céu, | Sões locais, talvez por falta de hábl-| pm pegroso, realizar-o-d, de 13 

ne anunciou que ia ser renovado, públi- os povos correram ao sitio, e tirando 


em Pedroso «Jornal Vitória», pes da Costa Viana e cunhado dos | dello, Eduardo Faria e Vicenzo Spl- 
RIVOLI — Veremos hoje, ás 16 e 21-30, | SS. Agostinho, José e Alvaro Lopes da | neili foram os tradutores dos onze ta- 


E ' a fmais uma excelente produção da série | Costa. balhos reunidos no segundo volume da 
to, não saibam tratar, conventente- | 15 do correntes a testvidade à São Ben- | Warner Brothers a nhariaste e origina! | 9 Seu funeral, realizado hoje, cons- | citado colseção €- devemos Trivia is 


dias il ilha snis dactit tato ieiloasas 


camente, solenemente, o ucto de consa- mente, os clientes que as procuram.|%o e a Santo António, com o programa | comédia «O Hotel da Barafu com | titulu sentida demonstração de pei ram-no com honestidade, respeitando o 
gração do concelho ao Imaculado Cora- o mato e outras ervas, apareceu um Adel Senoue | seguinte - Ann Sheridan. Entre os complementos, | — €. pensamento do grande escritor italiano, 
ção de Maria, feito, pela primeira vez, rontão de pedras, de entre as quais = Or Rio, Dia 13 — Alvorada, anunciada por |dois jornais de actualidades estrangeiras o pensamento e, até, a forma. Com ro: 
no Monte do Pilar. E leu, pausadamente, “PORTO sala um cheiro agradável. Chamaram | 3505 passados connosco : “ma salva de 21 tiros, seguida por um | TRINDADE e OLIMPIA — Tem obtido Na Madeira mânces, novelas e mais de quarenta pe: 
para que a multidão a repetisse, frase Para uma das refeições procura- | grupo de «Zés P'retri êxito a super-produção «O Vale do Di ças de teatro, Luigi Pirandeilo precisava 


por frase, a seguinte exortação: os sacerdotes, e invocando, com pre- 


os à pensão que, pela tabuleta, pa- fa 14 — A's 1 horas e meia, entrarão | tinob. “criação da grande actriz Greer) | FUNCHAL, 30 de Junho. — Faleceram | de ser divulgado entre nós. Em «A Ar- 


ut 
no arraial ns bandas de música de Pt- | Garson 


- Gregory Pect «O Vale do | nesta cidade: o sr. José Fernandes de | madilha» temos ocasião de tomar con- 
O! Maria Imaculada, Mãe de Deus « E recia mais categorizada. Entramos, | nheiro da Bemposta e Vilela de Paredes | Destinos Gouveia, funcionário da Camara Munícl- | tacto com o seu estilo, as suas ideias 
Mãe Nossa — Senhora da Conceição, eis soubemos o que havia para comer, pe- | que tocarho até sol posto: às 11 horas, | «Trindade pal e bombeiro de 1º classe da corpo- | originalíssimas, os seus' personagens. E 
aqui a multiião dos Vossos Filhos, do dimos o que nos interessava e o em- | Mitsa solene. subindo ao, púlpito o pê- Fação dos Municipais, e o sr. Luís Nunes | não há quem deixe de esboçar um so 
oncelho aços de Ferreira, roco de lar de Andorinho, que prê- ereira, proprietário. riso, lendo esse extravagante conto «O 
decendo gostosamente à voz do seu Ez. Donativos recebidos | pregado (Artur de Abreu) trouxe-nos | gará em honra de São Bento; no tim | Gregar. calxão guardados, em que se mostra a 
Prelado, vem hoje aqui exaltar as Vossas f um may bocado de carneiro ou cabri- | da missa, sairá uma procissão em hon AQUIA DE OURO — Este cinema avareza, à avareza e a astúcia do ca- 
glórias e consoprar-se o Vosso Imacula- ontem : to disfarçado em vitela assada, com | daqueles santos, a qual percorrerá o 1ti- | apresenta hoje. às 4 da tarde e 9 e 30 valeiro Picarone. Todos os restantes — 
do Coração, afim de se associar à cele dies ' nerário dos anos anteriores. da noite, o empo.gante filme «Mistér: «Dois leitos para dois», «Tia Miquelinam, 
bração daquela data memorável, ocorride duas únicas batatas depois multiplica-| Dia 15 — Inauguração do douram: de Hollywood». No mesmo program: Z «O imbecil», «Ou de um ou de nenhum», 
tm Jo4o, Ex que TO Ono ando e fds Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 1.» 143.196$40 | das por três, devido ao nosso protes- | to do altar de São Bento: às Ú por re Ep do combate «O professor Terramoto», «O homem sóy, 
ianissimo Rel D. Jodo IV depôs aos Vos- 5 j il jo litro | meia, entrará no arraial a banda de | de box Joe Louis- 'ona. á «Notícias do Mundo», «A tragédia dum 
o a once rent ar ves escolheu JIDE | Pais Vos em) CURA Ro anoe nano, us ps: pa se air pouco sb queijo e eo litro | música “do Vale, que executará um ex- | CARLOS ALBERTO Hoje, às 4 e) 4 personagem», «Não e uma Coisa sérias € 
Bora sempre como Raínha, é Senhora, de de seu filho José Manuel, para pobres tuberculosos protegi vinho completaram o almoço que | eetente reportório: hs 14 horas, princi. |0-15, réprise do filme português «Um «A armadilhas — têm. porém, a marca 
ortugal e dos Seus vastos Domínios. Sim, pelo nosso jornal .. RSBERVIO RAS 20$00 | custou dezanove escudos acrescidos | piará a missa solene, subindo ao pílpito | homem ás direitas», com Barreto Poeira do grande escritor italiano que foi pre- 
4 Virgem Santissima, para esse fim aqui de mais dois escudos para gratifica- | p rev. José do Pinho, que prêgará em | é Carmen Doiores. é ) miado com o Prémio Nobel. À capa, su- 
vem a Câmara Municipal e aqui, com as 3 onra de into António, saindo, no fim — A's -30, continua gestiva, é do artista Armando Alves Mar- 
respectivas autoridades, se juniaram to- 143.216$40 1 ção, Até aqui tudo parece natural. da missa, uma procissão, com grande êxito o maravilhoso filme tins, 


Noficiário estrangeiro |PEL 


A solução dada pela 
Conferência de Paris ao 


problema « Trieste 


deu origem a graves 
incidentes 


na itália 


ROMA, 7. — Quarenta soldados 
de vários regimentos britânicos dei. 
xaram os seus lugares nas bichas de 
um cinema, quando manifestantes 
italianos apedrejaram um «jeep» 
conduzindo militares aliados, duran- 
te os acontecimentos da noite passa- 
da. As manifestações eram dirigidas 
contra os quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros, pela decisão que 
tomaram em París acêrca de Trieste 
e de Venezia Giulia. Chamando a si 
o direito de restabelecerem a ordem, 
os soldados britânicos limparam as 
ruas de cêrca de mil italianos, den- 
tro de poucos minutos. Voltaram, en- 
tão, a ocupar o seu lugar na bicha do 
cinema. 

Mais tarde, alguns italianos re- 
gressaram e agrediram os soldados, 
mas apedrejando-os duma distância 
respeitável e a salvo, Nesta altura, 
interveio a polícia. Um caminhão 
transportando um grupo de jornalis- 
tas aliados, foi, também, apedrejado 
mas não houve nem vítimas nem se 
registaram estragos. — Reuter. 

eo 

TRIESTE, 7. — Ontem, á noite, a 
polícia utilizou bombas de gás lacri- 
mogénio e «casse-têtesy para disper- 
sar uma grande manifestação de ita- 
lianos contra os aliados. 

Foi arrancado o vestuário das ra- 
parigas que passeavam com soldados 
aliados. 

Não se conhece o numero de ma- 
nifestantes feridos ou presos. A ma- | de : Dn 
nifestação foi dispersada pouco antes | discursos. Depois da reunião, grande 
da meia noite, — REUTER. parte dos manifestantes reuniu-se em 
* Então hotel a requisitado 

LONDRES, 7.—A emissora de | Rolos franceses, assoliando demora 
Roma anunciou, hoje, que algumas) — Análogas manifestações tiveram 
centenas de estudantes italianos en: | jugar em Florença, Reggio, Calábria, 
traram, durante a noite, no Clube | Cuneo, Modana e Pádua, Em Pádua. 
Militar Aliado, em Pádua, e substi- | numerosos estudantes universitários 
tuiram as bandeiras britanicas e | forçaram o caminho até a um res- 
americanas por bandeiras italianas. | taurante onde oficiais aliados esta- 
Os estudantes obrigaram as rapari-| vam a assistir a um baile, Depois 
gas italianas que dansavam com os | de forçarem as mulheres a sairem da 
soldados aliados a saírem do Clube. | sala, os estudantes rasgaram as bam- 

A «rádio» acrescenta que a polí: | deiras britânica e americana e subs- 
cia restabeleceu a ordem, depois de | tituiram-nas pela italiana, e, depois, 
ter feito um certo numero de prt | partiram tudo quanto encontraram. 
sões. — REUTER. — Reuter. 


rs ce 
Nos Campos Elisios de 


FORAM TRANSPOSTOS JA OS 
OBSTÁCULOS QUE SE OPU- 
NHAM A FORMAÇÃO DO NOVO 
GOVERNO ITALIANO 


ROMA, 7—Alcide de Gaspari 
anunciou, ontem, à noite, que tinham 
sido vencidas as dificuldades sobre 
o programa para a constituição do 
novo Governo italiano, e que será 
discutida agora a distribuição das 
pastas pelos partidos, — REUTER. 


DEMISSÃO DE POLICIAS EM 
VENEZIA GIULIA 

TRIESTE, 7. — Oito polícias cí- 
vicos de Venezia Giulia demitiram- 
-se, como protesto contra a atitude 
«antispopular» do seu Q G.; outros 
estão prontos a demitir-se, segundo 
se informa. A polícia tem sido crif 
cada pelos elementos comunistas e 
pró-eslavos de Trieste, devido à sua 
atitude — segundo dizem — aberta- 
mente ao lado dos italianos —Reuter 


VÁRIOS PORMENORES DAS 
MANIFESTAÇÕES 

ROMA, 7, — As manifestações, 
em Roma, contra as decisões dos 
«quatro grandes». alcançaram, ago- 
ra, a sua culminância nas matores 
cidades italianas, 

Em Roma, uma multidão de 3.000 
veteranos da guerra, reuniu-se na 
Piazza del Popolo, e assobiou, violen- 
tamente, sempre que a Rússia, a 
França, a Grã-Bretanha ou os Esta- 
dos-Unidos enam mencionados nos 


o EMBAIXADOR DE 
Portugal 


no Rio de Janeiro 


entregou ao governa- 
dor daquele Estado 
brasileiro 


as insígnias de Santia- 
go da Espada 


RIO DE JANEIRO, Julho. — Teve en- 

tusástica recepção na sua visita a São 
Paulo o embaixador de Portugal, dr. Pe- 
dro Teotónio Pereira. Todas as institui 
es da colónia o festejaram com calor. 
Dentre as homenagens que lhe foram 
prestadas, é de destacar a recepção que 
lhe foi feita pelo embatrador dr. Macedo 
Soares, governador do Estado de São 
Paulo, "que o recebeu nos Campos Elísios, 
rodeado das altas autoridades do Estado 
e da União. 

O embaixador fez entrega ao dr. Ma- 
cedo Soares das insignias da Grâ-Cruz 
da Ordem de Santiago da Espada, profe- 
rindo um breve discurso, a que respon- 
deu o agraciado, na seguinte oração, que 
constitui uma página brilhante sobre a 
Ordem de Santiago : 

«E” realmente cometendo pecado de 
orgulho que recebo das mãos de V. Ex* 
as insignias da Grã-Cruz da Ordem de 
Santiago. A emoção da primeira condeco- 
ração tive-a, recebendo as insígnias da 
Ordem de Cristo de Portugal. Já me, 
era dada também a glória de pertencer 
à Ordem de Santiago. E recebo agora as 
Insignias mais elevadas desta Ordem, que 
considero uma das mais altas, se não a 
mais alta, pela sua expressiva significa- 
cão. Como V. Ex: lembrou muito bem, 
eta procede dos templários. Foi criada 
tendo em vista a defesa do Sepulcro. 
Lembro-me bem que nos estatutos da 
Ordem há expressa referência ao traba- 
lho, sacrificio e abnegação e ao deste- 
mor dos que lhe pertencem. Instituída 
inicialmente pelo Papa Alexandre TI 
pura Espanha, no glorioso século de San- 
to António, foi estendida a Portugal, que 
adquiriu em 1291 o direito de eleger o 
seu grão-mestre. 

Na história da Ordem de, santiago há 
um episídio que representa bem a - 
Gmie PE “a nabreza” do. povo português. 
Foi quando, sob o domínio espanhol, em 
1627, o rei Filipe III resolveu modificar 
a regra da Ordem. O Conselho Supremo 
Português, ao referendar o novo estatuto, 
não teve dilvidas em declarar expressa 
e desinteressadamente que «Posto que 
não achar nelas» o assinava por Sua Ma- 
jestade o mandar». Este pequeno episódio 
dem demonstra a sobranceira coragem 
daquele pequenino povo que, sobrepujado 
pelo seu vizinho mais forte, não tinha 
dúvida de fazer publicamente a afirma- 
são de sua responsabilicade. 

Depois da raínha D. Maria 1, e sobre- 
tudo com a reforma de el-rei D. Luís, em 
1868, que criou como V. Ez.* tão bem 
lembrou uma especialização para esta 
Ordem, no sentido de galardoar aqueles 
que se distinguissem nas ciências, nas 
artes e nas lotras, evidentemente a Or- 
dem de Santiago tomou um aspecto alta- 
mente valioso, E' de notar que mesmo 
a lei da República Portuguesa que res- 
tabeleceu em 1922 a Ordem, extinta por 
ocasião da probiamação da República, de- 
mominou-a expressamente «antiga, nobi- 
lissima e esclarecida Ordem de Santiago». 
Vê V. Ex. que, membro duma Ordem de 
origem-religiosa e que conservou pelas 
suas regras até hoje um fundo místico- 
religioso, ao cometer o pecado do orgu- 
lho, tenho justificação, se pecado pode 
ser justificação, em cometê-lo ao rece- 
der a Grá-Cruz da Ordem. E', realmen- 
te, para tentar um santo, receber a maior 
insiania de tão gloriosa Ordem. Peço a 
V. Ex*, sr. embalxador, que transmita 
a Sua 'Prcelência o sr. Presidente da 
República, em Portugal, os agradecimen- 
tos e os votos que devo fazer de respeito, 
de homenagem, ao prio esta da Or- 


NA VENEZUELA 


VÃO REALIZAR-SE, DESDE HA 
CINQUENTA ANOS PARA CA, 
AS PRIMEIRAS ELEIÇÕES 
LIVRES 


CARACAS, 7 — Aviões do Exército an 
Venezuela e do Acro-Clube tem auxiliado 
os trabalhos do novo recenseamento elel- 
toral, dirigindo-se para os recantos mais 
atastados lo pais, afim de que os hapt- 
tantes deem os seus nomes para Os Te 
gistos eleitorais para poderem votar nas 
eleições marcadas para Outubro proximo 
— as primeiras eleições Hvres que se 
meatizam na Venezuela há 50 anos, O re 
censeamento eleitoral estara concluido por 
volta de Setembro, — Reuter. 


De uma tipografia britânica, 
em que se imprimem sete bi- 
líões de selos por ano, foram 
roubados, há dias, três milhões 
de selos. O mais curioso do caso 
é que os gatunos já haviam pro- 
cedido à venda dos selos antes 
de ejectuarem o roubo... 
x 

Dentro em pouco, os tnglê- 
ses, na sua maioria, passarão a 
vestir fatos de caqui. É que mi- 
lhares e milhares de uniformes 
e milhares de metros de tecido 
de caqui que eram destinados 
ao Exército vão ser vendidos ao 
público, Já a outra guerra pro- 
duziu, também, uma «inunda- 
são» de caqui = Mundo. 


Segundo cálculos recentemen- 
te efectuados, parece que os 
Jactos irão desmentir todas as 
previsões pêssimístas feitas acer- 
ca da mão de obra nos Estados 
Unidos. Assim, vez de des- 
emprego, calcula-se que, no fim 
do corrente ano, haverá quatro 
milhões de vagas, na América 
do Norte. 


De sessenta e oito barcos 
mercantes baptizados, na Amé- 
rica, durante a guerra, com os 
momes de cavalos de corrida, 
famosos, quarenta e um foram 
metidos a pique, 


Em Conneclicut, foi consti- 
tuído um clube por todos aque- 
les que se negam a pagar um 
dólar por cada corte de cabelo 
Um dólar é o preço da tabela. 
Os sócios cortam o cabelo uns 
aos outros... 


Um juiz norte-americano cas- 
tigou à multa de dots dólares, 
ou a dois dias de prisão, Wil- 
lam Harper, por ter ficado a 
dormtr numa carruagem de ca- 
minho de ferro. O acusado, ao 
ouvir a sentença, tirou dois mil 
dólares do bolão, e, mostran- 
do-os, disse ; 

—Dormi na carruagem por- 
que não consegui arranjar cama 
em Nova Iorca. 


a 

Um foalhetro holandês, esta- 
belecido em Genebra, doou, ago- 
ra, à França o anel da coroação 
de Napoleão. Desde 1814 que a 
joia fazia parte dos Habsburgos 
e ninguem sabe como é que o 
joalheiro conseguiu adquirir a 
referida reliquia A cerimónia 
da entrega efec uou-se no Museu 
do Louvre. 


" . 
À Rússia 
apreciada por um jor- 
nalista americano 


NOVA IORCA, 7.—Brooks Atkin- 
son, correspondente do «New for 1:- 
mes» em Moscovo, que acaba de 
gressar ao seu país, diz, num artigo, 
que todas as tentativas para tratar com 
o Governo soviético em termos de ami- 
zade então condenadas a fracassar. 
«Embora não sejamos inimigos, não so- 
mos amigos e o mais que podemos es- 
perar é uma paz armada nos próximos 
anos» — diz ele. Acrescenta que acre- 
dita que o povo soviético, duma ma- 
neira geral, tem confiança na integri- 
dade e sabedoria do Governo, mas nin- 
guém sabe quantos milhões de prisio- 
neiros políticos se encontram nas pri- 
sões ou no exílio «embora os cálculos 
por toda a parte sejam de 10 a 15 mi- 
lhões». Parte das nossas dificuldades 
com a União Soviética são devidas à 
ignorância dos «leaders» soviéticos — 
declarou ele. «Muito poucos deles 
têm estado fora da União Soviética. 
Após muitos anos de isolamento, e, 
também, de algumas experiências 
amargas com países estrangeiros, os 
«leaders» soviéticos desenvolveram 
uma fobia acerca do resto do mundo. 
O espirito do Govemo soviético é anti- 
-estrangeiro. Numa tentativa para es- 
tabelecer relações trabalháveis, temos 
de abandonar os conselhos familiares 


| 


candidatos: — Aleman é Padílli 


estão à ser julgados em Tirana, acusados 
de tentarem 

Govenno albanês, segundo disse a «rádio 
de Tirana. /grescentou que haviam, hoje, | 2º 
dito, ao tribunal 
instruções de oficlais britânicos. Mencio- 
naram os nomes do tenente-coronel Da- 


gundo disseram, eram membros da inissão 
militar britânica na Albanta. A «Reuter» 
acrescenta que O jornal jugoslavo «Glasr 
informou, em 26 de Junho, que todos os 
acusados do processo de Tirana tinham 
confessado que desejavam restabelecer o 
antigo rei Zogu. — Reuter. 


Monsenhor Aloisius Muonch, bispo 
católico de Fargo, no Norte do Da- 


O Comerrio do Porto 


Mesãofrio 


A lgreja da freguesia de Santa Cris- 
tina, desta vila, necessitava, havia muito 
tempo, de grandes reparações. Parte do 
edifício ameaçava ruína e, por 150 e por- 
que havia necessidade urgente de lhe acu. 

: dir, o estimado pároco rev. Manuel An- 
DA 1.º PAGINA) tônio Pires conseguiu do Estado o seu 
imprescindível auxilio de comparticipa- 
cão nas despesas à fazer, e organizou uma 
comissão angariadora de donativos que 
custeassem todos os trabalhos a realizar. 
O excelente acolhimento que à sua ini- 
clativa teve por parte dos paroquianos e 
dos amigos desta terra excedeu os recur- 
sos solicitados e, portanto, às beneficia- 
ções que estavam em projecto (renova- 
ção do travejamento, transformação do 
pavimento da igreja, guarda-vento, pin- 
turas, cobertura do telhado, etc.) amplia- 
ram-se: douraram-se todos os altares, 
substitulu-se o antigo sacrário por um 
outro, em ferro, dourado, adquiriram-se 
algumas imagens e restauraram-se outras, 
comprou-se uma bonita pia baptismal, em 
pedra mármore € colocaram-se nas pare- 
des laterais os quadros de uma via-sa- 
era de surpreendente € artístico mereci- 
mento, De aito a baixo, e em todas as de- 
pendências, tudo foi renovado e aformo- 
seudo, podendo afirmar-se, como o têm 
feito milhares de pessoas que nestes últi- 
mos dias a têm visitado, que Mesãofrio 
tem hoje uma Igreja nova, das melhores 
do distrito. Efectivamente, fez-se uma 
obra de vulto, Ela aí está, como exemplo 
vivo de quanto valeu a boa vontade € à 
dedicação de uns é à cooperação de 
todos; mas, se a sua assistência, donativos 
e esmolas lhe deram alento e à ajudaram 
a levar à cabo, certo é que gerais louvo- 
res têm sido dados ao rev. Pires por ter 
imaginado tão grande tarefa, impulsio 
nando-a e acompanhando-a Iongos me- 
ses, sem desfalecimento e sem se impor- 
tar com as canseiras e contrartedades 
que os empreendimentos desta natureza 
sempre trazem, 

Para solenizar a reabertura ao culto 
do lindo templo, esta vila esteve em festa. 

O bispo da diocese, sr. D. António Va- 
lente da Fonseca, veio benzer, a igreja é 
presidir a todas as cerimónias religiosas 
e à procissão eucarística, ministrando, 
também, o Crisma. Na noite de véspera 
havia-se realizado uma grandiosa pro- 
cissão de velas, à Nossa Senhora da Fá- 
Uma e tinha havido edificantes e ins- 
trutivas pregações, preparatórias, pelos 
revs. Jolo Cabral e Tobias Ferraz. Com a 
benção do prelado, foi distribuído um 
abundante bodo a mais «de 600 pobres das 
freguesias desta vila e da de Vila Juta, 
que multas senhoras caridosamente orgã 
nizaram e distribuíram, e, para terminar, 
realizou-se, ao ar livre, na avenida con- 
tigua à igreja, uma sessão solene com 


A Conferência de Paris 
(CONTINUAÇÃO 


quanto a assuntos que lhe dizem, di- 
reotamente, respeito. Já foi decidido 
que a Itália tenha o direito de ma- 
nifestar o seu ponto de vista. 

O representante britanico, Gta: 
dwy Jebb, apresentou a candidatura 
da Austria, assim como a do Egipto, 
que estã, intimamente, interessado 
no problema das colónias italianas 
do Norte de Africa. Os sub-seorotá- 
rios concordaram em estudar a sus 
gestão de Glandwy Jebb. — REUTER. 


EM TRÊS DIAS, BEVIN RECEBEU 
EM PARIS DUAS VISITAS IMPOR- 
TANTES DE LONDRES, QUE SE 
FIZERAM TRANSPORTAR EM 
AVIÃO 
7—Hector Mac 
sub-secretário parlamentar 
nico dos Negócios Estrangeiros, che- 


gou, esta manhã, de avião, a Paris, 
em visita ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Ernest Bevin. Espera- 
-se que Mac Neil apresente um rela- 
tório completo sobre os acontecimen- 
tas relativos à política externa, que 
se desenrolaram em Londres, espe 
cialmente sobre a Palestina. 

Mac Neil deve regressar a Lon- 
dres às 16 horas e 30, Trata-se da 
segunda visita importante, em 
avião, que Bevin recebe, num perío- 
do de três dias. 

Na ultima sexta-feira, Lord Stans- 
gate, ministro da Aeronáutica bri- 
tânico e chefe da missão que discute 
no Cairo a revisão do tratado anglo- 
-egipcio de 1938, dirigiu-se a Paris 
a fim de discutir os problemas em 
curso antes do seu regresso à 
tal do Egiplo. — REUTER 


e 


PARIS, Neil, 


britã- 


pus a ea eo 4 


O ponto vital de 


| 


de fiscalização, e, assim, para a ga- 
rantia da paz. Acêrca das funções da 
autoridade a quem deve ser entre- 
gue a fiscalização da energia e das 
descobertas atómicas, esse relató- 
rio diz: 

«Tal fiscalização deve exercer-se 
em todas as operações, desde a ex- 
ploração mineira, de forma a garan- 
tir completa propriedade de todo 0 
urânio e tório produzídos A referi- 
da autoridade deve ter como um dos 
seus objectivos primários obter e 
manter completa e atenta informa- 
ção das disponibilidades do urânio e 
do tório. Deve ter, igualmente, a fis- 
calização sobre as fábricas e arma- 
zenagens de materiais atômicos, bem 
como de toda a sua utilização e de 
todas as operações que possam fa- 
cilitar a produção de armas atómi- 
cas. E ainda deve a ela competir, 
exclusivamente, o direito de proce- 
der ao aperfeiçoamento dos explo- 
sivos atómicos.» 

O memorando sugere que a au- 
toridade internacional de fiscaliza- 
ção atómica deve promover ao má- 
ximo as descobertas científicas, apli- 
cações de engenharia e utilização pa- 
cífica da energia atómica para bem 
da Humanidade. A di ão do 
novo memorando deve prosseguir 
amanhã, na próxima reunião da sub- 
-comissão, — U,P. 


fiscalização 


da energia atómica 


está no domínio efectivo 
de todas as disponibili- 
dades mundiais 


do urânio e do torio 


NOVA IORCA, 7. — Ferdinand 
Eberstadt, em representação dos Es- 
tados-Unidos, apresentou à sub-co- 
missão nº 1 da Comissão para à 
Energia Atómica das Nações Unidas 
um memorando em que se evidencia 
que o ponto vital de qualquer eiste- 
ma de fiscalização da energia ató- 
mica está no domínio efectivo de to- 

isponibilidades mundiais de 
urânio e do tório, Este memorando 
é um desenvolvimento dos pontos de 
vista dos Estados-Unidos, previamen- 
te apresentados por Bernard Baru- 
ch, delegado americano à Comiss 
da Energia Atómica, e foi preparado 
para responder a questões sutitadas 
por outros delegados. Diz que o urá- 
nio e o tório em mãos não autoriza- 
das é perigoso para todo o sistema 


Imaculado Coração de Maria, us 
palavra o rev. Pires é o nosso conter- 
râneo sr, dr. Raúl Araújo, que receberam 
calorosos aplausos da enormíssima gssis- 
tência. Por fim, e depois de, em nome de 
todos, terem dirigido ao prelado reite- 
rados e efusivos agradecimentos pela sua 
tão honrosa visita, o bispo de Vila Real 
manifestou ao pároco e a todas as pes- 
sons que para ela concorreram, 8 sua sa- 
tisfação pela obra que acabava de fes- 
tejar-se, o falando, emocionado, ácerca 
dos dias calamitosos que estavamos a vi- 
ver e que aínda são o rescaldo da guerra, 
exortou os seus diocesanos a serem bons 
cristãos é a cumprirem sempre, fervoro- 
samente, os preceitos e mandamentos da 
Lei do Senhor. O sr. D. António Valente 
da Fonseca foi entuslásticamente suudado 
pela multidão, que enchia a avenida é 
que, apesar do mau tempo, acompanhou 
todos os actos e solenidades. 

Houve uma surpresa agradabilíssima : 
o rev. dr. Francísco Cruz teve a bondade 
de vir associar-se às festas, O santo ve- 
linho, tão querido e estimado em todo 
o País, também aqui esteve para as aben- 
conr e acarinhar. 

Nos dois dias, a avenida esteve bem 
ornamentada e à banda mesfofriense to- 
mou parte nos festejos. Também, na 
missa cantada, se ouviu, pela primeira 
vez, o grupo coral que, sob a direcção 
dos irmãos Mota Barros, se organizou há 
pouco, tendo sido muito apreciado, 

A vila teve um movimento extraor- 
dinário, tendo aqui vindo multas cente- 
nas de pessoas dos concelhos limitrotes 
As crianças da Cruzada Eucarística de 
algumas freguesias, também acorreram 


AS: sessão do Conselho 
da U. N. R.R. 


WASHINGTON, 7. — Florello La Guar- 
ata, director geral da «UNRRA, anun 
clou que a quinta sessão do Canselho da 
«UNRRA» se iniciará em Genebra, em 5 
de Agosto, — REUTER. 


Últimas noticias 


Com grande solenidade, ontem, no 

“a 

FOI CANONISADA 
madre Cabrini 


a primeira santa norte-americana da História 
da Igreja Católica 


CIDADE DO VATICANO, 7—-Do 
correspondente especial da «Reuter», 
John Talbot: — Mais de 35.000 pes- 
soas encontravam-se, hoje, na Cate- 
drai de S, Pedro, quando o Papa, no 
seu trono tradicional, «Sedia Gesta- 
toria», entrou na Basilica para cele- 
brar a cerimônia da canonisação da 
Madre Superiora Frances Saverio 
Cabrini—a primeira cidadã ameri- 
cana que foi feita santa. Ao Lermi- 
nar a cerimonia, enquanto a multi- 
dão se apinhava, ainaa, na Praça de 
S. Pedro, avioes, voando a baixa al- 
tura, lançaram fotogratias aa nova 
santa e ramos de violetas, que eram 
as suas flores favoritas. O auge da 
cerimonia, que foi celebrada, com 
todo o esplendor da Igreja Católica, 
teve lugar quando, às 10 horas 
(tempo local), cerca de uma hora e 
meia depois do seu início, Sua San- 
tidade, em termos solenes, procia- 
mou, oficialmente, a Madre Cabrin; 
como santa. Os grandes sinos da Ba- 
silica de S. Pedro, imediatamente, 
começaram a tocar, sendo secunda- 
dos por todas as igrejas de Roma. 

Entre a numerosa assistência de 
dignitários da Igreja, vestidos com 
os seus trajes de gaia, contavam-se, 
pelo menos, 20 cardeais e 100 bispos 
de todo o mundo. 

Assistiu, também, uma delegação 
americana. Madre Cabrini era co- 
nhecida como «a irmã dos emigran- 
tes». Foi para os Estados Unidos, 
em 1889, trabalhando lá quase con- 
tinuamente até à sua morte, em 
Chicago, em 1917. Fundou muitas 
instituições católicas, por toda a 
América. — REUTER. 


Recomeçaram as obras de restauro da 
igreja conatriz (o mandadas fazer “pela 
Direcção dos Melhoramentos Nacionai: 
conforme o orçamento destinado para 
corrente ano. 

— Vindo do Porto, está aqui a pas- 
sar uma temporada, com sua família, o 
sr. João Peixoto Braga. 

— Brevemente também chegará a esta 
localidade, com sua esposa, o sr. Eduardo 
Pizarro Monteiro, 

— Realizou-se o enlace matrimontal 
do sr. Carlos de Aguiar Pereira Pontes, 
desta freguesia, com a sr? D. Rosa Faria 
da Silva Maia, de Vila do Conde, tendo 
testemunhado o acto religloso os ars. 
Joaquim Faria Maia, desta vila, e Do: 
mimgos Rodrigues de Carvalho, desta 
freguesia, 

— Trabalha-se para que a festa do 
tricentenário de Nossa Senhora da Con- 
ceição, como Padroeira de Portugal, » 
renlizar no dia 8 de Setembro, resulte 
explendorosa e brilhante e com multa 
concorrência de povo das freguesias vi- 
zinhas,— C. 


kota, vai cheflar uma missão, de au- 
xílio às populações mais necessita- 
das da zona de ocupação norte-ame- 
ricana da Alemanha, onde foi colo- 
cado provisôriamente como visitador 
apostólico. 

Monsenhor Muonch não pôde ser 
nomeado Núncio Papal na Alema- 
nha por não haver presentemente um 
Governo legalmente constituído e o 
Vaticano estar representado por Mon- 
senhor Cario Coili, Encarregado de 
Negócios. — Reuter. 
——— ese 


Notícias de Setúbal 


JUNHO, 24, 


Cantanhede 


Fez anos o sr. Mário Vaz, chete da 
Secretaria Judicial desta comarca e o 
qual, durante o dia, foi muito felicitado 
por pessoas amigas, realizando-se, depois, 
em sua casa, lauto jantar, 

Os nossos parabéns. — C 


Riba dei “ Mouro 


(Monção) 

Decorreu brilhante a romaria de San- 
to António de Val de Poldros. Duas ban- 
das de musica e muito povo, deram ani- 
mação à festa. 

— No salão da Acção Católica realiza- 
ram as crianças das escolas desta fregue- 
sia festa escolar que muito agradou. Do 
programa constaram canticos populares, 
quadros vivos e recitativos. 

-Os filhos desta terra que ultima- 
mento regressaram do Brasil vão promo- 
ver uma fesitvidade à Senhora da Saude, 
em dia ainda não determindo. — C. 


Murtosa 


Sob a direcção do sr. Manuel Car- 
los de Vasconcelos Teixeira Pinto, 
chefo da agência da Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, des- 
ta vila, e director do Centro de Vela 
da Mocidade Portuguesa, começaram 
os treinos de vela deste organismo, os 
quais se realizam na ria que banha 
éste concelho, e que tão apropriada é 
para estes desportos, 

— Indo de encontro aos desejos da 
Caixa Geral dos Depósitos, Crédito e 
Previdência, resolveu a Camara Muni- 


CASAMENTOS — Na paroquial de 
Santa Maria, pelo rev. Cabral é com 
acompanhamento de instrumental, foi ce 
lebrado o casamento da filha do indu 
trial desta praça, sr. Neutel Rocha, a gr. 
D. Maria do Carmo Rocha com o regente 
agrícola sr. Henrique Matos de Oliveira. 
Aos nubentes, que seguiram para O Norte 
em viagem de nupcias, desejamos muitas 
felicidades. 

Consorciou-se, também, à sr D. Ma- 
ria Guilhermina Lopes Contuméiias, fi- 
lha do comerciante desta praça, sr. Li- 
bânio Contumélias, com o sr. Carlos Au- 
gusto Serra Sogalho. 

UNIÃO NACIONAL — Fol reorgant- 
zada a comissão concelhia de Setúbal da 
União Nacional, que ficou constituída 
pelos srs.: António Luís Esteves, presi- 
dente; Augusto Lopes Pedrosa, vice-pre- 
sidente; dr. Francisco Perlenes, dr. Ma- 
nuel Seabra Carqueifeiro, José Joaquim 
Valido Santana, José Augusto dos San- 
tos e Mário de Carvalho, Vog! 

TRANSFERENCIA — A seu pedido, 
tot colocado na P. S, P. de Leiria, o chete 
Augusto Milho, que durante alguns anos 
prestou serviço na secção de investiga- 
ção da Polícia de Setúbal 

TEATRO POPULAR — A Companhia 
Rafael de Oliveira, com barraca montada 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS ESA 
cena, 
NO MÉXICO agrado, a peça «Transviados» da autoria 


— Ainda não fot iniciada a constru- 
são do bairro económico para pescado- 
res na Torreira, à levar a efeito pela 
Casa dos Pescadores de Aveiro e para 
o qual a Camara ofereceu o terreno 
necessário. Bom era quo essa grandio- 
sa obra se não fizesse demorar, é que, 
em vez de 12 casas se não possam ( 
zer 100, Terreno não falta na Torrei- 
;a e Câmara oferece-o gratuitamen- 
e. 


da poetiza portuense D. Ludovina Frias 
de Matos. 

PROCISSÃO DE «CORPUS CHRISTI» 
— A' semelhança dos anos anteriores, rea- 
lizou-se, no Sanatório do Outão, a pro- 
eissão de «Corpus Christi», que percorreu 
as enfermarias dos doentinhos. Nela se 
incorporaram, como de costume, os es- 
cuteíros católicos locais, que no Outão se 
deslocaram propositadamente de blei- 
cleta, realizando, assim, com sacrifíelo, a 
sua Boa Acção colectiva. 

DESPORTOS — A actual direcção do 
Clube Naval Setubalense, prestou home- 
nagem aos remadores das equipas de ju- 
nlores e principiantes, que nos Campeo- 
natos Regionais do Centro e Sul, tive- 
ram comportamento de mérito. 

No campo de ténis da Bela Vista, tem 
prosseguido, com bastante animação a 
disputa dos campeonatos oficiais de 1.º 6 
categorias do União F. Comércio e 
Indústria, em «sínglesa. 

Na 1.º categoria tudo leva a crer que 
Jaime Viegas venha, de novo, à ser pro- 
clamado campeão. Na 2º categoria, d) 
Albino Coelho fsolou-se à frente da cl 
ificação, seguido de Fernando Duarte, 


CIDADE DO MÉXICO, 7 — Estão a 
realizar-se hoje, em todo O território me- 
alcano, eleições para O cargo de novo 
Presidente da República. Concorrem dois 


Os resultados gerais deverão ser co- 
nhecidos ainda hoje, à noite, mas só na, 
próxima quinta-feira serão anunciados os 
resultados oficiais, — U. P. 


ESTÃO A SER JULGADOS VÁRIOS 
ALBANESES IMPLICADOS NUM 


MOVIMENTO DESTINADO A RE- 
POR NO TRONO O EX-REI ZOGU 


LONDRES 


Agueda 


Realizou-se, DA Igreja, matriz, com 
a presença do sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, D. João Evangelista do Lima 
Vidal, a tocante cerimónia da comu- 
nhão 'das crianças. O acto, que se re- 
vestiu de grande solenidade, principiou 
às 9 horas, tendo o sr. Arcobispo, an- 
tes de dizer missa, dirigido aos co- 
mungantes que, oc! pavam toda a igre- 
ja, palavras que calaram bem em to- 
das elas e ainda nas pessoas que assis- 
tiam. A! tarde, os comungantes, em 
rocissão, percorreram algumas ruas 
a vila que se achavam tapetadas de 
verdura, pendendo das janelas colchas 
e colgaduras. O sr. Arcebispo condu- 
ala a sagrada Custódia. — O. 


Paredes 


Realizou-se, resta vila, a feira men- 
sal, que esteve multo concorrida. O gado 
bovino subiu de preço. mantendo o gado 
suíno preço estacionário. A batata nova 
vendeu-se desde 38800 a 45800 cada 
arroba. Havia fruta, principalmente ce- 
Fela que se vendeu de 3850 a 6800 cáda 
quilo, 

—Na vizinha freguesta de Mouriz, 
deste concelho, realizou-se, com a costu: 
mada solenidade, a comunhão das crian- 
ças de ambos os sexos 

— Pela Administração Geral dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones, val ser 
colocado um marco postal junto do novo 
edifício dos Paços do Concelho E! de 
iouvar esta iniciativa que é de Interesse 
publico. —C. 


7 — Cerca de 37 albaneses 
assassinar os membros do 


que tinham recebido 


nleis e do comandante Arnold que se 


PUBLICAÇÕES 


«Outras terras, outras gentes» — Desta 
obra monumental, editada Peio nosso co 
lega «Jornal de Notícias, está publicado 
o fascículo 10, com que termina o pri- 
meiro volume. 

«Ver é crer — Comemorando o seu 
primeiro aniversário, «Ver e crer» pubil- 
cou um numero espec da e 
atraente colaboração firmada por Abgar 
Renault, Antônio Pitta, António Sérgio 
Ascensão Contreiras. Francisco Mendes, 
Henrique Mac! lo, Jacobetty Rosa 
Bandeira Ferreiro, Barahona Fernandes, 
Gino Saviotti, Luís de Oliveira Guima- 
rães, etc. 


AUXILIO DO VATICANO AS 
POPULAÇÕES FAMINTAS 
DA ALEMANHA 


CIDADE DO VATICANO, 7. — 


de amizade. À amizade no sentido de 
associação Íntima e compromisso poli- 
tico não está indicada para o Governo 
soviético pois os russos usam a palavra 
como máquina política. — REUTER. 


Britiande (Lamego) 

Com grande solenidade e concorrên- 
cla de fieis realizou-se nesta freguesia a 
imponente procissão do Corpus-Cristi, 
encorporando-se nela todas as Irmanda- 
des locais e um grande numero de anji. 
nhus. A procissão percorreu as principais 
ruas desta freguesia, cujos prédios se en- 
contravam engalanados com colchas de 
seda, tendo a abrilhantá-la a banda de 
musica de Lalim. 

—O Grupo Desportivo e Recreativo 
desta treguesia promoveu este ano gran- 
diosos festejos ao S. João, constando de 
uma interessante cascata, desafio de fute- 
bol entre o Académico Futebol Clube de 
Lamego e o Grupo Desportivo de Britian- 
de, marcha luminosa, corrida de sacos, 
surprezas, etc. Toda o programa foi cum- 
prido, tendo o desafio de futebol decor- 
rido normalmente, terminando pela vi- 
tória do grupo visitante, por 4-3. Ambos 
OS" grupos” se portaram com corsecção. 

— Já principisram os trabalhos para a 
montagem da linha para electrificação da 
freguesia, que já há muitos anos estavam 
projectados. E' um melhoramento que 
muito nos virá beneficiar, não fazendo 
sentido que esta terra, tão importante e 
a dois passos de Lamego ainda não tives- 
se luz eléctrica. Estamos, pois, de para- 
bens, e damos graças a quem muito se 
interessou por este melhoramento. — C, 


Murtosa 


Está em confecção o grandioso cartaz 
anunciador das festas concelhias da Mur- 
tosa, que vão realizar-se nos dais 7 e 5 
de Setembro na freguesia de S. Palo da 
Torreira, e que, espalhados aos quatro 
ventos por todos os recantos do nosso 
País, levarão até bem longe a anunciação 
das festas, que são tradicionais e sobeja- 
mente conhecidas. À Junta de Turismo 
da Torreira, à frente da qual se encon- 
tram os grandes bairristas dr. Antônio 
Maria Tavares e Manuel José de Oli- 
veira Ramos, organizará, por certo, pro- 
grama, que agradará muitíssimo é deí- 
xará gratas recordações em todos 

Pena é que não haja muito dinheiro 
para se fazer muita coisa, pois é igno- 
rôncia crassa exigir muito sempre que 
há pouco. Se as palavras se transfor- 
massem em dinheiro, muito se podia 
fazer. 

— Para que toda a gente saiba e muito 
especialmente os de longe, registe-se com 
prazer e certa satisfação que continua a 
remoção de arelas na praia da Torreira, 
obra que teve o seu início em princípio 
do mês de Maio e que tão necessária se 
tornava devido a alguns prédios se en- 
contrarem Já assoreados junto à beira 
mar. Essas obras foram realizadas pela 
Câmara Municipal e Iniciaram-se no 
princípio do mês de Maio, repetimos, e 
continuarão pois a Câmara sempre 
pugnou pelos interesses dos seus muni- 
cipes, sem alardes, nem servindo-se de 
arautos ou pregoeiros. — C. 


Vila Real de Santo 
António 


vinha acompanhado 
ra de Al 


Pelo sr. José Vitor Adragão, vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal, na quali- 
dade de delegado do governador civil, foi, 
há dias, dada posse à comissão municipal 
de assistência, deste concelho, consti- 
tuída pelos srs. drs. Alonso Vasques, pre- 
sidente; José Diogo, vice-presidente; An- 
tónio Virgílio Horta Correia, delegado de 
saúde; José Ortigão Gomes Sanches, re- 
presentante da Misericórdia local € pelos 
sts. José Rodrigues Marques e rev. André 
Lopes Terremoto, respectivamente, repre- 
sentantes do município € do clero, 


— Esteve nesta vila, visitando, tam 
bém, Cacela, o sr. eng. Manuel Neto Vi 
lente, da repartição de Aguas e Sanea- 
mento, da Direcção Geral dos Serviços de 
Urbanização, que velo aqui tratar de 
assuntos que se prendem com o abasteci- 
mento de águas à esta localidade e 
âquela freguesia. 

— Esta vila val ser dotada com novo 
cinema, melhoramento devido à inicia- 
tiva da firma desta praça, Sanches & 
Barroso, à frente da qual se encontra o 
industrial sr. Matias Gomes Sanches, 
grande propulsor do desenvolvimento 
desta terra, À nova casa de espectáculos, 
cujo projecto é do arquitecto algarvio sr. 
Jorge de Oliveira, terá a lotação para 
1.200 pessoas. 

— Prosseguem, num ritmo acelarado, 
estando próximo a atingir o seu termo, 


— Muito brevemente serão iniciados os 
trabalhos da obra de construção da Ave- 
nida da República e da rua de acesso à 
nova estação dos caminhos de ferro, obras 
estas comparticipadas pelo Estado, — C. 


pes 
Penela .da Beira 

Chegou ao nosso conhecimento de que 
a Câmara Municipal de Penedono, re- 
solveu tomar de aluguer € proceder às 
obras necessárias, uma casa para a insta- 
las do novo posto da Guarda Nacional 
Republicana, que por determinação su- 
perior ali foi criado. Somos dos que não 
concordamos com essa resolução, pois 
tendo a Câmara enorme casa, onde, até 
há pouco funcionaram todi as reparti- 
ções públicas e que, presentemente, está 
vaga, com a vantagem de ser situi no 
melhor local da vila, deveria ser apro- 
veitada para esse fim, evitando-se o en- 
cargo do arrendamento. — €C. 


Ranhados (Mêda) 


Fó! colocado no campanário da igreja 
matriz, desta freguesia, um sino Novo, 
em substituição dum velho e partido, 
havia bastante tempo. 

E" mais um assinalado benefício que 
esta terra fica devendo ao seu ilustre 
filho, sr. Amadeu Pereira de Albuquer- 
que que, alheio a ostentações, e sabendo 
espa:har o bem, inspirado pelos senti 
mentos cristãos que exornam o seu cor: 
ção, quis fazer tão agradável surpresa 
ãos' seus conterraneos. Sómente se soube 
que havia um sino novo quando este 
aqui chegou 

— Regressaram, já, de Lisboa. após 
curta estadia alí, o sr. Antônio Rocha e 
seu irmão, o sr. Adriano Rocha, acom- 
panhadas de seu tio, o sr. Acácio Adriano 
Lopes, residente naquela cidade 

— Ausentaram-se para as termas do 
Gerez, o sr. Amadeu Pereira de Albu- 
querque, sua esposa. a gr. D. Alice Mi- 
randa de Albuquerque e sua filha, a 
sr* D. Geny Miranda de Albuquerque 

—Retirou para a cidade da Guarda, 
em tratamento da saude, a sr. D, Pal- 
mira Ramos Saraiva, a quem desejamos 
melhoras. — €. 


Junqueira (Vila Conde) 


Adoeceu, repentinamente, encontran- 
do-se em estado bastante grave, o sr. 
Joaquim Cerqueira da Costa, proprieiá- 
tio no lugar de Gervide. 

— Também se encontra bastante 
doente, o sr, Amadeu Faria, do lugar de 
Casal de Pedro. —C, 


Frende (Douro) 


Como estava anunciado, a banda mu- 
sical da Casa do Povo, da vizinha fre- 
guesia de Barqueiros, fez a sua apre- 
sentação. 

Assim, depois da missa, procedeu-se 4 
benção da dita banda. 

Na Casa do Povo houve, depois, uma 
sessão solene á qual presidiu o presi- 
dente da Assembleia Gera! da mesma, sr 
António Raimundo Guedes Paiva, la- 
deado pelo pároco, rev. Armando Vaz 
Almeida, regente da banda, sr, Bernar- 
dino Guedes de Oliveira e presidente da 
direcção, sr. António Guedes Sá. 

Todos usaram da palavra, traduzindo 
o firme desejo nos progressos daquela 
terra. De tarde, o conjunto musical cor- 
reu toda a freguesia tendo sido os seus 
componentes muito aploudidos. Foram 
lançados muitos foguetes e multas flores 
& passagem da mesma. — C. 


Tabuado (Marco de Ca- 
navezes) 


Dentro em breve esta freguesta val 
possuir o telefone, conforme informação 
recebida oficialmente. O posto publico 
ficará no estabelecimento dos srs. Antó- 
nio Ribeiro de Vasconcelos & Filho, do 
lugar das Vendas, 

— No fim do ano de 1945 a então Jun- 
ta desta freguesia, pediu, em ofício, à 


Administração Geral dos C. T. T O ser- 
viço de «Encomendas Postas» para O pos- 
to de correio de Tabuado, Soubemos que 
alguma coisa se tratou ácêrea deste ser- 
viço, entre a estação dos C,T. T. e o 
Porto, mas ficou por aí. A questão era 
sobre a remuneração a dar ao condutor 
da mala. 

— Já se iniciaram os trabalhos da re- 
novação do pavimento da E, N. n.º 101-5.4, 
que bem necessários se tornavam. aten- 

lendo ao estado em que a referida estra- 

da se encontrava. Bem haja quem deu 
ordens imediatas para que tais trabalhos 
começassem, — C. 


E 
Vila Real de Santo 
António À 

Esteve nesta vila o presidente do 

Instituto Português de onservas de 

Peixe, sr. dr. José de Almeida Azeve- 


do, que visitou algumas fábricas, A 
visita do sr, dr, Almeida Azevedo, que 
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breu, chefe do contencioso 


o corporativo, deu ense- 
industriais desta vila o 


homenageassem com um almoço que 
realizou no casino da vizinha praia de 
Monte-Gordo. Ao ágape, que decorreu 
em ambiente do grande cordealidade, 
assistiram, também, os directores do 
Grémio dos Industriais de Conservas 
de Peixe do distrito. 

— No Hospital Marquês de Pombal 
toi, há dias, instalado definitivamente, 
o posto anfi-sezonático local que, em 
edifício particular, desde há meses vi- 
nha funcionando provisoriamente, Pre- 
sidiu ao acto o Director Geral de Sau- 
de, major dr. Augusto da Si 
vassos, que, nã sua visita a 
se fazia acompanhar do Inspector Su- 
perior de Saudo o Figlone, ar, dr. 

'austo Nunes Landeiro. 

— Esteyo nesta vila o Director Ge- 
ral dos Serviços de Urbanização, sr. 
engenheiro Saraiva, e Sous, que sé 
avistou com o presidente do munirípio, 
ar. dr, José Ortigão Gomes Sanches. 

— Visitou esta vila o Director Ge- 
ral das Contribuições e Impostos, sr. 
ar. Adolfo Lemos Moller, que visitou 
a Secção de Finanças local, 

— Foi reaberto, passando a estar 
patente todos os dias, das 14 horas e 
meia, ató à noite, o jardim da escola 

rimária do sexo masculino que, desde 
Rá “tempos, se encontrava fechado ao 
publico, 

— A" Direcção Escolar deste distri- 
to, foi superiormente autorizada a ce- 
der o edifício da escola primária de 
Monte. Gordo, para nele funcionar a 
colónia de férias da «Alas 6, da Mocl- 
dade Portuguesa, desta vila, que ali 
so instalará durante a próxima época 
balnear, — O. 


Murça “do Douro 
(Fozcôa) 


Do sr. Adão Inácio Carrapatoso, rece- 
bemos uma carta em que faz referência 
à criação de uma escola agrícola em Vila 
Nova de Foz Coa, 

Esta obra é estabelecimento de ensino 
particular. 

Com ela se trá dar às novas gerações, 
peparação para a vida agrícola, mais ade- 
quada ao meto, tendo-se, já, arrendado 
para este tim a «Quinta da D. Antónia» e 
outros prédios onde se executarão todos 
os serviços práticos. Todo o concelho se 
pode regosijar por tão alta iniciativa e 
muitos parabens ao sr. Adão Carrapatoso, 
que deseja o engrandecimento da sua 
terra natal, 

Com todos os visos de verdade, somos 
informados de que em breve será esta- 
belecida carreira de caminhetas entre Vi- 
seu e Penedono, que muito vem melhorar 
os transportes nestas regiões. — C. 


Santa Cruz do Douro 


Carece de solução urgente nesta fre- 
guesia o problema do regular e conve- 
niente abastecimento de água potável às 
diferentes povoações. Lugares muí nu- 
merosos há que se utilizam desse mineral 
nas condições mais reprováveis. Não há 
tontenários própri lavadouros cómodos 
facilmente utilizáveis, e, deste modo, o 
povo é cingido a consumir a água em pe- 
quenas porções e quantas vezes o seu 
uso faz perigar à saúde das pessoas. E" 
indispensável cautar água bastante e pura 
e canalizá-la para fontenários higiénicos, 
onde, em quantidade e sem receio para a 
saúde, se possa ir colhê-la, — C. 

Cp 
Fão 

Vindo do Brasil, chegou a Fão o sr. 
Augusto Teixeira, comandante da mari- 
nha mercante brasileira. Chegou bem, 
com o que nos congratulamos, 

— Concluiu os seus estudos no Semi- 
nário de Braga o subdiácono Manuel Al- 
berto Gonçalves da Silva que conta ser 
ordenado de presbítero no próximo mês 
de Agosto. As nossas felicitações. 

— À praia de Fão deve ter, no ano 
corrente, grande abundância de banhis- 
tas, sobretudo nos meses de Agosto e de 
Eotenhro: 

— Oferece aspecto agradável, cuidado 
como está, o jardim da Alameda do Se- 
nhor Bom Jesus. Damos, por isso, os pa- 
rabens, à Mesa da Confraria, — C. 


Hhavo 

Na escola primária da Rua Ferreira 
Gordo, realizou-se um banquete de ho- 
menagem e despedida ao professor sr. 
José Duarte Simão, que abandona o seu 
lugar visto ter sido transferido para uma 
escola da vizinha cidade de Aveiro. Le- 
vantaram brindes os professores José Pe- 
reira Teles, Guilhermino Ramalheira e 
Bento Capote, pondo em destaque as su- 


, TOS If 
seu reconhecimento e as saudades com 
que se afasta de Ilha 


Pedrogão (Penamacor) 


Fol com verdadeira satisfação que os 
habitantes desta freguesia viram passar, 
novamente, por aqui, as camínhetas da 
carreira de Castelo Branco a Penamacor. 
Esta terra não tinha ligação com o resto 
do País, estava esquecida e, por isso, to- 
dos estão gratos à Empresa Martins, de 
Evora, por voltar a dar «vida» a esta 
terra. — C 


Magueija (Lamego) 
Pela Junta da Freguesia foi renovado 
o pedido à Companhia dos C. T. T. para 
ser instalado, nesta localidade, um posto 
público telefónico. Este pedido, feito em 
1941, não pode ser atendido devido às 
circuntâncias da guerra. Esperamos, 
agora, ser atendidos, segundo a promessa 
feita já superiormente e atendendo, 
aínda, a que nesta freguesia passa uma 
linha que não tem estado em uso e teria 
de ser desmontada no caso de não ser 
aproveitada, Foi pedido, também, que o 
posto dos correios seja elevado à cate- 
gorila de 1.º classe. Estes melhoramentos 
virão dar realização a uma das nossas 
mais justas aspirações com benefício não 
só para nós, mas, também, para muitas 
localidades circunvizinhas. 

-—De visita ao nosso pároco, estive- 
ram entre nós, o rev. José Felício, da 
ordem do Espírito Santo, seu irmão e 
cunhada, chegados há pouco do Brasil. 
Acompanhava-os o rey, dr. António Fi- 
gueiredo, abade de Almacave, de La- 
Ego 

— Encontram-se em gozo de férias, os 
cinco seminaristas dos dois seminários 
diocesanos. 

-— Realizou-se uma festividade em 
honra de Santo António, na capela do 
lugar de Vila Nova, sendo abrilhantada 
pela filarmónica da terra. No final, houve 
leilão que decorreu animado. 

-— Realizou-se, também, festividade 
em honra do mesmo santo, na freguesia 


de Gozende, 

— Continuam com afã as celtas da ce- 
vada e as sachas do milho, com tempo 
óptimo que nos últimos dias se faz 
sentir. — C. 


Ovar 


Acaba de ser inaugurado na praia do 
Furadouro o esplêndido hotel justamente 
denominado «Mar-e-Sol. Aquela encan- 
tadora praia vê, assim, tornado em real!- 
dade um velho sonho. Ao acto inaugural 
presidiu a mator animação e contenta 
mento e, depois do «Copo de Agua», pri- 
morosamente servido, falaram a enaltecer 
a obra que all a todos se patenteava, os 
srs. drs. Augusto Chaves, Manuel Poló- 
nia, presidente da Câmara, Pedro Chaves, 
e os srs, coronel Manuel Leite e Nunes 
Branco, 

O hotel «Mar-e-Sol», em situação ver- 
dadeiramente privilegiada, possue 45 
óptimos quartos e apartamentos, garagem, 
parque de jogos para crianças, etc. E”, 
em boa verdade, um melhoramento de 
vulto para Ovar é para a sua praia. — C. 


Póvoa de Lanhoso 


Chegou, há dias, a esta localidade, a 
notícia de ter falecido no Rio de Janeiro, 
onde resídia há longos anos, o sr. dr. Al- 
bino Bastos, natural desta vila e muito 
conhecido nesta região. 

— Têm chegado, ultimamente, a este 
concelho, várias famílias vindas do Bra- 
sil, o que muito tem animado a vida desta 
erra. 

— Regressou. há dias, de Lisboa, onde 
fora acompanhado pelo governador clvil 
do distrito, afim de tratar de assuntos de 
interesse para este concelho, o sr. Joa- 
quim Chaves, presidente do nosso muni- 
cípio, 


grande 2 procura de vinho nesta 
região. estando, já, a pagar-se, à razão 
de 1700500 a pipa. 

— Inaugurou-se, nesta vila, mais um 
estabelecimento comercial. — C. 


Torres Novas 


A Câmara Municipal, na sua última 

reunião, nomeou para seu engenheiro o 
núRso conterrâneo, sr. eng. Arlando Mai 
ns, 

— Realizou-se, com toda a pomp 
igreja de S, Tiago, a festa ao Sagrado 
Coração de Jesus, tendo, durante 
de quinta para sexta-feira, feito a adora- 
ção do Santíssimo Sacramento, os ele- 


mentos da Acção Católica e confrades de 


S. Vicente de Paulo, — C. 


Felgar 


Durante o corrente mês, foram vact- 


nadas pelo clínico desta localida: 
António Pires, cerca de 600 pes: 
— Regressou do Porto, o industrial sr 


nolte 


Pela Cidade 
HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


Deram entrada no Hospital Geral de 
Santo Arttônio: 

Manuel Alvaro da Silva, 19 meses, 
filho de Manuel da Silva é de Julieta 
Gonçalves, do lugar da Triana, Areo- 
sa, com várias queimaduras pelo corpo 
produzidas por um ferro de bumir. 

— Alírio Alves Pinto, 10 anos, da 
Rua de Santo Izidro, ilha 24, com um 
braço fracturado é estado de choque, 
por ter sido atropelado por um auto- 
móvel. conduzido por Manuel Peretra, 
da Rua de Passos Manuel. 

José Carvalho Francisco, de 8 
anos, do Muro dos Bacalhoeiros, 108, 
muito queimado pelo corpo com água 
fervente 

— Albino Almeida, 34 anos, ferro- 
viário, da Régua, com o pé direito es- 
magado, por ter sido ali colhido por 
uma locomotiva em manobras, 


UM AUTOMOVEL EMBATEU COM 
UM MURO, FICANDO FERIDOS 
OS PASSAGEIROS 


Ontem, em Rio Tinto, um automó- 
vel guiado pelo sr. Manuel Cardoso 
Santos Monteiro, de 23 anos, casado, 
de S. Cosme, Gondomar, embateu com 
um muro, ficando feridos Manuel da 
Silva Monteiro e Delfim Miguel dos 
Santos, industriais, de Jovim, Gondo- 
E 

Depois de socorridos n» Hosplt 


Tribunai 
ES CIETESETEOTr oe 
Relação do Pôrto 
CAUSAS JULGADAS EM 28 DE JUNHO 

Mirandela — Recurso penal — M, P. 


contra João Baptista Lopes. — 
Porto (2. Trib) — Récurso Tea 


M. P. contra o meritissimo Ê 
Julgo Criminal, — “Adiado JU do 3 
Vinhais — Recurso penal — M. P, 


€ António dos Santos Fernandes e 
contra os masmos e outros, = Adiado 
rescinides — Agravo — Alexandre Pe- 
rbedo cont 
Epp pg ra Manuel Pereira 
orto (2 Trib) — Recurso penal — 
José, Cardoso €, Manuel do Vale" EE 
ra o M. P, e Manuel 
Teixeira de Oliveira, = Adiado, “oraues 
Porto (3º Trib)" — Agravo — Fer- 
nando Couto Aroso contra Maria Aroso 
dos qdentos Pinto e Costa e marido, — 


Porto (1º Trib) — Francis 
à co Mon- 
teiro 6 0 M Poco) em 
outros. — Adiado. Sara pe en a 


Póvoa de Varzim — Agravo — Joa- 
quim Gomes Flores e outro contra à M 
Pe co ieEado provimento. 
to (2º Trib) — Recurso penal — 
Julio Ferreira de Carvalho e outros com- 
tra o M. P. e José Femandes, -— Alte. 
rada a pena 
inhais — Agravo — José Antónt 
Mezcia e mulher contra Elias ) s 
Mezeia e lias Fernandes. 


CAUSAS JULGADAS EM 3 DE JULHO 


Porto (2º Trib.) — Recurso -— 
António Gonçalves Janeiro conteçra M 
La Confirmada á 
-. Santo Tirso — Recurso penal — q 
Ferreira e 0 M. P. contra [os mesmos e 
outros, — Alterada à pena, 

Ponte do Lima (Incidente) — Agravo 
— Manuel Pereira de Barros e mulher 
contra Candido Gonçalves de Magalhães 
e mulher, — Resolveu-se conhecer do 
recurso. 

Póvoa de Varzim — Apelação — Ros; 
Pereira Codeço Constantino contra Abel 

uim Moreir: — tr. 
Jorqui a e outros, — Contfir- 

Parto e Guimarães (Conflito) — 
do 2º Juizo Criminal do Porto contou dé 
meretíssimos juízes do 2. Trib, Civel do 
Porto e os de Guimarães e Famalicão. 
— Julgado competente o Tribunal de 
Famalicão. 

Vila do Conde — Recurso 
Ana Rosa Alves e Albina Rosa Alves 
contra o M. P. — Provido em parte. 

Penafiel — Apelação — Maria Antó- 
nta Ribas de Menezes e marido contr: 


penal — 


osta Amaral. — Negado pr 
m, Porto, (2+ DO ru ecurso penal — 

» P. contra astião Gonçalves. — 

Contirmada. ae 

abrosa — Recurso al — Filipe 
Ferreira contra o M. Poe Contmaada 
menos quanto à condenação como 
habitual, 

Porto (2.º Trib.) — Recurso penal — 
M. P. contra o meretíssimo juiz de Di- 
reito. — Provido. 

Valpaços — Recurso penal — M. P. e 
E Ferreira contra os mesmos, — 
* Trib.) — Agravo — Aquiles” 
José Alves de Brito contra D. Maria 
Alice Gomes Ferreira, — Providos os 
agravos. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão de 27 de Junho, 
adistribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Maria 
Helena de Vasconcelos e Sá contra Ar- 
naldo da Silva. 

3* SECÇÃO — Despejo — Olfmpla 
dos Santos "Oliveira contra Francisco 
Alves da Silva 


foram 


2 TRIBUNAL 


2* SECÇÃO — Sumaríssima — Couto 
mão Contra João Peixoto, 

3º SECÇÃO — Sumária — Torres Fi- 
gueiredo, Ltd contra José Joaquim 
Martins. 

— Sumaríssima Alvaro Gonçalves 
da Silva contra Alzira Angelo Alves. 

—Despejo — Luís Soares da Silva 
contra Fernando da Silva Cunha. 

— Investigação de paternidade ilegttt- 
ma — Joaquim Rodrigues Magalhães, re- 
presentando seus filhos menores, contra 
Joaquim de Oliveira Neiva, casado com 
Domingas Manuela. 


3º TRIBUNAL 
3: SECÇÃO — Divórcio — Maximia- 
no Malheiro Morgado contra Luciana 
Eva Pinto, 
— Despejo — Moisés de Ollveira Ven- 
deira contra Maria Assunção, 


à TRIBUNAL x 

2* SECÇÃO — Ordinária — José 
Branco Martins contra Adão Polónia 
& Cr, Lido, 

— Despejo — Joaquim Pereira contra 
Jacinto Alves Vilela. 

3 SECÇÃO — Divórcio — José Vieira 
de Sousa contra Carolina Moreira Bar- 
osa, 

— Despejos — Armandino Torres Vi- 
las contra João Lopes; e Maria José 
da Silva Archer contra Teresa de Al- 
meida Ferreira. 


5 TRIBUNAL 

1º SECÇÃO — Despejo — Amélia 
Adeinide de Magalhães Botelho contra 
Fernanda Miranda Nunes, 

Erec. sumária — J. Pinto Leitão, Ltd. 
contra Luciano Alves Vieira, 

2* SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
António da Silva Fontes contra a So- 
eledade de Representações Motores, Ltd." 

— Sumária — A Industrial de Madei- 
ras, Ltd." contra Carlos Nogueira, 

3» SECÇÃO — Sumária — Manuel* 
Soares Leite contra Antônio Soares 
Leite, 

— Sumariíssima — Alvaro Gonçalves 
da Silva contra Oswaldo Almeida Sa- 
raiva, 

8º TRIBUNAL 


| 1º SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Ferreira contra António Salgado, 

* SECÇÃO — Despejo — Amaldo 
Alegro de Magalhães contra Júlio Men- 
des Ferreira. 

3º SECÇÃO — Sumária — Valdiviesso 
& Pereira, Ltd: contra Soreco, Ltd., 

Acordo de crédores — Foi distribuído 
à 1º secção do 4º Tribunal, uma acção 
de acordo de crédores, requerido por 
Alfredo Evangelista Viana Lima e outro 
em representação dos crédores da Em- 
resa Nacional de Turismo, Ltd, do 
orto. A acção tem o valor de escudos 
8.067.889899. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão de 1 do corrente foram dis- 
tribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 

* SECÇÃO — Ordinária — Junta de 
Freguesia de Sobrado, Vaiongo. contra 
Fábrica da Igreja Paroquial de Sobrado.” 

Despejos — Francisco Teixeira Marques 
Rodrigues, contra Joaquim Ferreira; e 
Antônio de Sousa Pedrosu de Carvalho, 
contra António Pereira da Silva 

2» SECÇÃO — Despejo — Deolinda 
Augusta da Conceição « Silva, contra 
Maria Ribeiro da St? 


Manuu,  eipuei- 


Ernesto Filipe, acompanhado de sua es- 


posa, 


do abundante a do feno. — C. 


— Começou a falna das colheitas, sen- 


ha, contra incertos 

3, SECÇÃO — Despejo — Re 

reira Duarte contra 
Silva e esposa. 


to Pes 
António Pereira da 


à Tr nGdá. 
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DESPORTOS 


Andebol FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O tituio nacional está já em Lisboa 


Diário de Lisboa 


Concurso legionário 
de tiro 


Crónica da Capita 


sa presença dos srs. general Directa! 
x * (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) Sinto Central da E Po CómEndanto Geral 


Adios alilitares. esta Organizaçã 
$3.—Logo que cesse o usufruto dos her- | e outr realizou-se ni 
deiros de D. Manuel, serão aplicados à | Carreir Matra O 
instalação e serviços da Escola Agricola q de 1916, 
de D. Carlos 1 todos os bens que forem nourso constou de duas provas 
necessários uma entre equipas dos Comandos DIsrd 


O programa desportivo das Festas | Terminaram, ontem, as festas come- 
da Rainha Santa, em Coimbra morativas do XVIII aniversario 
do Pedrouços Atlético Clube 


Diz-se, de resto, no relatório do 
citado decreto n.º 23.240; 


Efectuou-se ontem, à primeira Jornada g Marcadores. Mogério 03, Costa (1 ntegradas nas Festas da Rainha O testamento com que faleceu o Se- 


aa ii tola do campéciato nacional. Der: | ola [M) € Lopes vencedor. Sera | Santa. em Colnbra, fol elaborado o se: | jm complemento do seu programa. mhor D. Manuel exprime-lhe, jurídica: 


£ 4º — Os rendimentos dos bens per- | tals da L7 P, para disputa da taça «Oo 


do o Vigorosa, acabaram todas as) fim, Frecas s p euinte programa desportivo: iniciado no ultimo domingo, termina mente, a ultima vontade, mas não a tra- | tencentes à Fundação devem ser aplica- | ronel Craveiro Lopess e outra de com 
O dos portuenses = O Utulo está Já | BOAVINTA “OBASQUETEBOL — Dia É — Campo | ramo contem, “As. festna comemorativas duz. de facto. Sabe-se. com certeza, que | dos, em primeiro luxar, à satisfação das | corrôncia Individual, Dara Olsputa, dt 
em Lisboa. nha; Di Pim ET maça Ea 0 mae RE do XVII aniversario do Pedrouços Atle- SADO ODARÇA Português tinha resol- | despesas do museu e biblioteca da Casa | título do Campe tonário do 1946, 

O F.C. Porto não compareceu ao jogo | Lecr Rogério e « da O acoo Pe da haimeira: às 32 el tico Clube. simpatica colectividade do vid ça rotunda eco, | de Bragança e da Escola Agrícola de D. Findas às provas procedeú-so numa das 
como Sporting. FERROVIANOS — Casitutro, Mimuasco da Guma-Pôrto: din 12 = | concelho da Maia, que esta época con- mento de 1915. Encontrara-se no espólio, | Carlos 1. Compreende-se nessas, despesas | salas da Escola Prática de Infantaria 

A desorientação é tão grande, que nem | e Carlo Serafim Angelo a ira, às 22 horas: final | quistou com brilhantismo o titulo de escrita pelo seu punho, parte das projec- | as relativas aos estudos, experiências o | distribuição dos prêmios nos concorrente! 


do  Fre Mario, * dois vencidos dos desafios an- | campeão da IIL Divisão da A. F. do tadas disposições e possuem-se elemen- 


as Interessados são avisados à tempo; 0) Ar trabalhos da Escola que a Junta julgar | classificados. 


de y 1 es e às 73 horas final entre os] p, tos para se reconstituir, com grande apro- 

bitro grico raça deslocou-se ao] Sande 1 Porto. pi " & pa convenientes, de conformidade com os —— 

E dr A E Leixões-Fontaínhas, 5-8 | dois soncedorés mpo da | qr O Programa de ontem, Iniciou-se com ximacão, o pensamento do falecido mo- | sespectivos regulamentos Do. saldo di 083º x Ee 
a” «poules dos timos houve sirpre- re 2 Y TEA Ag) uma sessão solene, efectuada no salão ” il ieti Í mArCa: uído anual ue houver deduzir-se-á, 

a a o] Meses Daticio |) 7/4 Data Palmeira, às 21 o 30: torneio inter-clu | do Grupo Dramatico Beneficente Flor | E" chic e distinto um relógio Perdida já a esperança de de descen- | quido, anual que houver deduzir act, - aniversário 


Malhas (4) | “clubes nacionais, Continuação nos dias | de Pedrouços. : dência, D. Manuel pretendia criar uma 
e pa) e Vas | POGUÍnIoR é An mesmas, horas, port (Co: | pr EISBentos de representação: Alberto | Am da ao UE ar | Fundação mais vasta do que a instituías 

s a Ji—Tiro o Épo! ) e sa, preside! estamento s g 
ag ias RS 8 ob Ecras | Bete orando do fa, prints ) isto a Aeojonria ZOVIQNE goto vê | ei otimo da ol geiava coa 


Pelo “vilanovense; o BOA imflingiu | Marcadores - Custódio 

pesada derrota nós Ferroviários; Despor- | e Orus 

tivo e Fontainhas opuseram forte rests-) Tent, 

tência ao Sport é ao Leixões, LEIX ta e Tavares: | bos locais Es Carlos Felgueiras, presidente da Cama- |D Nosso colossal e lindo sorti?o das | pies Museu da Casa de Bragança, a Fun- 
Nos Juniores as posições começaim 8 | Monteiro. Vasconcelos e Sousa, Quelly PEDESTRIANISMO — Dia 11 — às | ra Municipal da Mala; corporações de facão: bavia (de ser Mussi a  EÚNLoIacã 
e é jo leva ue o titulo Volta cleado ra 3 : E 

delirio O ANE ou rao A cndRa| ta eucUtódio (ça | 19 horas: Volta na cidade Ê .. | bombeiros. colectividades  congeneres, melhores marcas da Casa de Bragança, Escola Agricola de 

pertencera ao Vilnnovens a or EORTARHAS = Abilio, Castro c fta TIRO AOS PRAOS — Dia 13 — A'a | associados do clube e jogadores da tur- Agentes oúciais das marcas D. Carols 1 e fundo de beneficência; o 

mico, lentim: € Monteiro Laborim e jOlicalta: | 34 hora: em ganta Clara (Campeonato | ma de honra. jade E 188 património da Fundação, em vez de ser | cível, pensões a antigos empregados e | Memorou ontem o 83º aniversário da 

NA BELA VISTA Muchagata CICISMO — DIAIS — A'a 16 horas. adaago a O E RETA LET OMEGA € TISSOT constituído, unicamente, pelos objectos | serviçais da Casa de Bragança é de D, | S!4 fundação, com missa, que so Telo- 


: fixada pela Junta nos ter- da fundação 
a é E E brou às $ horas na enpeia pri 
port-Desportivo, 5-4 Volta à Conraria dado Rendas Orlando de Sousa, dr. |R de Santa Catarina, 370 — PORTO | ds Ázie ejde curiosidade abrangidos nela | Manuel e stins herdeiras e, bem assim, na dos. apoie pio 


mos dos regulamentos respectivos. Do 

que restar destinar-se-fo 50 por cento para do Alberguo dos Inválidos 
o Asilo Calipolense, a Misericórdia e o do Trabalho 
Hospital de Vila Viçosa, em partes iguais, 


Crur, Candido e Custódio, 


e os outros 50 por cento serão destinados 
peia Junta a satisfazer, quando assim O 
aconselhe a equidade e na medida do pos- 


A comissão administrativa do Al 
bergue dos Invalidos do Trabalho, cos 


: - E Ima dos benfeitores, directores é 
Campeonato de Juniores A : É colecção descrita no testamento de 1915f a auxiliar outros institutos portugueses | POL a! f À 
o Foi adiado o festival de homenagem AE E IAG A GU TAS Bouna (acima de «O Primeiro de Janeitos) — | e pelo Paço de Massarelos e Castelo do | de beneficência ou utilidade publica, com | dlbergados falecidos, 


je ambos as equipas, sen. 


au : Alvito, compreenderia, também, todos os joe | (o Em seguida houve almoço melho 
do ado vencido q melhor. o) Vilanorense Ferroviários. 31 mo jogador da Oliveirense, Ma- O presidente da assembleia “geral, prédios rusticos que formavam” o nucleo | Prererência, quanto possível. de institu- | rado para todos os albergados, que de- 
- No primeiro temp f brio.) Acadêmico Porto, +53 nuel Oliveira Ares de Oliveira, historiou o passado | GGI LOLLVOLVO | essencial da antiga Casa de Bragança. | tam prédios da antiga Casa de Bragan- | DOIS se dirigiram em romagem ao ce 
No segundo. com o vento à favor. o Des RPE desportivo, do Peúrouços, Atletico Clu- Ca od de que tais Lrédios estejam pro= | Mitério dos Prazeres, onde, junto do 
ortivo dominou quase se ass] be e agradceu a comparencia da direc- : a * - 1 E lo do r daquel É 
oro dominou fun, jempre, O O temtiva de homenagem ao jogador | Pe é AEmpices a comparencia dede) E ARMÁCIAS |, E, mais adiante, o artigo 10º do] nes fimo. do, sundados daquela, insinui 


Cristiano não permith 
sultado. 
SPORT — Cristiano, Santos & T. Pe- 
reira; Gonçalves, O. Ieis e Ilídio: Nas- (gy 
cimento, J. Manuel, Ramos, Lago e Edgar pe Idi 
DESPORTIVO — Mitra, Higino e Vito- spo! e 


am alterar 0 ve E ; da equipa de honra da União Despom- Ye distinguiu a Im- E 
CAMPEONATO NACIONAL da equipa de, honra da Uniao Deszer, | Camara Municipal o disdnguiu a Im) pogo hoje de serviço perma- 


as efectuou ontem. os Conclulu as suas. afirmações Com | nente as seguintes farmácias 
um apêlo aos jogadores do clube, que 1.º TURNO E' instituída. para todos os efeitos le- 


2. do Pórto, Cato- Da - 
ea ho roca ilutendaPam ae «copon ea, Goro Farmácia Correia de Araujo (an- | gais, uma Fundação em que se encorpora 


decreto estatui as atribuições da 
Fundação: 


Estas as atribuições da Fundação| tónio José Contente pronunciou um. 
da Casa de Bragança, onde nos pa- | breve discurso, enaltecondo as quall- 


rece não caberem iniciativas como a | faces de carácter e do bondade do ex- 


Exposição de Vila Viçosa. A's 15 horas houve jantar melhora- 


O jogador do F. 


Vigoros tino, f cado j a E mais e Dior Eº Pio: 

rino; André, À. Magalhães e Menezes; | Vigor?" Pala e mei Yaiaram depolss dr Garios Graça, | figa Saraiva), Rua de Santá Cata: | 2 estabelecida na  clâustia 14º do testa-)!" Mas, há mais e pior. E" que, en-) de, que foi ferido por qm grupo de 

Grita Magalhães, Antenor, Humberto * Tem Uma No peido! dafettan do Grupo SRtcs Abel Nentutas Dusrte, Alvaro oa rina, 259 — Telefone, 5644. vio de 1915, Esta Fundação terá a sua | (UGNto isto se faz, ainda se não deu) io cedia Del TST pq 
Avelino. : No anão 8 o comendador Augusto Simões, que mani- Po s » : 4 to cedido pelo Asflo-Escola An- 

“ arbitro. F. Marques da Silva. “ram tivo «Flor de Gaia», realizou-se uma fes- | fostou a sua simpatia e admiração pelo) | FARMACIA ESTÁCIO — Rua de | sede em Lisboa e constará: dmrimento em nosierinmanito de | tônio Feliciano de Castilho. O edifício 
40 intervalo o Sport ganhava por 44. ta de homenagem a Adelino Monteiro. | Pedrouços: Alberto Brito, em nome da | Sá da Bandeira, 120. a) de Museu e Biblioteca da Casa de anuel Il nem ao decreto a que | esteve patente ao público das 15 às 19 


nos temos vindo a referir. Cremos| horas 


Marcaram J. Manuel (4) e Lago, 4 1 
que ainda não está completamente 


pelo vencedor: Humberto e Antenor (doi 
cada). pelo vencido, 


(Catolino), por um grupo de admirado- | A F.P., saudou o seu filiado, uma cole- Estação, | Bragança. que serão instalados no Paço 
res. A sala encontrava-se vistosamente | crividade modesta que muito tem tra- EAR nr de Vila Viçosa: 


Académico nu engalana, vendo-se bandeiras do F. C. | hajhado pela causa, e dr. Carlos Fel- | ago” 69 — Alves Moreira, Av. Rodri- b) Da Escola Agrícola de D. Carlos 


trai com ligeiros deslises Leixões a do Porto, Vilanovense, Candal e F. C. de iras, presidente da Camara Munici- Or 4 T, que ser6á instalada em Vendas Novas; | realizada a instalação do Museu e Carreira é 
Arbitragem com ligelr lanovenie E Gaia, que se associaram à homenagem. Eat do "concelho da Aígia” destacou a gude do Frutas, ler q Andrade, Suer. ELO pum fundo cujo vendimentos se | da Biblioteca de Vila Viçosa, é elrei] saiu omtem, do SGdISEE E 
É 10 9-4 | SPOI elenco femínino predominava em | posição desportiva do Pedrouços. : “= s em fav =| já der =p i El o o o 
Vilanovense-Académico, 9-4 | Ferroviários w grande buméro: Pe Ermo epois a homenagem aos fin ava do Bonfacai ço Erasds lense, da Misericórdia e Hospital de Vila | já faleceu há catorze anos. Ainda, | meiro avião da nova carreira da T. 


3 à 
é Representações: Luís de Campos, do dores com a entrega das medalhas É Viçosa e doutras instituições portuguesas 
“8 fl cube Despostivo do Candal, Henrique | Lesemorativas. O capitão da equipa | Eua do Donato go! confiança! | de beneficência e utilidade publica. 

Simões da Silva, presidente do Sindicato | cm nome do. companheiros da turma | Lrasa da Pepibita 8 gg o Correia |. £ 1º — Cumpre go Governo provi- 


Boavista u 
. arbitrou | Desportivo 12 
* Fontainhas “ 


também, não está criada a Escola | W- A. para o Cairo, via Norte de Afri= 
Agricola de -D; Carlos embora. o ese ave. chegar a Lisboa amanhã 
usufruto das herdeiras já esteja res- ras, parte do aeroporto 


Na falta de Edgar Fernandi 
novamente F. Marques da Sil 


VILANOVENSE — Braga, Alfredo e a Nacional dos Cerâmicos e vereador da | agradeceu a homenagem prestada pela Sia | denciar, em quaiquer tempo, de acordo j s 
Alemão; Mendes, Dias e Rut: Leitão, Jal) *Tem uma falta, Nacional dos, Cerâmicos, vereador da | agradeceu à home Res can nem | de Araujo. Rua de Santa Catariom, O | Com a junta, cobre a instalação que, por | atado, ao que nos dizem, por não | is Porieia, sum «Dakota do SÃ£s 
tim, Bérão e Maimade, o É sa a ta Custódio Monteiro, temão o homena- | da Imprensa, o nosso representante, | 73) “SUS Mas Suer., Rua das. Flores, | quaisquer motivos, convenha fazer, fora) ser possivel a sua instalação em | nica” de Toon raniar seBuida brigada "go= 
DO dino 6 Pessoas Monte: tendo. A? tarde dfectuou-se um baile dedi- |17) — Menezes Lima, Praça das Flo- | do Museu de Vila Viçosa, de parte dos) Vendas Novas, pormenor que se nos | aeronorto de Santa Matia “AgorPara O 
e Luis; Couto, Perdigão e Pessoa; Monte DF Aberta a sessão solene, que fo! pre- | cado à familia dos jogadores e associa- | 2 TM eira Rúa de Costa | livros, objectos de arte e de curiosidade Santa Maria, Açores, 


negro, Condé, Rodrigo, Burnay e Coim- antolha de secundária importancia 


sidida pelo sr. Mário Dias, secretariado | dos e à noite, pará encerramento das | (és 27 — Silva ea a “de São | pertencentes à Fundação. 


dra Académico e elos srs. António Saraiva e Manuel Mar- | restas, o corpo cenico do grupo benefi- o $ 2º — Subsiste, para todos os efet- | certo caso é dever ser possível criá- 
Partida disputada com energia, che-) Vilanovenso 112 5 0) Roo & menina Fernanda Josefina. Pi- | cento «Flor “do Pedrouços?, promoveu | Roque da Lameira, 158. tos. o que, no 5 1.º do art 3º do decreto : 


-la em qualquer outra parte. E, para 
isto, sim, é que elrei D. Manuel 
deixou os seus bens ao País. — O. P. 


gando por vezes à violencia, Vilanovense 
Na primeira parte houve relativo equi- | Porto 
Mbrio, se hem que o Académico jogasse | Ferrovifrios 
contrá o vento. No segundo tempo o ve 


E É 2] nhelto Lapa, colocou no peito, do Nome- | um espectaculo, em homenagem aos) Na Foz - Nacional ruo Senhora d4 | n+ 22682 de 13 de Junho de 1833, se acha 

4 nageado um emblema. A seguir, usaram | campeões regionais da III Divisão. Luz, 156 disposto acerca da antiga colecção de 
da palavra os srs. Mário Dias, que aludiu Em Matosinhos-Leca : Cunha, rua de | moedas e medalhas do Paço da Ajuda. 
ão Significado da festa, desejando que | Um banquete em honra do grupo |s Roque, 108— Faicão cus Moinho de 


Noticiário Religioso 


ro desapareceu favorecendo os galenses Campeonato Nacional a e x mino | is" A 
a Dto ge piratas RO RAE do. Belenenses Vaiandéis CE DE alho 8 = Da é. Mina do do 
adversário o melhor auxiliar. a a = DU e ne ti” Vol I macional; Henrique Simões da Silva, que o E ER “6  Devezas ru Barkc 4 A+: : o hingo precedente sem Gloria. Ora- 
Vitória certa da melhor equipa, mas) ta 58) o (53) expôs. largaxiente a figura de Adelino |, EM hOMenatem e a enseso, rege Fátima vai ser visitada | As festas do «Colete  |são 2* 4 cunctis, 3º ad libitum sem 
a ot expulso. aínda Ho Drimel-) Monteiro: Manuel Martins, sócio nº 1 do [CNC dem banquete na Casa das Bel.) (Pora aviamento de receituário ur- Credo. Prefácio comum. 
ro tempo que torminôu com 85 para O oules dos últimos Grupo Recreio” de” Clube” Dou: | 745: que foi presidido pelo eng. Reis ) gente sujcito à sobretoza de 5800 a partir e estudada Encarnado» Paramentos de côr verde, 
Tencodor. na 1] Leixtes Acagêmico (43) portxo "do Candal, que expós a forma | Gonçalves, que tinha á sua direita o co. | das O horas) por um escritor americano em Vila Franca de Xira 
rata ram: Sra (Oeroo Vilanovenso; | Fontainhas-Vilanovente * (02) como o homenageado subiu ao mais alto |MirMMIS do monorário do clube; dr. ASSISTÊNCIA MEDICA DE SAO Lausperenes — Nas igrejas: do 
Buinay, Coimbra, Montenegro e Rodrigo, | Fenroviários Sport (46) grau do desporto nacional, desejando Que | Constantino Fernandes, presidente da Di- | FREI GIL — (Para os pobres das Confe: | | E' esperado, amanhã, em Portugal, no), VILA FRANCA DE XIRA, 7 Es- Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
pelo Académico, * Desportivo-oavista de contine à o, de Gola, de onde | recção; Francisco Mega e Salvador do | rências de São Vicente de Paulo) Rua ) «Constellation». “o grande, escritor amierk | ta vila estã” desde ontem. vivendo ho córdia, das 10 às 13 horas; Santo - 
Arbitragem múlto benevolente do Porto e o concelho de Gala, de onde [CSI oa esquerda 9 tenente-coro- | Duque de Loule, 118 — Porto Consultas | cano dr. Williâm Walsh, que vem de pro-] ras do maior e mais vibrante entu- | detonso, das 11 e meia às 15 horas; 
paeipantaos uniao. é natural; Fernando Aço e dtass | nel Sacramento Monteiro, Directcr Gera: | às segundas. quartas e sextas-feiras pósito a Portugal, cómo Já dissemos. | síasmo, com a ua já tradicional “o f- | peionso) Gas | às 15 horas; 
NO BESSA Sário Dias falou, novamente, para agra- | dos Desportos: Mário Noronha, Paiva € para escrever um livro cobre Fátima. ) pica festa do «Colete Encarnado». pital de Crianças Maria Pia, das 
Boavista-Ferrovlários, 9-8) Vilanoren Madómico 129) Jecer à comparência da Imprensa. Por | Silva, presidente da À. E. Lui dr. Sajazas E denupanbeo O moro Pa RURA nó páNgca do BET foda a parte 30 vive 0 ambien- 6 e meia às 17 horas. 
orto-Ferrovidrios [3-4] Ê eira, inspector desportivo; António Somersel É Mass,) e da mais alta o intensa festa, Mo- ag = 
intervalo 34 sm | Sitios Ailho Momo apinâctos à | Guria, inspetor demorio ; AmnolBombas para ÁGUA) jó jo “cuinário portizuts cNovasaes,| mess Eimoneico vIndoe de comb | Grande testa de Moss 5 
ed ? homenagem de que era a «copo de | Ayala Botto, dr. Coelho da Fonseca é dr fugas e de todos os sistemas | da Nova Inglaterra e de automóvel e a cavalo, numa pa- esta de Nossa Senhora da 
Seguidamente houve um o per. | Octávio Brito. Centrifug: Willlam Walsh é espectalísta em his-) lavra, utilizando todos os meios de Conceição, na Foz do Douro 
Os portuenses voltaram a sentir falta de folego ese ven poe Eno eo o o conivas A sopremesa | — Dilas para, irastega de. vinhos. | ria de Bspanha. O Sb fito erp Ho] aitpodio Peleran Casa die] Comer e e O 
nanda, Tosefina Pinheiro Tapa, Leonilda | jaram : dr, Constantino Fernandes, M- | Tubos e acessórios Metais e todos | grinecou the mundial renome, não SG | não só apenas dos arredores o terras | Foz do Douro, as festas do tricentes 
0 da € e Isabel Fernanda Martins Barbosa, que | mano Amaro, NG nan cê os artigos para instalações hidráu | que deu lugar com um professor da Har | Brosimas: mas também ÃO podre stam ação dio Nona Senhora 
decorreu animadíssimo. falando aos brin- | Neves Reis, pel a, Luís Ferreira EAsto RG ATLAS a a a a Aga | Santa s. | da C n ira de Por- 
. U. E, 6 ando dos brim | Nove RE LB Gécuion Mário. de d, “poça” ade Elle Sto do | aa” sforto à Su gal O pena casa e À 
rupo Despor des os srs Luis de Campos Mário Dias Roma, de. Almeida Amaral, tenente: | — União dos Picheleiros Ltas | meio, autor alssbel de Espanta, soul vila Crranca de Xira abarcota do) DIA 1LDis U noras? miea "rezaga, 
—Esíreia € Vigorosa | Dor Artur de Sousa (Pinga), cúja | coronel Sacramento Monteiro e Reis Casa fundada em 1908 resa de vilas, etc, E! colaborador de) SR", custo que se consegue andar | nhorar ds Sl hora areais ssa q Se 
spedida se realizou ontem. ves, revistas de lteratu; a. dr o N ara [A 
: Lebostas Cred saia testo de nai do senão Solene, o homens: |, A cada componente do team de honra Largo de S. Domingos. 75 Dirigido 6 cAc Amen A e pao Bolas Tuas e não é possível desde há | Zindo a imagem de Nossa Senhora da 
oO OA o O da num grande passo. para a | geado foi muito cumprimentado toi oferecida uma bolsa de prata e foram 1 | TES oo PORTO | disido 0, «Harttora 1 uitos dias conseguir alojamentos, | Conceição para a igreja paroquial; às 
a e Porto, so para 


oa complemento do programa, efec- entregues ao grupo em festa as taças ra a o a Universidade | QU em pensões, quer em casas parti | 21 horas e meia, na igreja paroquial, 


rânde, fol presenciado por escassa meia | conquista do título máximo, trazendo-o a nte É F do campeonato de Portuga!, «O Século ê Tsidade | culares. Todas as janelas se vêm visto- | terço, benção do Santíssimo Sacra- 
centena de espectadores. Densa dizer que | para a capital, pela primeira vez, após | tuau-se um animado tr arugada: le «Raul de Oliveira». o de Notre Dame, de Indiana. conferiu-lhe | samente  engalanadas, com colchas “e | mento e sermão. 
apenas se venderam 47 bilhetes... Sete anos de permanencia consecutiva na | longou até atas horas da rugada Dina a qratlaida Me andamento | trofeus que evocam a Festa Brava DIA 12—às 9 horas, missa rezada, 
Apesar do desinteresse do público, a | Cldado Invicta; em poder do E. O. Porio, , i - de scenes | mais tenha: contribuido. para “o progreiso | «s Tresmalharam-se os toiros, havendo | com Prática; às 21 horas e meia, devo- 
vartida. agradou, sob todos, os pontos de | + Apesar do encontro que disputaram na a ra ao ore : ,  |amêuitura Católica nosP Estados Unidos. | às cos as e pitorescas “correrias, | cão à Nossa Senhora da Fátima, expor 
vista ; entuslasmo, correcção 6 constas ja feira da. contra O Sporting, ss e E S O | Em iow totihe atribuido o «cathdlie Li s nuvens de poeira. antíssimo Sacramento 
te movimentação do marcador, ter deixado assegurado o lugar aos Eri q ag En EEE RS ' Um homem, possivelmente foraste!- | e adoração nocturna até às seis horas 
Os rapazes das Cavadas voltaram a es ainda tiveram animo, suficiente 7 o APR Do q be e ui a 
sn nde. 0 o 7 : 195% pel o Mas O tof ? mo up nio ras PE NMarEs BANÇÃO 
: g E | culinra de Espanha, ras | te contra ele, que atou. Ou o Sacramento e missa re- 
eim €0 <> y é Ne e Rene E f É 7 |Miteráriass. e tá por duas vezes o convidou | também entusiastas, não foram bem | fada; às 8 horas, missa rezada; às O 
agoalss, 4, 6 perm x * ae ê e E “la visitar "a Espanha é a passar all um | sucedidos, recebendo pequenos ferl- | horas, missa rezada com prática; às 10 
Sarlos se colocassem em vencedores. € » ê ga É E E lâmo ensinando nas princhalo Universr. | mentos sem gravidide. horas, missa rezada; às 21 e meia, ter- 
A equipa nortenha, de facto, está a] sob a arbitragem de Amadeu Orlando, | É Ro : E E Doo € | dades espanholas, Houve, depois, um almoço, a que | S9. benção e sermão, 


praticar um andebol vistoso e prático, | do Porto. os grupos alinharam : presidiu o sr. tenente-coronel Júlio Bo- DIA 14— missas às 7, 8 e meia, 9 e 
com rápidas desmarcações é gemates ime- CAP — Mala: Almeida e Arlindo; O dr. Walsh tenck a telho Moniz, ministro do Interior. la- | meia e me-o-dia; às B e meia, comu- 
diatos, mas precisa, com urgencia, de] Restolho, Miranda e Macara; Nascimento, y Ê ciona demorar-se dois | deado pelos governadores civis de San- | Nhão das crianças; às 9 horas, entrega 


a 
olhar para à preparação física dos seus | Pimenta, Marreiros, António Pereira & nao Ê x á É E e é | ou três meses em Portugal. afim de co | tarém, Lisboa e Leiria, major Horácio | das ofertas das crianças a Nossa Se- 


nhecer a fundo o nosso País e localizar | Ne he ) 
ojhas para, a reparação fistta dor gm ia fery. presidente da Camara Municipa! | nhora, para as obras da igreja; às 9 
“9 minutos, cedem pom completo, tornan- OROSA — Lacerda; Fernandes É , ico" “geogrático em que cuigia. o "St | de Vila Franca. ete, pn pt te 
do inutil a vantagem que alcançaram | Guimarães; Carlos Afonso, Torres Pinto k o qa 4 geográfico em que surgiu Realízou-se, a seguir, um grande | 19 e meia, principiar-se-á a organizar 
iniclalmente. e Cunha; Galoso, João Montalvão, Valetjo E ; A cortejo. que percorreu as principais | 4 Procissão na qual irão os andores com 


Talvez que se os Interiores, João) Fonseca e Orlando Xavier. : é 4 4 Emissora Nacional pedira ao dr.| tuas da vila, seguindo na frente 207 | 38 imagens do Imaculado Coração de 
Montalvão e António Fonseca moderassem Os portuenses abriram o activo aos ' . William Walsh as suas primeiras impres | campínos a cavalo, Maria, de Nossa Senhora da Conceição 
mais os seus impetos mos primeiros 30] 9 minutos, por intermédio de Montalvão. as a sões de Portugal, para o «caso do dias E — e Nossa Senhora da Fátima. Na Praça 
minutos. à equipa não sosyaNrisse com | Logo a seguir o mesmo Jogador elevou O de terça-feira. do Império, alocução e consagração a 


O dado ho findi do” segundo | marcador para ao. : 3 ; A Portugal no estrangeiro | Nossa senhora 


tempo. No derradeiro momento da primeira, É O dr walsh deve partir para Fátima A" chegada da procissão à igreja, ex- 
Optem os portuenses tiveram a ate-| parte, Pessoa, em corrida, reduziu a dife- g no dia 11, onde será recebido pelo «r. bis- | | Acerca da entraga, pelo Governador | posição Solene do Santíssimo Sacra- 
nuante de Jogarem desfalcados de três | rença para 43. k E po de Leiria Britânico, das bases aéreas dos mento e «Te-Deum» 


Glementos; Combra, um dos estelos do] Na segunda parte os visitantes foram 


publicou e importante rev O «Te-Deum» será cantado pelo 


ta 


grupo; leia o José” Julio, Dos substitu: | beneficiados com uma grande penalidade, O a Weokly Review, de 19 do Junho Qin. | «Grupo de Santa Cecíliar, e a banda 
Tos apenas mereto referencia Freitas Fer: | que Montalvão transformou, o logo a se O desastre d ob O título «A AO O ga: oe rio TA y parte na 
os apenas iereco refarencia, Freitas o so o +A nossa divida à Portugal: | da For do Douro tomará par 
mandes, qe so eotoU como um excolente | gulr o mesmo Jogador falhôu duas Dena- : e de Aviação | O Ceguima arg du a: Poriagal | e roctatão. 


avantajado avançado | Tidade Identicas, uma por rematar para Ê -O Gocerno «e Sua Majestade expr rss 
iniversitária de Col | fora e outro por atirar "e tigura de Saia, À ' em Tancos e pri 


nda não so adaptou à toada do | Ume Ecarga de Peasoa 80 canto es oa Os corpos dos dois aviadores vi- | assistência e” pronta” cooperação caras) CASAMENTOS 


corosa, demorando excessivamente à + querdo deu movo «goal nos lisboetas; e 7 ; fee elo Governo Português ao conceder fa 
Doi nas” mãos Ros "gs minutos Marreiros- executou um é ; timas do desastre de aviação ocor-| Ciligages. especiais para 0 uso de basis 
Um porm nor us a TA Da Raça His no lado Eua e, como não podia dos E a. rido ante-ontem na base aérea de | nos Açores que prestaram contribuição NEVOGILDE — José de Oliveira Evan- 
ção das Cavadas o quarda-Todes La] deixar de ser, à Dola entrou. : Tancos, foram trasla: 7 importante" para o final vitorioso da | &elista, 20 an com Joaquina Sampal 
Cerda, elemento seguro em bolas, remis À dois minutos do fim Guimarhes del- á j tarde di dados, ao fim da | pira sto não deve se esqunedo 20; José de Magalhães e Menezes Vi 
tadas “ao lado direito, mas uma autentica | xou uma bola fazer ressalto e António : arde de ontem, para a igreja da) Infelizmente para a paz do mundo. as | Boas, 35, com Isabel Cândida de Cerquei 
quando os adversários apontam E na captou-a, ren ra a direcção um neces donde o funeral sairá, hoje, | lutas políticas ignoram ou desvirtuam | ra Ferreira, 38; Antônio undo G, 
fatídica para o guarda-redes portuense, é 5 É : elas 15 horas, para o cemitéri sem remorsos. os facto; Pinto, 20, com Margarida ues da 
tro rematos dirigidos para O lado fo resultado transformou-se em 65, com É tr E Alto de S. João E Snigno ado Silva, 18; Arlindo Júlio Nogueira, 30, com 
causaram outros tantos tentos. que terminou a partida E ne 080, x Maria Isabel Sant 23; Ar- 
fer adro mando Aníbal Oliveira Loureiro, 30, com 


cai sabdado as actuações do veterano : z s costumados e “violentos. ata: | Maria Amélia Soares Braga, 24; José An- 
Copa vaio io a oro | mil SF Alado Orlando fo imparcial é ; Agredido á facada | úues Gontra qualquer forma de Governo | tônio de Andrade, 2), com Gracinda Fere 
OS cufistas temos que saltentar O seu critério não é dos' mais indi. am QACo : que não mereça aprovação da ala esque 5, 96; Fernando Eduardo Alves, 20, 
orme força do vontado em ganhar a! cados para dirigir um Jogo como o de É al , IA E o a No, Bsirro da Liberdade to) agredido | da. por TAIS ApRAnHadO qua range | Canin PRA E Aeaniairo 
da ontem, > 5 i h Er ; ; = | DO possa Ser ao caracter 0 or eigado, té Ferr o 
partida. mm, L A colocação da medalha com que o grupo recreativo «Flor de Gaia» agraciou o jogador do neiro José" Joaquim Nunes, de "38 anos | NopPossa Fer ao caracter e à maioria da | Castro Delgado, 17; José Ferreira dos 


j ? É sua população. Talvez no futur a | Santos M 9 M da Oll- 
imo o se venha tos Malta, 19, com Maria Cândida Ol! 
ES EEE (nt da Porto, Adelino Monteiro (Catolino) de idade, da Rua da Ribeira, a Alcântara, | a reconhecer que um Governo deve or | seita Pereira dá Costa, 20 A 
que recolheu, em estado grave, ao Hos- | julgado pelos Fesultados que obilver sim 
BASQUET EBOL |gesemos do valor dos portugueses e PEA ão pç 
suas possibilidades de triunfo. É Rode : 
- trigo, 59.809 kgs.; 30 tamb. de ferro vazios, p de viagem. com madeira, a M. Almelda Pra SE Político e econômico, dá cãOs | res, 45 anos, com Maria de Sousa, 31. 
4 Sauipa do Layetano fará no Por 6480 gs. dê sacos tintas não preparadas, | & Santos, Sucr Concurso Legionário | Fado na sua acção pelos anos do gucies. | Armado Mendes de Oliveira, 70 an 
sua baso na selecção de Lisboa, MAS | noite, Parque das Camáéi - kgs.; 27 tamb, óleo de palma, 6.146 kgs. á E econômico: deve ser-lhe permitido faze-lo | Pélua da Silva, 25. ? 
depois viu-se que esa bato seria en: | Qoriveimento melhorado RA á 7 cx. aparelhos industriais, 1.369 kgs.; 1] 44 2/ horas - Na Carreira de Tiro de Matra realt- | sem interferências da ndsa parte va do | Costa, 38, Generosa Leite de Olívei 


A ug exibição de ontem foz lembrar <> + o y 


beneficio do seu povo. O actual regime SAMU Rodr! 
= Dortuguês “Spôs ur Voago pretual qeklne | MAPAMUDE — Basílio Rodrigues Soa- 
ã a to dois jogos, Um com o Vasco da Ga- º ' é Santo o 
(Continuação da 8º página) mA "e outro comp Futebol Clube do 2.090 kgs.; uma porção de tijolos, 29.771 | SAIDAS 2 está a assentar com firmera 08 proicas | Com Maria Martins dos Santos, 40 ; Ma- 
Porto. Ambos os jogos se realizam à o mercio kgs.; 10 ex. fio eléctrico isolado, 2.019 Não houve. de Tiro alícerces de futuro progresso políticos | Nuel Pinto Teixeira com Per- 


trada no Porto, nessa altura com o E ex. piano, 279 kgs.; 1 cx, peças de máqui- a da barra ficou uma chalupa-mo- | ,ou-se, ontem, O concurso legionári outro qualquer paísm José Ferreira de Castro, 33. Angel 
Coma Equipa em excelente forma, a o ALE EXPORTAÇÃO nas, g07 kgs; Tê ex. correias e borracha | tor de recreio ao Norte, | HE PET o E pg e a apa Silva Rios, 31; Joaquim Pinto de Olt- 
so, DOCA dogma, fu, HSToos | ro MAE OR vascatnos, que tanto têm tel, em: obra, LIiO kgs. ento X. ar DO eua e avdio Lisos ta Agressão mortal Ferreira, 22; Antônio Esteves, 2), Maria 
jogos (o Vasco da Gi :| to pelo basquet y 3 E ; : Esteves, 29, Mari 
dt permitiram que a êquipa portuen: | rant ainda marcar” para estes gos EMEA NTDEO EM 4 DE JULHO ganha pelo comando distrital de Leiria, An tónio da Silva, 723, 


s Pinto, 19 ; João 
3. Maria da Concel- 


q 7 Na povoação de Dois Portos, p | Lucian 
se chegassem à embalagem final COM | preços popularíssimos, iguais aos jogos $ ca decorativa, L5l4 kgs.; 23 A Ê - representada pelo capitão Prostes da Fon- ortos, pró , 
todos os seus recursos físicos. Euquan- | do campeonato. Os” encontros sto “de | rardbe Recidic da eigodão” 3.158 kgs; 25 | pg 2 G8' MÓS e pedras de amilar doa seca, pelo chefe de secção Gaspar, é pelo | ximo de Torres Vedras, foi, ontem, | cão 49 Alexandre” da Costa Dias, 22, 


to a équipa durou, tinha-se a convicção Dropaganda, e portanto é assim mesmo ça, 1.300 ks 75 bar- kg. + neta ide quina. Nunes Pessoa; agredido à facada Antó a r di 5, 

Ka end ari cilmente, Depois. , sacos rolhas de cortiça, 1. Es, mar, 1.058 kg.; 6 cx. produtos quimi- a ú 3 por António Fer-| Gracinda Pereira, 40; Joaquim dos San- 
de que não cedetia tácilment que os jogos dos espanhois devem ser | ris vinho comum. 6.000 kgs; dão ex. e) GNU Ai kg e re Isoladoro. 236 go tiro individual foram classífica- | pias O jomaleiro António Vieira | tos. Ferreira Campos, 20. Deolinda da 
deu-se o . menrados. Isto representa um verda- | garratões vinho comum, 8.040 kgs.; 29 CX. | kg.: 1 cx, peças de velocípedes, 40 Na categoria oficiais legionários : ca- | Veiga, de 32 anos, de Monguele, da- | Conceição Castro Moreira. 20; Ramiro 


Em Coimbra mesmo, um Jogador a | Afro “aceso ; E ! f ) y 
k uardente preparada, 650 kgs: À CX-|kg.; 109 cascos abatidos, 8.636 kg.; 20 Gonçalves Vieira, 60, Maria da Concei- 
certa altura se mostrou digno, do 4 Confiamos abertamente nos nossos | féuo é latão em obra, 432 kgs; 1 grade | tomb. ólo de palma, 5.893 lg.; É quele concelho. Foi transportado | ção Miranda, 45 o á 


pitão Prostes da Fonseca, de Leiria, e 
comandante de lança Luís Rebelo, de 


encurado. César Nogueira Cardo | fogadores para arrancarem dois resul- | malas de fibra € cabedal, 150 KkEs.; 4 CX. | borracha em obra, 41 kg.; 2.524 sacos dao Hospital de'S: José ué Ad 
Todo o trabalho de estudo do ils” À tado spreciosos, que podem ir até 4 | papel e objectos de escritório, 348 kgs.i | massas para sopa, 100.651 kg.; 665 sa- Ponta Delgada. dos foram clas- pesa . José, onde che. 

csonalor se costrou Inútil, porq fdeia dum triunfo. Mas confiamos tam- | $ mins vinhos do Porto, 971 kgs.; 2 Cx. | cos, açucar, 60.872 kg.; uma porção de E - Na categoria de graduados fora gou já morto. 

portugueses ficaram áquém fronteiras | bém no generoso público portuense | vótulo: E g 1160 Z ET É o sificados : António Regalado, de Aveiro, = 


cápsulas e rolhas, 26 kgs.; 02 cx. asolina e etróleo, 500.142 kg. a 
perdendo lamentavelmente um ensejo | que mais uma vez sabará demonstrar | bo do Porto, 1488 kgs: 8 pipas vinho | famb., produtos químicos, 2.208 Tg. é Agostinho Fernandes, de Braga. 


magnifico de demonsirar os nossos Proc ba forma como acarinha as iniciativas | do Porto, 5.115 kés.; 200 garraíões vinho | tamb, resina sintética. 18 cg; 6 cx canta ategoria (de legionários, toram [Entrega de ordens sacras |A G RADECIMENTO 
gressos e de aprenderem algo Em Cum; | arrojadas e honestas. Comum, 2.180 kgs.; 2 cx. relógios de pa- | ferramentas e maquinismo, 1.638 kg. e José Sousa, de Bragança. | N pelo sr. Cardeal Patriar( 
facto com, em OS | ao Aa ao pisa ari ol mAlada por rege ie cdesperiadores (96 gts; LIA Vel POA x pena aa fotofratia, Itá e O a poltro É atriarca 
EE 8. deu E ? E e . == 
ras E por aquilo que Pmgoi = concia | int, devido jà, difimldade, em oito | Dei em obra, 160 gs gs: jima, punção de carqulhos de 1a qa DR det Cogilond o , Cartt rancor Vini 


o de Almeida 


Seu filho, AL. 
fredo de Almeida 
e Sousa e mais fa- 


anão de que a selecção de Portugal, do | no Belenenses e no Vasco da Gama EM 4 DE JULHO Ki 1.500 cx. massas alimentícias, chefe de secção António Regalado, de | procedeu ontem, na Sé Patriarcal. à 
Vidamente preparada, seria capaz de) mais alguns encargos, que maia sobre- Mobo eg: 11 "ex, maquinismo, 8454 Ê Aveiro cealizou-se à distribuição de | Srdenação de vários clérigos de Lisboa 
prestigiar o desporto da nossa carregarão as organizações. 1 cx. louça de ferro esmaitado, 322 ex., massas alimentícias, y E e es fl a unido de | de Portalegre. 

além fronteiras e s Os espanhois devem chegar a « |kg.; 1 cx. ferragens, 197 kg.; 230 vol., 1 cx., tecidos industriais, Ç e de al ari ão a read Em Pelas 8 horas, o sr. D. Manuel tton- 
Tudo se perdeu lamentavelmente E | tuga Identro de dias. Ooportunamente | madeira serrada, 5.94 kg.; 5 0x. bo- ig cx. chapas de latão, 5.045 “po ao tontos do qdiscursado, <a- | galves Cerejeira deu entrada no tem- 
temos a impressão que tão cedo m | daremos informes sobre estes Jogos in | lachas, 495 kg.; 4 cx., botões madre- | kg. sacos, caolino, 20.828 kg.; 4 it o lo o valor e o asa ESSE plo, onde foi recebido pelo clero, se- 

conseguiremos ter no Nosso alii nom | ternactonats. os 00 KEi 4 0x, feltros de pelo | ex. flo eléctrico, 683 kg.; 1.000 sacos, o petição, os srs. coronel Craveiro Lopes, | miiaristas e famílias destes. 

momento tão opor! 


comandante geral da L. P.; capitão Sá | “O sr, Cardeal celebrou missa, aco! 


oelho, 094 kg.; 3 cx., valvulas de açucar, 99.566 kg.; 1.357 vol. chapa = 

dizer aos estranhos, que temos valor] o, grunos portuenses nas Festas [lntho, IST kg; T0ó grades, pedras de | zincada, 63.030 kg.; 55 rolos, feltro em |, Viana, chefe do Estado Maior da LP. é | tado peios srs. cónegos Amaro Telxeir a pfsadectma 

num dos mais belos desportos que 6 da Rainha Santa ardosia, 25.500 kg.; uma porção de car- | pasta. 196 kg; 5 ex, candiciros|T EMPERATURAI: teriente-coronei, Esteves Pereira, Cor | vice-reitor do Seminário dos Olivais é reconhecidamente 

nhecemos. Ne F.C. do Port vão miheral, 140.000 kg.; 4 cx., carros leléctricos, 269 kg.; 20 cx., fio de ferro, | * mandante da a Ex ca e Ega D. João de Castro (Nova Goa). a todos que se di- 
Restou-nos a certa altura a posse | Nem o to O orSo | para crianças, 289 kg.; 2 ex. perga- | 1.200 kg.; 1 cx, artigos eléctricos, 15 ria, em representação do general ct Foram ordenados de presbiteros doze O nrimia coma: 

bilidade do  Portugal-Espanha, — man ) 28 Gama, apessr de terem que defron- | moide, 203 kg.; 421 fd., tecidos de al- | cz, tatão em obra, 3.343 kg.: LisB0A »0RTO | da Arma de Infantarta. reverendos: de diaconos) quatro subdia- EA ; 

mesmo essa se estumou. Os espa) as équipas espanholas, quiseram godão, 41.416 kg.; 50 cx.. aguardente, | 1.900 sacos, cevadinha, 86.550 kg; — nhar sua ultima 


gonos, e de subdiaconos dez clérigos. 
“e H oram também conferidos onze graus 
Caminheta que se volta | iefiigens'merorês: E! âmbém dis” 
uída uma prima-tonsura. 

várias pessoas feridas Com os eclesiásticos da capital rece- 
beram ordens seminaristas da diocese 

17-35 Ontem, à noite, na auto-estrada. | de Portalegre: foram ordenados, de 
perto do «Viaduto Duarte Pacheco». | prebistero cinco reverendos, e distri- 


não fugirem à regra, descobriram | Anular o seu compromisso de jogar em | T375 kg.; 4 pipas, vinho do Porto, 4.7/0 |cx., massas para sopa, 9.752 kg. á 
para não fugirem À Cu tentravaram a | Coimbra, nas Festas da Rainha Santo | poco aifex. Dâncias de Leito, ST Rg Poiodn de" Matas sopa: sopa. ; x 323 301 
Tt a dA idea, É cá ficamos isotnaom | Jsto diz-nos que os seus dirigentes têm | 25'jg,, tecidos do algodão, 2.170 kg.; 2 | kg.; 2 cx. aparelhos de dintermia. 195 213 = 17 
no extremo da Europa, progredindo 4 | Fespeito pelos compromissos assumi: | barris, vinho do Porto, 106 kg.; 110] kg.; 3 cx. aparelhos eléctricos, 1% 

eust ado sacrifício de mela dúzia. mat | dos. Assim, os dois grandes clubes |ox,, fósforos, 5.212 kg.; 3 cx. cofres 95 rolos, obra de flo de ferro, 4.086 | Marês | Preamar.. 11-50 E 
não snindo dum cfreulo vicioso Dortuenses defrontam-se na quarta-fei- | a pertences, 417 kg.; 42 vol. panelas uma porção de milho em grão, 


morada. Pedem 
desculpa de não 
poderem agra de- 
cr a todos por 
falta de direcções 


1 em Coimbra. às 1030 da noite, A | de ferro, 413 kg.; 2 éx., tecidos de al- ; uma porcão de bacalhau: | 0m .8 | Baixamar.. 5:05 


hois adiaram a sua ces irimeira jornada desse torneio, que é | godão, 208 kg. uma porção. idem, 762.360 i voltou-se uma caminheta dos Bombei- | buídas trê: 
dy Mr a Portugal o mais importante que se realizado na | É E vol. ferro e aco laminado, | Lua cheia a..... 14) os “Municipais. guiada por. Francisco | ifermindas a” cerbmónia” rellglosa o 
o! Lusa Aatenas, efectua-se hoje entre o IMPORTAÇÃO vol. produtos quimi- | Quarto minguante a .. 21] Morais. levando como passageiros O | sr Cardeal Patriarca recebeu, no seu 


av. | Spo: vais, ça! 
Alrida não estão êntre nós on góm | SERFt e o Olivais, O adois grandes r 


do 
quetistas espanhois oue vinha No. dlAcia. Joga :OS, PROPOR LvenvE 
frontar diversas équipas portuguo! dos e vencedores, em duas finais que 


so 
CR ocaláivo, Mumaça? do Gaveta | dem ECT darão Up a de o ec selNavegação 
Tentação que a Espanha nos podia en- | Pectáculo. Cidos industriais, 101 kgs.; 2 fardos papel ” 


cos, 14.887 


j Gi da Ri OR 
(e SE Tavares, de 39 anos, seu filho, Hilde- | ção S€ so dao DL 
—4— 


hrando Pereira Gomes, de 15 anos, fun- 
de 27 anos, servente dos Hospitais Ci- | [Uma parada agrícola 


EM 3 DE JULHO 


Nogueira da Maia 


Tempo provável didor, seus cunhados, Horácio Marques. 
Arminda da Silva Martins 


v— intado, 205 kgs.; 47 tamb. asfaltos, 10.328 eae hs L vis de Lisboa, Maria Helena Rodrigues. 
viar. pensado Tao ara hoje 5 

NES à, Em 7 de Julho de 20 anos. e Maria da Conceição, de O grupo «Amigos de Lisboa» efectuou 
Sa cotates vão gurereenter eee) PINGUE-PONGUE pr rn E ! Ga Deo Nai a A po ee DAT AR FALECEU 
Púbietente ránido, cheia à ser fulu- em. bruto, 7.299 kgs.; 2.000 sacos cimento, DOURO Bom tempo. Vento dos quadran-| Conceição Ricardo e Vitor Manuel. de | à Escola Agrícola do Paiã, onde assistiu 
Dante” Busta” dizer-se que na tua équi: | A equipa do Sportiaz C. de Portugas | 1292 és. 600 sacos cevadinha. R48 | exTRADAS - tes de N, moderado a fresco. Tem-| 7 meses. |. | Roma série de demonstrações práticas] Seu marido, Joaquim da Costa 
e rSPETEr ara grupo ganhou o Cam poha to Nacional TEL staind Ti EA ave a a RO DADO ARDOR ISOS peratira estagiondria; A Pnet dei a emb Os visitantes, que foram recebidos | Ferreira, assim como os seus ternos 
ao te) idei o o A ha do Corvo, , Sa 16 ton, ,. ê 4 = | fi i s 
deve” er “temivel, Mas na équipa, que) | Com a sus vitória nas Caldas da | arame de jatão, 14is kgs. 5 cx. maqui Na do e lrão 6a READ 206 NOR + quo e ano de” Jost onde | pelo director da escola, sr. eng agrô- | filhos, participam a todas as pessoas 


tintormaçao do Servi 


apresenta um lançador invulgar — Rainha, a equipa do Sporting Clube de | nismo, 8.455 kgs.; 3.000 cx. massas Para | pesca do Arrast o dev 


y A rda de honra por alunos a e Íssi! 
a Déqueno Rigante (4 se: | Portugal, ganhou o Campeonato Na- | sopa, 20.219 kgs.; 16 cx. varetas de cobre. | S4/DAS: Fados, recolheram todos a casa, 4 ex- | veram gua bo a pipa 0 
varrette — um Pequeno e «Baca- | cional” Os resultados técnicos das cinev | 10.303 kgs; 2 cx. objectos de escritório, | “Lisboa, Iatemotor português Miguel Ro cepção “de “Maria Helena Rodrigues | cavalo e foram saudados, após os cum- E toda ia amante 
qeihante no (elo o lorde primeira | cartidas: Ablilo (8.). venceu Branco | 156 kgs. 1 cx. maquinaria, 575 kgs.: 5 ex. | peyi. cap; Viegas, com carga diversa.” | —>>—»>—>—>— | Marques, que ficou internada srimentos, numa sessão solene de boas- e mãe : o-05 
grita Vesgo Voceeiona, iris | ondas), 318 dios, Ei, (99), | pese di. Jp e e fam = co, mia, que cega “E | para aseistir ao funeral, que se rea 
apontado como o melhor jogador espa- ros, 21-11, 21-8; Gago (S.) v. José | nado, 197 kgs. 1 cx. aparelhos eléctricos, LEIXÕES M Ê e discurso, a vi - | liza, hoje, dia 8, pelas 19 e 30, da sua 
dos melhores | Augusto 21-5, 18-21, 31-14; Felo (Sp.) v. | 65 kgs: 57 vol. vazilhame abatido, 5.087 orto por um carro | cionamento daqueie modelar estabele- oe a 
peido pare op Branco alas! 21:10; Gago (SP), w Ca | kgs 68 rolos fio do cobre, 1016 kgs: 58 | ENTRADAS p «ímento de ensino. residência, do Lugar de Vilar. para 


LÁ 
ja do basquete espanhol | lelros 10-21, 21-16, 21-6. vol. aparas de borracha, 3.997 kgs. Portos de a. vapor ' português s, i Houve depois demonstrações de ce:- | a paroquial de Nogueira da Maia. 
vem sido badalada constantemente. Der sido tamb. “óleo mineral, 831 kgs; 1 ex, fita | Tome, cap. os las dé electrico ta de cereais e respectiva debulha, Alraádoce 
la sua Imprensa. Bem sabemos que os | BB] isoladora, 72 kgs.; 2.026 sacos produtos | viagem, com ca No Hospital de S. José faleceu um | apresentação em funcionamento das AB! 
espanhois. no penúltimo compeonato | | 0) Comercio do Dor's encontra-s: | | químicos. 100.000 kes.: 110 folos arame de | cional de Navegação é 13 passageiros. indivíduo que aparenta 30 anos de| mais variadas máquinas agrico] Joaquim da Costa Ferreira (Sen- 


da Europa, ficaram no segundo lugar. |) à venda. em Arganil no estabe. | | aço. 6.389 kgs.; 11 peças elementos de tu- || Lisboa. vapor ingles Benedict 306 údade e que deu alí entrada ontem de | uma visita às instalações da escol ra) e Filhos. 


ço meteorologia. | receberam tratamento. Depois de pen- | nomo Arnaldo Rodrigues de Sousa, ti-| de sua família, amigos e parentes, o 
to) 


3 caldeira, 7100 kgs: 7 cx. artigos | ton, 1 dia de viagem, com carga diversa, madrugada. em consequência de ter] Por ultimo houve uma parada agri- E 
HD o a aos 0: da Tá , Ds a es Reros exina anio | à Garland, Laldley & Ca, Lda: DR. URGEL HORTA sido atropelado por um carro eléctrico | cola que compreendia todos os carros, 12183 
fia ttm sofrido em Espanha duros re- mai, 408 kgs.: 11 cx. carregadores de ba- | Viana do Castelo. latemoior português DOENÇAS DOS OLHOS na Rua das Amoreiras, sofrendo esma- | alfaias e pessoal em serviço na escola, 
eres, mas isso não é bastante para Terias, 910 kits: 1544 sacos farinha del Alenícjo 1.º, cap. Patrício, às ton. 4 dia R. Alexandre Braga, 24-1º —Tel 42 gamento das pernas. bem como os respectivos alunos, 


O Comercio do Porto 


Segunda-feira, 8 de Julho de 1946 7 


she CONTINENTAL 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 0 TELEE 


SEGUNDA-FEIRA 


SORA NACIONAL + 
Lisboa em 


m. 9 Kos. 


A's 830: Abertura da estação 
dia; às 8,85: 1.º moticiário; 45 B4S: Ape 
ritivo; 68 8,50: Canções portuguesas: As 
9; Sinal horário — Programa eventual; 
ás 0,15: Comece O seu dia.; às 0,40: 
Acerca de um disco..; às 0,95: Gula das 
donas de casa; às 98; Informação di 
mercados; às 9,40; Programa 
às 050; Marcha do dia; As 4 
Tupção 
Musica de filmes; às 19, 
ola; às 192,45: Canções; 
rário — 2.0 noticiár! 


Rerbertura da estação — 
is 49: Sinal horário — 3º notl- 


ROSA & COLDA 


Pardo vosso enxov 


CINTAS 


LINGERIE 


COUVERTURES E 


ACREDITADA MARCA «KAPELL» 


ARMAZENS 


«A POMPADOUR » 
70, Rua das Carmelitas, 76 


n 


O receptor de alta categoria que, 
ELECTRICIDADE e que permite audições magistrais. 


J, Camisão J.º, Lia 


Rua de Santo António, 206 a 208 
PORTO 


«POMPADOUR» 
ROBES DE MALHA DE SEDA | 


zenário radiotônico da cena, editado por 
Adolfo Simões Muller; às 98; Estudio 99 
está no ar, programa da Jorge Alves; 
23,90; Danças; às 99,50: 8.0 moticiár! 

sumo noticioso do dia; 4 
ramento da estação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE, 
1.411 kos. 218,0 m 


As 12: Hino Nacional, 
resumo do programa do di 
Revista da Imprensa do Norte; ás 12,07 
«O disco da semana» ; ás 12,10: Fados e 
guitarradas ; ás 1220: A orquestra de 
Ambrose; ds 1290: Musica de ópera ; 
às 12,45: Conjuntos iatino-amerícanos ; às 
18: Programa nacional ; ás 14 : Interrup- 
cão 


— Anuncio é 
ás 12,02 


da emissão ; ás 18,29 : Reabertur: 
Anuncio e resumo do programa local ; ás 
18,30 : Programa nacional ; ás 19,05: Mu- 
sica ligeira espanhola ; ás 19, 
sinfônica ; ás 19,55: Diário do E. R. N 
dis 205 


EDREDONS DA 


DA CAPELA 


às 20,30 : A orquestra de 
Victor Young ; ás 20,45: Recital de poe- 
slas, de Maria Manuela Couto Viana ; às 
1: Programa nacional ; ás 24: Fecho. 


209 m. Coimbra 1427 cos 
Dos 2 as 14 € das 1830 4» 24: Pro 


grama nacional 


RADIO RENASCENG/ (Listoa) ; 
222 metros (onda média) 1.348 kos. 


A's 18: Abertura da estação do Por- 
to; às + Intermezzos ; às 18; 


zuelas ; às 19: Musica de camara 


t 20 : Musica variada ; és 20,3 
1º noticiário ; às 20,45 : Manolo Bell e a 
sua orquestra ; ás 21.1 

volídades» ; ás 21,30 


a 
às 2245: Trechos 
Musica ligeira ; ás 


MOR 


A sua casa será um 
paraíso, no Inverno, se 


se leva PARA ONDE NÃO HA lisina astamora 


PINTO & CRUZ 
ALEXANDRE BRAGA. 62-—Porto 
Telefone, 6002 —Teieg. «Tubos» 


Não é feliz ? 


x 


A irritação 


mada e com feridas, 


moléstia da pele, têm no Remédio D. 


Liquido fino que não suja. não mancha, nem requere tratamento especial. 
Frasco avulso, 15500. 


USADO HÁ 50 ANOS EM TODO O MUNDO 
SSSESECOSSESSIS LF ia 


Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães 


Ss. A. RL, 
Sedo — Avenida de D. João IV 
GUIMARÃES 


Para efeito das declarações a 
apresentar em cumprimento do Ar- 
tigo 16.º do Regulamento do Imposto 
Complementar, roga-se a todos os 
Snrs. Accionistas que ainda não re- 
ceberam o dividendo relativo ao ano 
de 1945, a fineza de participarem, 
em bilhete postal, para a sede desta 
Companhia, até o dia 8 do corrente, 
a sua direcção completa, com a indi- 
cação do Bairro do concelho de que 


MOLÉSTIAS DA PELE! 


o desfiguramento e a humilhação de uma pele infla- 


o seu inimigo, As pessoas torturadas por qualquer 


| escudos), 


fizer parte a residência. 12175 
Guimarães, 4 de Julho de 1946, 


A Direcção. 


Deseja saber « causa do seu 
como combatê-la? Escreva a d. 
Trav de S Carlos, Porto, 
envie 5500 em selos de correio, e) 
carta registada, para despesas de cor- 
respondência Só atende por ccrrespon- 
dência limas 


1 e 
ma 
ET 

que as doenças da pele produzem | 


têm no REMÉDIO INGLES D. D. D., 
D. D. o alívio para as suas aflições. 


11930 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 1.932 tubos simples 
para caldeiras 


1390 
CASA MOBILADA 
com água e luz, aluga-se por dois ou 
três meses. Distância, 10 minutos à es- 


irada e 20 no combóio, Quinta de 
Mouriz — Paredes, 12174 


EM 17 ANDAR CENTRAL 


sala ampla, multa luz e outra depen- 
dência. Santa Catarina, 310, 12133 


A's quinze horas do dia 26 de Ju- 
lho de 1946 proceder-se-á à abertura 
de propostas para o fornecimento 
acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AbTO ALUGADORA” Rus “Host “Paicão, |U 


AFR 


«Corontal- 
Reservo passagens mesm 
em Africa. 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU 


runTO A mais antiga 


IC A 


«Quanza: c «Niassa: de Leixões c Lisboa 
para os snrs. passageiros que as tenham pagas 
Úbtenho toda a documentação 


— Fundada em 1840 — Telt, 1171 


de Portugal 


SERVIÇOS REGULARES PARA 


VAPORES A SAIR 
Para À 


MJTJOETL INE 


MIMER.. 


Estes vapores a 
bordo em Anvers), pa 
ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, T] 
DETROIT, CHICAGO, ate. 


Rua Nova da Altând 108-2,º 


SVEALINE 


am, igualmente, cargas 
o Interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


A BÉLGICA E VICE-VERSA 


DO RIO DOURO 


NVERS 


Esperado em 9 
do corrente 
Esperado em 14 


do corrente 
Fretos corridos (com trans- 


ERRA NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, 


— Telefone 1981 — PORTO 


TES ATER DOS DO CREED | Douro, para, em 20 dias, con- 


VAPOR SUEC 


Para Carga tratar com os Agentes: 


Rua da Nova Alfândega, 108-2. 


Svenska Orient Linien 


Para HAIFA, BEYROUTH, FAMAGUSTA e ISTAMBUL 


«VIKINGLAND» 


Entrou em LEIXÕES e recebe carga hoje e amanhã, 


Agencia Maritima Lusitano-Americana 


«º — PORTO — Telefone 1981 


(o) 


À Recebe carga par 


e TAM 


Sairá de Lisboa 


Praça do Município, 


NAVIO-MOTOR 


panamaniano 


NTA AGUEDA 


Para carga tratar com OS AGENTES: 


a VERA CRUZ 
BIGO: 


em 14 de Julho 


39-40 LISBOA 


CERA PARA SOALHOS 


OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


OFERTAS 


PROFESSORA INGLESA 
meia idade, oferece-se. Em Agosto e Se- 
tembro. Interna ou externa. Cartas a 
A. 11985 


PEDIDOS 


PRACISTA — PRECISA-SE 


igo à 
aorta 
12045 
—"L [0000 — 


zens de tecidos para vender art 
comissão. Exigem-se referências, 
à redacção a F. T. 


os dias úteis, das dez às dezasseis 
horas, na 6.º Divisão — Aquisições, 
no Cais do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
cursó é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 8000500 (oito mil 


NA PRAIA DE LEÇA — ALUGA 
R/C mob,, 5 div. R, Direita, 305. Tel. sea 


a 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Carvalho Rua Santa 
Catarina 33 1293 1395 


CAMION A OLEOS — COMPRA-SE 
direito aluguer, carga 6 a 7 mil quilos, 


O depósito definitivo será de 
cinco por cento do valor total da 
adjudicação, 11980 


Lisboa, 24 de Junho de 1946. 


Fernando Guedes da Silva 
Missa do 7.º dia 


A familia participa às pessoas de sua amizade que manda celebrar uma 


missa por sua alma amanhã, terça-feira, 
da Quinta da Aveleda, em Penafiel. 


Porto, 8 de Julho de 1946. 


Indicar preço e estado a esta Redacção 
(Camion) R, N. M. 12048 


CRAVAGEM 
de centelo, bem seca, limpa, compramos 
sempre. Trav. Fern Tomás, 108. Porto. 


JO/AS, OURO, 

NOVO E USADO. Vende, 
e conserta Ourivesaria Sai 
Lidefonso. 


PNEUS — COMPRAM-SE 
600x16 novos de origem, Oferta para o 
telefone 9157 das 20 às 21 horas, 12022 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compra-se posição de 8º a 10 classe, 
com direito a construir na próxima 
hamada. J. Caldas, Rua 9 de Julho, 
12175 


ntos 


às 9 horas e meia da manhã, na Capela 


TRESPASSES 


TOMA-SE DE TRESPASSE 
Estabelecimento no centro, indicar local. 
Carta a este Jornal a A. P. 12095 


VENDAS 


ANEL E ALFINETE POR st CONTOS 

vendem-se, dois lindos brilhantes, sen- 
do este dum feitio invulgar. 31 de Ja- 
neiro, 114 ug97 


ATENÇÃO! 

Srs. compradores de brinquedos para 
Africa, não façam as suas compras sem 
visitarem a Fábrica Aneasil. Rua Mon- 
te da Estação, Gi ( a Campanhã). 


COFRE — VENDE-SE 

para grande empre 

orias — Garagem 
beir 


loss (próximo 

de Gala. 

CASAS — VENDEM-SE 

2 casas livre e alodial, na rua de Costa 
Cabral, 2405 4 3409, Informações na mes 
ma rua 2446, 12 


a 


CHEVROLET 
fechado, 193 
res e 4 por! 
Lino Portela 


licença aluguer, 4 luga- 
bem calçado. vende 
Caminha. 1217 


FRANCISCO MIRANDA 
Ourso de guarda-livros 


3 mi 
477 — Telet. 8004 


Prof. 


Rua de S, Braz, 60 


Peregrinação a Fátima 


Todos os dias 12 dos meses de Junho 
a Outubro. Partida ds 7 horas e regresso 
nos dias 19, 4s 16 horas. Preços - lugares 
até ao n.º 18, 200500, restantes 180800. 

Garagem Fentanos, Praça de Sidónio 
Pais 359 Telet 7555 


Leiam Vanfagens para fedos 


GHEGOU O CALOR 


Moto-bombas «Japy, aD. K Wa e 
aJueger», 25-2 e 15 com motores 
54-15 HP. 60.000-45 e 20 mil litros, 


MOTORES DIESEL 8 HP.-4 TEM! 
S, P. Sucatas, R, Almada, 227, 


FILTROS 
A água filtrada não perde as suas pro- 
|priedades e fica Isenta de impurezas, 
ara compra e consertos, 
ASA DOS FILTROS. Rua da Assun- 
Vão, 97, Porto, Telet, 619, 


OURGONETE CHEVROLET 
Pechada, bem calçada, mecânica impecá- 
fel, preço de ocasião, Tratar com o 
Wroprietário na Pensão dos Allados, 
das 12 às 14 e das 18 às 20, até ao dia 
6 do corrente, 12180 


(= io a 
FOURGONETTE AUSTIN 

4H P, 1946, vende-se Praça D. Fl'fpa 
de Lencastre, 47-B, 12001 


HARMONIO ALEMAO 

em estado de novo, grande 5/8 vende- 
-se barato. Na mesma casa vende-se 
tm plano vertical, para ver e tratar: 
Rua 19 antiga casa Camisão — Espi- 
nho. 12025 


'POS. 
12122 


Excursão a 
Lourdes 


visitando Salamanca, San 
Sebastian, Bayonne, 
Biarritz, Madrid, Escorial 
e Toledo 


DE 8 A 21 DE AGOSTO 


Viagens em 1.º classe, Lusitânia 
Expresso e em 2.º classe — bons ho- 
teis — lotação limitada, inscrição 
até 10 de Julho inclusivé, restan- 
do poucos lugares 

Informações: Lisboa—Dr. Pimen- 
ta de Castro, Rua Nova do Almada, 
81-1,9, teletone 2/051 e 63629; Porto 
— António Faria de Morais, Praça 
D. João 1, 25, 5.º andar, telefone 638; 
braga — kedacção do «Diário do Mi- 
nho», Avenida Central, telefone 2014, 


ANUNCIO 


Pela 1.º secção do 3.º Tribunal Ci- 
vel da comarca do Porto, correm 
éditos de 40 dias, a contar da 2* e 
ultima publicação deste, citando An- 
tónio Carlos Martins, ausente em 
parte incerta e que teve domicilio 
conhecido na Rua da Cerca, 151, à 


testar a acção especial que lhe move 
Maria José de Sousa Guedes Pe- 
reira Leite, viúva, proprietária, da 
Rua do Alto da Vila, 298, daquela 
freguesia e em que se alega ser esta 
senhora possuidora de um terreno 
sito à Rua Miguel de Sousa Guedes, 
antiga da Florida, da mencionada 
freguesia, identificado e confrontado 
na petição da acção, que não está 
inscrito na matriz predial, tendo 
sido dada a participação, que da des- 
crição na conservatória consta que 
tal prédio é de natureza de prazo do 
dominio directo do citando, com o 
laudémio de quarentena; que a au- 
tora nunca o conheceu, nem ela nem 
os antepossuidores do prédio paga- 
ram qualquer foro ou laudémio, po- 
dendo considerar-se extinto por 
prescrição tal domínio directo qu 
laudémio; que o preço deste é de 
250800, visto ser de 10.000$00 o va- 
lor do prédio; que tal preço se acha 
depositado e que deve julgar-se re- 
mido e extinto o referido ónus e o 
prédio livre e alodial, mandando-se 
fazer o competente averbamento. 


Porto, 22 de Junho de 1946. 


O Juiz de Direito, 
A, Sampaio Duarte 
O Chefe da Secção, 
João de Deus Lameirinhas 
O Solicitador, 


António Augusto Rodrigues 


q 


(INGLESAS) 
Prestam valiosos serviços 
a inúmeras indústrias. 


Para : contraplacados, mohi- 
lias, aviação, calçado, 
cortiça, eto, etc, 
Resistem a esforços titânicos, 
O que «CROID» cola 
NUNCA MAIS DESCOLA ! 
Para entregas imediatas : 


NAGÊ, LL» 


P. da Batalha, 90- 


ja J. MOURA 


Visite V. Ex.º esta 
Grande 
Relojoaria 
Relógios aos melho- 
res e para todos os 
preços. — Vá vêr 
—R. Sto lldetonso, 


58-64 — PORTO — 
Telet. 6274. 


Relojoar 


VERÍSSIMO & CL 


Banifícios, Relógios e Gabardinea, ete 
“Dendris! com facilidades 


R; RAMALHO, ORTIGÃO; 34-S/L. 
TELEFONE 386-P +. — PORTO 


11589 


MARCOLINO 


VENDE-SE 
Quinta a 2 quilómetros de Braga, Ren- 
da 5 carros. Informa p, £. João Mar- 


Cadeiras e mais móveis especiais. Ven- 
de particular. R. Barros Lima n. 
2 


TERMOSTATOS MERCURIO 
para cilindros. Vendem-se, R. Santo Il- 
defonso, 283. 12021 


RELOJOEIRO) DE CONFIANÇA tins Gonçalves, Rua do Souto — Braga. 
RPASSOS MANUEL -| 29 nd 

1387 | VENDE-SE LEITÕES 

Rua Alexandre Herculano, 123. 12189 

moTos 
Vendem-se, uma «Indian Scotty, de 3 — -— rem 
É P, boa mecanica, EA pneus novos 
a origem: e ums «Harley de 3178 
dE CBR Toa Cmecaniea e reglêrment DIVERSOS 
calçada. Falar ntónio da Costa, R.| ALMOCO E JANTAR 
vustino Cruz, 34, Braga FrMM, 75500 e 110500 semanais, Rua de S, 
MESAS DE JOGO Br Telef, 8004, 12176 


GIRASSOL 
RESTAURANTE 


MAVAS 


VD VS 
Se 


Tinta à óleo, supe- 
rior para aplicar 
sôbre qualquer ma- 
tertal — ferro, ma. — ——. 
deira, pedra, etc. — 
Longa duração. 


SVALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 
AGENCIA OREY ANTUNES, S. A, B. E. 
Av. dos Aliados, 69—Tel. 4660-PORTO 


ESCREVER 
SATISFAÇÃO 
TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


SEMPRE 
com 


pm 


E 
= 


RS 
MOTORES NOVOS 
«DODGE» - «FARGO» -«DE SOTO» 


para camions de 3.750/5.250 Kg. 


ço 


A chegor esta semana nova remessa, para a qual 
se recebem já encomendas 


José Mário CLEMENTE da Costa 


R. de Sá da Bandeira, 107-2, 


UM CAMPEAO 


CYMA 


Campeão dos relógios e Relógio dos Campeões! 
PRECISÃO SEM IGUAL 


s bed 
Manuel da Costa Ferreira (Senra) & Irmão 
FORNECEDORES DE LENHAS E MADEIRAS 
NOGUEIRA — MAIA 

Manuel da Costa Ferreira, em seu nome, de seus cunhados e irmãos, 
narticipa aos seus estimados amigos e parentes, o falecimento -de sua cunhada, 


«Arminda da Silva Martins, e agradece a comparência dos mesmos no funeral, que 
se realiza hoje (dia 8), pelas 19 e 30, em Nogueira da Maia, 


um pos MELHORES No 


a) Manuel da Costa Ferreira. 


(Leia Paíne) 
traz para casa- o 
aronia balsâmico dos 
pinheiros ! 
PINE € um desintec- 
tante escocês para pul- 
verizações, largamente 
usado em m “35 paf- 
ses, nos locais onde há 
aglomerações e é util desintectar « 
perfumar o ambien: : fábricas. hos- 
pitais, teatros, escritórios, 


esco:as, etc. 
Distribuidores para Portugal 
e Colónias : 


Me. CRORIE & CRUZ LTD. 


Rua do Infante D. Henrique, 73-1º 
Telefone, 427 — PORTO 


NÃO QUEIRA VIVER NUM 
FRIGORÍFICO NO PRÓXIMO 
INVECNO 1 


O SNR, FELIZ VENTURA 
DESCANSA EM SANTA LUZIA, 
Local privilegiado para passar 
férias e fins de semana ! 
GRANDE HOTEL 
DE SANTA LUZIA 
VIANA DO CASTELO 


EXCELENTE CLIMA, 
MESA PRINCIPESCA. 
ACEIO E CONFORTO, 


Mande Instalar agora 
AQUECIMENTO CASSELS 
na sua casa e O Inverno 
passará — despercebido ! 
CASA CASSELS 


R. Mousinho da Silveira. 191 
Telefone, 6250 — PORTO 


ORÇAMENTOS GRATIS 


) + 
EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 
Fabricantes: 4 Henriques & Cr. Ltd 
, João da Madeira 
A venda na CAMISÁRIA JANOTA 
Praça da Batalh 0) 


ida por LUIS- VOUGA 


. Telefone desta 
Secção: 1113 


Contra factos... 
...Não há argumentos. 


Mais de 4.000 torneiras de 
tema EMBOQUE ostão i 
ladas a provar « sua alta 
qualidade, 

Só os incompetentes é que não 
compreendem superioridade 
das torneiras «JAS» 

São garanti por 5 anos, 


JAS 


“apra vegistAd* 
PORTUGAL 


O Senhor Feliz Ventura, zo ver 
chegar a sua encomenda de 
CAMISAS JANOTA 
axclama radiante 
— Ah ! Como eu vou passar 
a andar janoto | 


JANOTA Camisaria 


PRAÇA DA BATALHA 
(Em frente à Rua de Santo António) 
Telefone, 6387 


SAIU E 
MARIA DA LUA 


FERNANDA DE CASTRO 
Prémio Ricardo Malheiros — 1945 


Preço: 15 escudos 
Envia-se à cobrança. 


Não se contenta com uma carteira 
ou uma mala com roupa.. 

Rouba tudo ; casa, móveis e ntê a 
vida, muitas vezes. Actualize n valor 
dos seus seguros contra fogo. 

CG de Segaros MUTUALIDADE 

Agentes no Norte : 

EMILIO LOUREIRO & €. 
a de Santo Antônio, 67. 


Livraria Tavares Martins 


Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


Ru 


8 Segunda-feira, 8 de Julho de 1946 


DESPORTOS 


No Estádio do Lima 


À festa de despedida de 
Artur de Sousa (Pinga) 


foi presidida pelo sr. governador civil 
tendo assistido outras auioridades 


Adeus grande público! 
— Obrigado a todos! 


— disse o conhecido e conceliuado inicrma- 
cional do F. CG. do Porto que recebeu mu tas 
e valiosas prendas e apoteóticas ovações 
Um espectáculo especial, a que Por- 
tugai desportivo se associou 


No momento em que 
estamos, aínda, dominados por forte 
pressão — aquela pressão que nos w 
vade quando assistimos à retirada de 
alguém que jamais podemos esquecer 

A vida (no mais variado sector) não 
infimita; por muito que se tenha pu 
gnado, não houve, ainda, ninguém c 
paz de conseguir meios para à along 
Depois de periodo um tano ou quanto 
duradouro... tudo tem o seu termo 
mais tarde ou mais cêdo. Sempre assim 
foi e há-de ser; nós é que nunco — polo 
menos à primeira vista—nos conven- 
cemos. 

Triste realidade que, 
conhecidissima — pois vem 


longe. 
<> 

Ontem, ao fim da tarde, no Estáitio 
do Lima, o popular «Pinga», Artur ce 
Sousa de nome, que durante mutos 
anos representou o F. C. do Parto, a 
equipa representativa da A, F. P. e q 
selecção nacional, escreveu a urima 
página da sua brilhante história — 
cuja primeira foi passada na Madeira, 
terra da sua naturalidade, 

O mundo da bola conhece Artur de 
Sousa «Pimgan—o magna do juebol 
lusitano. A sua fama e categoria têm 
cotação internacional — aquela fama w 
categoria que só são reconhecidos ao 
grandes mestres da bola, Leônidas, no 
Brasil; Piola, na Itália; Dráke e Álor, 
na Inglaterra; Zamora, Quincoces 
Gorostiza, na Espanha; o tantos outros 
são valores que ficam muiio bem ao 
lado do nosso virtuoso «Pingas, que es- 
colheu a capitat do Norte como terra 
de adopção. 

O melhor jogador português de to- 
dos os tempos, ao despedir-se, ojicial- 
mente, do desporto que, para sempre, 
o consagrou e glorificou, não pode 
conder a mágua que lhe assaltou na. 
que momento que foí, simultanea- 
mente, de alegria e de tristeza . Ses 
reno mas constrangido, vitoriado mas 
sentindo-se pequeno, o «Pingar de on- 
tem fot diferente do Artur de Sousa 
doutros tempos, Contraste absoluta- 
mente compreensível, o interior - es- 
querdo do F. C. do Porto sentiu, desta 
vez mais do que nunca, o quanto é 
estimado e a sua classe, inconfundível, 
admirada 

Quem como nós o conhece bem e 
viu dezenas dus suas mais brihantes 
exibições, em confronto com as de ai- 
guns estrangeiros de grande nomeada, 
tem que afirmar que o madeirense 
marcou uma etapa única, de grande re- 
lêuo, no futebol português, 

elo seu clube, pela equipa da A. 
E. P. ou pelo grupo representativo de 


escrevemos 


ae 
muto 


afinal 
de 


entontecer, - 
remates portentosos, «goals» de grand 
efeito, entregas maravilhosas, reflexos 
prontos, coordenação e condução de 
jogo que deiravam perpelexos os seus 
adversários, pontapés fortíssimos, lan- 
gamentos tnegualáceis, tudo, enfim. que 
há de belo e dificil no futebol «Pingar 
realizou, sempre alegre, sempre com 
consciéricia, sempre com resultados po- 
aitivos. 

Artur de Sousa será sempre lem- 
brado, Ele não pertence à Madeira, ao 
F.C. do Porto, à selecção da A. FP, 
“o grupo dos quinas, «Pingar, o endia- 
brado e consciencioso jogador de jute- 
vol pertence a Portugal — País que nas 
Olimpíadas de Amesterdão não pôde 
apresentar, na sua histórica equipo, O 
welhor intérprete do fubetol lusitano. 

<> 


A despedida Artur de Sousa 
conatituo um espectáculo raro; milha 
ves de espectadores, em demonstração 
unânime, lamentaram a retirada do 
apreciado imercional «Pingar, a me- 
lhor afirmação do futebol português, a 
expressão mitima que é legada dos 
vindouros, com as faces 
estado de espirito Ido 
disse no momento da 
«Adeus grande público ! 
todos 's 

As valiosas prendas e ax 
ovações que recebeu foram dois mos 
mentos grandes; e quando os seus 
adversários e companheiros de” equipa, 
quando os altos dirigentes do desporto 
nacional e q direcção do seu clube lhe 
disseram o Adeus sentido. patrou em 
todo o Estádio do Lima uma tempes- 
tade da tristeza ! 

Quem fôr, para futuro, aos campos 
da “bola nunca mais verá o Artur de 
Sousa (Pinga) metido na equipa azul- 
-branco do F. C, do Porto, ou na verde 
da A. F, P. ou, ainda, na das quinas 
de Portugal! 

Oh que tristeza nos assalta, que sau- 
dade nos invade, que pena nos causa ! 

De hoje em diante «Pingar deixou 
de ser o Jogador de futebol para se 
dedicar a fazer jogadores. Não q vore- 
mos nessa actividade, é certo, mas, 
para quebrar esta nostalgia podemo-lo 
encontrar como treinador 

Artur de Sousa, um caso raro no 
futebol nacional, nião podia abandonar 
totalmente a sua actividade, 

A sua experiência e 0 seu saber pos 
dem forjar — quem sabe ? — daqui ai 
guns anos... outro «Pingay ! 
<> 

Esta grande festa, realizada sob “um 
sol tropical, que mesmo assim ndo con 
seguiu afastar o numeroso público, foi 
presidida pelo sr. coronel Joviano” Los 
Des, governador civil do Distrito, que 
estava acompanhado do sr. dr. Araújo 
Barros, representante da Câmara Mu- 
nicipal do Porto; Almeida Campos, aju- 
dante particular do Chefe do Distrito; 
capitão Santos Júnior, que represena 
tava o sr. major Raúl Ferreira Braga, 
comandante da P. S. P,; Mário de Car: 
valho, delegado local da D. G, Di é 
Alberto Brito, presidente da A. P.'P, 

<> 

Muitas senhoras fizeram a sua apa- 
ricão; o espectáculo não desiludiu e o 
público retirou satisfeito, 

Pelo que sabemos, c 
a crer que nesta altira 
podia conseguir melhos 


O BOAVISTA E O SALGUEIROS 
INICIARAM O FESTIVAL 


adivinhar, 
despedida : — 
Obrigado a 


apoteóticas 


anos mesmo 
jo cro não se 


Tecnicamento melhores, os «axadre- 


zudos» venceram por 1-0 os 
«salgueiristaso 
Os conjuntos de futebol da Boa- 


vista e do Salgueiros tinham a seu 
cargo a abertura do programa, 

Antigos adversários do homenageado, 
estes dois clubes quiseram, numa del 
monsitação de amzade e admiração, 
colaborar nesta festa. 

O seu fecho de época teve, portanto, 
finalidade simpática e jurta. 

Os grupos estiveram. assim represen- 
tados - 

BOAVISTA — Oscar ; 
reira; Raimundo, Serafim e Ramos; 
Zeca, Armando, Rui, Calado e Barros. 

SÁLGUEIROS — Peixoto; M. Silva « 
João Sou me, Oliveira e Peixoto 
Oliveira 1, Totres, P. Leite, Au- 
gusto e Mascote, 

Director da partida—o sr. Lima e 
Sá, que satisfez, 

O Salgueiros apresentou-se com os 
seus antigos elementos: Mascote, Ol- 
veira 1 e Jolme da Graça. 

O Boavista com uma entrada rapida 
conseguiu, aos 4 minutos, por Armando, 
marcar o primeiro «goi 

Após a marcação de) 
gueiros usufrus, Ocasiões 
para empatar e tomar ascendôncia no 
marcador. A primeira oportunidade 
perdeu-a P, Lete c depois Augusto. 
Oiveira teve, também, uma boa recar 
sa que Oscar em extremo deitou para 
canto, 

Até aos 20 minutas o Salgueiros do- 
minou. multo embora o Boavista fosse 
mais períeito 9 trabalhar a bola, mas 
pelo seu entusiasmo os «encarnados» 


Caros e Pe- 


tvessem situações 


frente 


originad 
s redos de 


perigosas 


O Sa guelros mod. um equipa 
Augusto passou para avançado-centro 
e dexou de oftrecer o perigo que até 
aí se vinha notando, Com esta quebra 
dos «encarr Jogo deixou quase 


de interess quanto, O Bonvistá 
seguiu as peugadas do seu 
* nau fox exibição. Capaz 

O resutado dos primeiros 
e cinco minutos é acetável porque 
não pode tirar mérito à forma como 
foi marcado o unco exoaly e a jo 
ada que o antecedeu 


quasenta 


inicia a se 
Alf 
abst 


O Saigue ros 
com nova formação 
miro entraram para 
Oliveira 1 

A equipa ganhou 
+ POr sua vez, tornou: 
para o adversário, enquanto, o 

a, mantem o mesmo ritmo da 
meira par 

Subsiste 


inga parte 
do e Casi- 
Jaime 


consistênc! 
rt 
Boa- 
pri- 


» deixada no fi- 
nal do pri onotonia e 
evidente cansaço, que não deixa os jo- 
gadores fazerem exibição que prenda a 
atenção do público. E o final, anciosa- 
mente aguardado, chega equipa 
do Boavista a ganhar po 
» Sa gusiros nesta 


1-0, 
egun 


parte 


dominou quase Ininterruptamente me- 
recendo, sem favor, igualar-se ao 
adversário, 


A PARADA DOS CLUBES 


ndo o encontro Boavista-Salgueiros 
aasstiu-se, depois, a uma grandiosa pa- 
Fada de clubes 

Organizada no campo do Luso, aquele 
numeroso grupo de atietas e cubes en- 
trou no Estádio do Lima sob entusias- 
ticos e prolongados aplausos. 

Conjunto multicór, teve beleza e im- 
Dresslon:sm 

Artur de Sousa (Pinga), comovido, 

sistiu ao desf'le, que tinha a segunte 
distribui Académico, Boavista, Va- 
ladares, Carvalhinho, Coimbrões, Tir- 
tense, F. C. Gaa, Ferro e Aço, Leixões, 
Despórilvo Portugal, Progresso, Saiguei- 
ros, Vilanovense, F. C. Porto, Atães, 
e Coimbrõe 

E com os homens da parada na rel 
e os porta-bandeiras na pista de cj 
elismo, assistimos a um movimento de 
grande efeto, executado sobre as or- 
dens de Maximiano Marques. 

O espectáculo, nesia atura, chegou 
ao rubro, pois, Artur de Sousa (Pinga) 
fôra abraçado pelo sr. coronel Joviano 
Lopes, que juntamente com as restan- 
tes autordades permaneciam junto ao 
reivado, tomando conhecimento de vá- 
rias ofertas e telegramas, dos quais há 
a registar da A, F. de Lisboa, Estreia 
€ Vikorosa, Castelo Branco, etc. 

Depo.s de passarem 29 bandetras, 5 
senhoras e mais de 190 atletas, de to- 
das as modalidades desportivas, o dele- 
sado nesta cidade da D. G. D. sr. Má- 
to de Carvalho, leu microfone o 
seguinte louvor da Direcção Geral dos 
Desportos. 

Ao Jogador Artur de Sousa ; —joga- 
dor de futebo!, do F. C. do Porto, Ar- 
tur de Sousa, 'que se despede da” prá- 
tica da modalidade em que tanto se dis. 
tinguiu, merece ser destacado pela sua 
brilhante actuação durante os longos 
anos em que se manteve oficialmente 
em actividade, quer servindo o seu 
clube, quer colaborando em selecções 
regionais, quer representando o pais 
aquém e além fronteiras contra equi- 
pas estrangeiras, Por tudo isto e porque 
o seu exemplo de dedicação a um clube 
—o F. C, do Porto-—merace ser des- 
tacado como exemplo, louvo o referido 
jogador Artur de Sousa e aperto-n 
como modelo de dedicação à causa do 
desporto que tem a honra de rep 
sentar. — Direcção Geral dos Desportos. 
(a) João Sacramento Monteiro. 


<> 


Depois falou o presidente ga A, P. 
P, sr. Alberto Brito, nos seguintes 
termos : 


Este. jogador extraordinário que se 
chama Artur de Sousa, e vem hoje, a 
este Campo do Lima, fater a sua festa 
de despedida — bem "merecia de todos 
nós a consagração e a manifestação ae 
carinho e de aprêço que, por palavras 
e atitudes, todos aqui lhe vimos tri- 
dutar. 

Por Isso aqui está o seí público fl- 
telissimo, que ele soube empolgar com 
Jogadas "de primor - inexcedivel; por 
liso, aqui estão as mais gradas figuras 
du critca desportiva. que ele por seu 
saber e arte conquistou; por isso, aqui 
stão atletas e clubes à prestarem ho- 
menagem a quem foi tão grande en- 
tre os maiores; e por isso vieram de 
longada a esta cidade, em sensibiliza- 
dora nota de solidariedade, aqueles 
mesmos valorosos futebolistas que este 
ano representaram tão brilhantemente 
Portugol nas pugnas internacionais. 

E está, naturalmente, a sua Assocla- 
ção, que vaí em breves momentos le. 
var-lhe, no abraço dos seus dirigentes, 
a expressão de quanto o estima; e 
está a Federação Portuguesa de Fute- 
bol que bem galardoá-lo com a Meda- 
má de Bons Serviços—na prova pro- 
vada de que não esquece quem devo- 
tadamente a serviu! Está a Direcção 
Geral dos Desportos, na pessoa do Ami- 
go de Sempre que é o seu delegado no 
Porto, E vieram também — que os tl- 
timos' são os primeiros — em digna re- 
presentação, a Exma Câmara Muntcl- 
val do Porto, e S, Ex* o Governador 
Civil do Distrito—que vieram dizer, 


deste modo que esta mul nobre, leal e 


invicta cidade conhece bem os seus fi- 


adoptiva e 
para seu Clube. E durante quinze anos, 


FESTA DE DESPED'DA DE ARTUR DE SOUSA — A' esquerca, o sr. dr. Cesário Bonito, presidente da Di recção do F. C. 
Porto, abraçando Artur de Sousa ; em cima, a marcação do quarto «goal» do F. C. do Porto. Valongo mergulha 
inutilmente e Cardoso observa, apenas. 


O Comercio do Borto 


seu autor, uma gratidão impossível de 
traduzir, apenas ao de love exteriori- 
sada pelas dezenas e dezenas de atle. 
tas que de todas as partes do País 
aqui vieram trazer-lhe o reconheci- 
mento da sua simpatia e eolidarieda- 
de, 

«Mas isto não é o fim. O Futebol 
Clube do Porto, que tantos momentos 
de glória lhe deve, precisa aínda do 
Artur, 

«Ele acaba, mas continua... e quem 
sabe se amanhã ele escreverá o segun- 


lhos, por nascimento oi pelo coração, | do volume da sua obra valiosa 
quando eles são, de fal honra, merece «Artur de Sousa: tu que fóste o 
dores ! nosso grande padrão de glória; tu que 


Há quinze anos, v Artur de sousa, 
escolheu esta cidade para sua. terra 
o Futebol Clube do Porto 


tôste grande entre os maiores; que du- 
rante 16 anos conseguiste fazer vibrar 
multidões. que arrancaste para o Fu- 
tebol/Clube do Porto títulos e glórias 


pródigamente, generosamente. espalhou | sem Igun] aceita dele a expressão me- 
nos nossos campos de futebol toda a|ihor do seu mais vivo ceronhecimen= 
memso escala da sua arte incompara- | to 

vel Palmas prolongadas evoaram por to- 

Com as cores azuis e brancas do | do o Estádio, no mesmo tempo que a 
velho e glorioso Clube da Constituição, | enorme mulildão reclamava: sPingas! 
ale foi sempre ou quase sempre o gran-| «Pinças! «Pingast 
de obreiro dos suas vitórias estrondo- ç 
sos; envergando à equipa da Associação | O MISTO SELECÇÃO NACIONAL- 
de “Futebol do Porto, representou e de a 
fendeu os brios do! Jwebol portuense -F. €. PORTO 
em 2? que foi selecionado; e , 
mais além ainda, vestindo a camisola | foi um desafio agradável — A vitó- 
dos eneo quinas poa sstecção macio: | rig pertenceu aos internacionais 
tambêm brio e o voler do puievol pelo resultado de 5-4 

rtuQuês 
iris, ousa é, pols, credor do] “O encontro de «findo» e anstosament 
futebol nacianat, cujo valor ergueu bem | Akuardado Dela numerosa assistencia era 
aito, na nossa terra e no “e trangeiro, | AQUele que serviu para encerrar o prógra 
m número que ninguém ubrapassou; | it - Misto Selecção Naclonal com o F. €. 
é credor desta Associação de Futebol | Porto. E dia 
por tantas ve: a ter dejendido e), A ea E reto E rr DRE 
Mende; d credor do. Futsbol Clube do | Son a arbitragem de Domingos Mira 
Porto 'e de todos quantos do Futebol | U%. que Unha como fiscais «de Npha es 
Clube do Porto são amigos — porque lhe | Arbitios Fonseca Goncalves e Avelino Ri 
deu sempre o melhor 49 seu esfórco. | Ielfo. + equipas apresentarantse forma 
do seu valor, da sua dedicação, E O NELE FASE O PR 

Quando, expoente mdrimo do futebol | io, cardoso e Feliciano, Amuro, Fran 
nacional, O grande «Pinga» atingiu cul- | pie pumaçnO 6 Selleiano: cdmuros gran 
minâncias que raros se the igualaram,| qr Aiperto Gomes, Pefroteo, José pedro é 
as promessas e as mais tentadoras ofer- | jr; Mbrrl 
tas choveram-lhe de todos os Indos. Suplentes: Valongo, Marrano e Ru 

Pois este rapaz, qua não é portuense | trafo 
de nascimento, que veto da Madelra | RO pop — parrigana, Meira e 
para aqui por favor do acaso — tripetro | gyilhar: Anjos, Homdo e Airedos o Ron 
que se fez peio coração e pela leatdade | renço. Araujo Correto Dias Pinça der 

porque o Futebol Clube do Porto era | pos ones du Costa e unia Rrelias é 
o seu Clube e esta cidade a sua terra | Patoitio 
de aleição— tudo recusou e repetiu, | () irasmontano Gomes da Costa Jogou 
mantendo-se sempre fiel à Sé jurada. | ajgum tempo em homenagem ao seu co. 
sempre grato és dedicações recebidas. | jega Artur de ana 
sempre estruturaimente digno nas al) “o Jogo começou As 18 e «Pinga» 
udes que assumiu entro em Juta pela ultima vez às 18 e 35, 

— Simbolo que se aponta a todos] retirando às 18 e 44, quando o seu clubé 
quantos, perturbados por miríficas mi- | ganhava por 20, pontos de ARAUJO, dos 
aqgens, "desprezam tantas vezes as co-| 4 minutos e de CORREIA DIAS, qós 10 
res do seu Clube para defenderem a | ininutos, sem que Azevedo se desse ao 
bandeira do que mais der trabalho de tentar a defesa 

Despede-se hoje do futebol o Artur) Quase ao concluir a prim mel 
de Sousa E nesta hora da sua despe-| hora, PEIROTEO marcou à primeira 
tida, a Associa Futebol do Porto | bola. Aos 3 minutos. CYTOLINO Ínsis 
quer dizer-lhe undo numa Jogada fez 34, com culpas 

para Azevedo. 

ARTUR DE SOUSA:—Pela tua exem- os 40 minutos. nto fugiu 
plar dignidade desportiva; pela nobreza | p centrou para PEIROTEO, que fez 24 
com que sempre serviste o teu Clube | dopois de Barrigana não lr segurado à 
ea tua Associação; pela tua dedicação 
ndiscutivel —peio alto contributo que ullhar saiu, Alfredo fo! ocupar o 
troureste do futebol nacional ARTUR | seu lugar é entrou Octavia 
DE SOUSA — OBRIGADO ! a concluir a primeira par 

ai anraaE See de ciseiran | e RIOS de 
nito, presidente da Direcção do F. C.) Om gta 
do Porto, que see xpressou nos seguin- 
tes termos No segundo meio-tempo, no misto In- 

ternacional  verífi se" as seguintes 
Despede-se hoje do futebol de | substituições, Valongc ocupou o lugar de 


E! 
Ei: 


A (a 


R e EN SS Se ERA 


Em baixo, um aspácto da parada, 
estandarte do F. C, do Porto 


conduzindo Lopos Martins o 


competição Artur de Sousa, o grande 
e consagrado «Pingar asse atleta 
que, sendo pela sua arte a mais viva 
expressão do futebol portugués, em to- 
da a sua história, soube, pelo seu brio, 
sem um símbolo de dedicação para o 
clube, que durante 16 anos tão gene- 
rosamente serviu e a que tenho a hon- 
za de presidir. 

«Ontem, uma multidão enrouqueci- 
da e vibrante a aplaudi-lo; hoje, a 
mesma multidão contida pela realida- 
de que a acabrunha. a trazer-lhe a sua 
saudade e a sua gratidão pelo muito 
que lhe deve e a mostrar-lhe o lugar 
de honra que lhe reserva no album 
das sua srecordações, 

«Neste val-vem de emoções, de sen- 
timentos fraternos por servirem e con- 
sagrarem quem foi grande. muito gran- 
de no panorama desportivo nacional 
um pormenor me comove profundi 
mente. E a partida do companheiro 
querido de outrora, quando no início 
da sua gloriosa carreira, ainda quan- 
ao mal se podia adivinhar os seus mé- 
ritos imvulgares, ombro a ombro com 
traterna dedicação, em comum estor- 
ço, defendiamos a gloriosa bandeira 


Azevedo; Rul Araújo substituiu Amaro e 
Marrano «rendeu» Alberto Gomes. 

No F, €. Porto verificou-se a reentra 
da de Guilhar e Barrigana deu o seu 
lugar a Srabo. 

Enquando as Internacionais marcaram 
mais dois pontos, por MARRANO, aos 13 
minutos e PEIROTEO, aos 16, 08 «por- 
tistass Jograram apenas um. por LOU 
RENÇO, aos 15 

O resultado final fo ide 5-4 à favor 10 
misto, que desenvolveu mais técnica e 
mereceu à vitória, 

Pelo lado do vencido viram-se 
muitos Jances bem urdidos, 
ntétizando ; Apesar do adiantado da 
época e lo forte calor que se fez sentir 
a partida agrado! 


O ADEUS DE ARTUR DE SOUSA 
(PINGA) 


contus 
ao, 


O futebolista que mais de vinte vezes 
defendeu Portugal, tanto âquem frontel- 
ras como no estrangeiro, que jogou em 
quase todos Os campos do País, que pren- 
deu à atenção de muitos milhares de pes. 
soas, que contridulu decisivamente para 
a conquita de mmitos títulos por parte do 
que, mais de uma dezena de anos vol- | É CG. do Porto, que entusiasmou numero 
vidas, defendemos aínda. incaleulável do espectadores, que fez 

«Ele sempre lhe quis nobremeúte. A | brilhar extremos, avançados-céntros e in- 
sua dedicação foi fortíssimo elo con- que foi, durante muitos anos, 
tra as tentadores propostas que sempre no do futebol português, dera o ul 
recebera, numa prova eloquente dos pontapé ma bola como Jogador « 
seus méritos, do seu valor inimitá- pela derradeira vez, num lance 
vel, 

«Nunca deixou o seu Futebol Clube 
do Porto. 

«Por ele se bateu sempre com sin- 
cera galhardia, oferecendo-lhe uma sé- 
rie de títulos nobilitantes. A sua fama 
ultrapassa fronteiras, Portugal cha: 
ma-o mais de duas dezenas de vezes 
para defender o seu prestígio e o seu 
valor desportivo. 

«Sempre cumpriu Inegualávelmente. 

«As páginas do livro da sua vída 
desportiva são páginas de delicado 
pergaminho onde a letras de olro es 
tão impressos 05 consecutivos êxitos da 
sua longa carreira, os momentos mais 
emotivos da sua vida de desportista. 
Páginas arrancadas à vida gloriosa do 
Futebol Clube do Porto, à vida despor. 
tiva da Nação Portuguesa, num possí, 
vel plágio que não passa, afinal, do es” 
forço comum na demonstração do valor 
da nossa raça, 

«Livro glorioso que, pelos exemplos 
que dele rescendem, em holocausto ao 
brio, à cedicação e valor desportivo, 
constituem ma verdadeira cartilha 
para as geraçes vindouras, 

s«Lêmo-lo encantados, embevecidos, 
inebriados pela emoção forte das suas 3 
Denon náginas: as entradas, 

«E nessa leitura viva nos debruça- <> 
mos durante 16 anos, 

Que recordações inolvidáveis!,. O F.C. de Gala, numa demonstração 

«Agora era a camisola azul e bran- | de reconhecimento por alguns beneficios 
ca a esconder o seu peito ofegante | recebidos por seu Intermédio, ofereceu-lhe 
após o momento glorioso da conquis- | uma medalha em prata com o emblema 
ta dum Campeonato Nacional; logo a | do clube em ouro, 
camisola rubra das cinco quinas à ves- <> 

aa in Portes RPE CO: Muitas casas comerciais e várias en- 

«Mas... todos nós temos bem presen- | |, Nuit É SDS 

4 tdades em afirmação admirativa das 
te, bem vivas as páginas do seu livro qualidades do ma avilhoso Jogador, pre 
palpitante. Todos nós nos sentimos | Lenram-no valioaanto 
ainda enlevados por essa leitura ines- | * E 
quecivel. 

«Hoje, porém, com maguada triste- 
za o confesso, alcançamos a sua últi- 
ma página. 

«Nela vem transcrito o epílogo. Epi- 
logo cinzento, como uma manhã triste 
sem sol, do qual sobressaem apenas o 
oiro das letras que o escrevem, 

«Artur de Sousa. de princípio a fim 
da sua gloriosa carreira, sempre fof 
grande no seu valor desportivo e na 
sua alma ingénua, 


timo 
entrara 
e Jogada 

Depois preparou-se para se despedir 
das lutas, À multidão que se encontrava 
no campo do Académico verificon-o; uma 
vaga de silêncio inundou o Estádio, ud! 
estava a postos. Os rostos dos assistentes 
já não mostravam aquela alegria que 
momentos antes lhes notáramos. O mo- 
mento 6 solene; entre os companheiros 
de equipa e os amigos-admiradores há 
denuncias de tristeza. 

Os seus antigos colegas-do equipa, que 
amalxo damos nota, foram ao relvado bus 
car Artur de Sousa. Este retira-se, Diz 
Adeus ao publico e agradece, De todo 
lados as chamadas são constantes: — 

Pinga» | «Pinga» ! «Pingas ! E ele, triste, 
sentindo-se agora só, deixa-se ficar um 
pouco, preso pela saullade e, depois, desa. 
parece, rodeado de amigos e admiradores, 
ouvindo contjniamente os gritos do pu 
bilico, que se não cansa de o aplaudir, de 
o vitoriar, de lhe prestar, enfim tão cmo- 
tiva homenagem. 


NOTAS FINAIS 


O Académico, querendo prestar home- 
magem ao grande Artur de Sousa «Pingar 
solicitou dos seus associados o pagamento 


<> 
A Associação de Futebol do Porto mar- 
cou bem à sua atitude; outro tanto acon- 
teceu com o F, €. do Porto. 
Uma e outro afirmaram-se muito re- 
conhecidos e provaram-lhe a sua gratis 


dão, 
<> ' 


Logo que «Pingas abandonou o Jogo. 
muitos dos seus ex-colegas foram busca-lo 
nr a relvado e SO pe a AND 
«Neste epílogo triste, emotivo, ain- | Alguns nomes : Soares Reis, Antônio San- 
da 'se possivel male, a emoção “da Mae | tos, Alvaro Pereira, Valdemar Mota. Can. 
gria dos êxitos conquistados, dá lugar | los Pereira, Carlos Mesquita. Francisco 
à emoção estranha da saudade de. quem Castro. Carlos Nunes, Jerónimo Faria, 
parte para sempre dos campos de tu. | João Nova, Antônio Sotsa, Alvaro Sequei: 
tebol ra, Avelino Martins. Lopes Carneiro, Pe- 

«Hoje, neste momento, o autor desse | 470 Temudo e Siska. 
livro maravilhoso que todos nós Je <> 
mos embevecidos durante dezassete A Federação Portuguesa de Futebol 
anos, é ainda o «Pingai esteve representada pelo secretário per- 

«Amanhã, encoberto pela realidade | manente sr, Jose Trigo, que entregon a 
da vida, será singelamente, Artur de | Artur de Sousa a medalha em ouro. fede 
Sousa, rativa, 

«Há. no entanto, da parte de todos <> 
nós, que soletramos eses livro de pági- do Salgueiros 
nas de pergaminho O letras de oiro, 
uma gratidão inesquecível para com O 


Na equipa 
ram-se : Jaime, 


apresenta- 


Mascote, Augusto e Oll- 
velra 1 — que quiseram com a sua pre- Guimarães, 8-9, 


O comandante da | Região Militar condacorando um das primeiros classificados nas provas da hipismo 


HIPISMO a 


ge 
O alt. Almeida Santos, no «Belmiro» 
ganhou a taça «Alfredo Ferrei- 
ra» — Tenente Miranda Dias, no 
«Brioso HI», triunfou na prova 
Nacional 


A segunda jornada do Concursu 
Hipico Oficial chamou ao hipodromo da, 
Fonte da Moura bastante assistencia 
que seguiu interessada as duas provas 
do “programa especialmente a «Hegula- 
ridades. 

Estiveram na pista todos os bons 
cavalos e os nossos melhores cavalei- 
ros, 

O percurso comportava 14 obstaculos 
com um total de 18 saltos, 

O primeiro concorrente a completa- 
-lo foi o 35.º — major Helder Martina 
que, com 28 obstáculos saltados, só £ 
batido pelo 66.º concorrente — no total 
apresentaram-se 86 cavalos 

Classificação—1.º, nlf. Almeida San 
tos, no «Bedmiro», 'com 34 saltos; 2.º 
major Heiler Martins, no «Of 
3.º, ten. Trigo de Sousa, no «Evely 
26: 4.9, cap. Correia Barrento, no «Ra- 


so», 18; 5º, tent. Miranda Dias, no 
<Brioso III>, 16; 6.0, cap. José Catva. 
lhosa, no «Znari», 16; 7.º, o mesmo ca- 
valeiro, no «Tete», 16; 8.º, ten, Henri- 
ue Calado, no «Refused» 16; 9.º, ten. 
“reiro de Andrade, no «Pazótios, 16; 
10.º, ten. Tomás Correia. no «Barbotos 
16; 11.0, cap. Pascoal Rodrigues, no 
«Desejados, 14; 12.º, alt, Joviano Ra- 


mos, no «Douros, 14 


A! prova «Ministério da Economias 
concorreram 45 cavalos. 

O percurso era cortado 
culos à altura maxima de 1,30. 

Classificação — 1.º, ten. Miranda 
Dias, no «Brioso TII , ten. Barros 
e Cunha, no «Jacosos: 3.9, Marquês do 
Funchal, no «Ebro»; 4.º, Lemos da Sil- 
veira, no «Guadiana, 


or 14 obsta- 


amizade e camarada- 


<> 
Algumas prendas ao acaso : uma cigar- 
a 


ira em prata, oferta do SIN. co 
pa dedicaiória : «A Artur de Sousa, 


sença manifestar 


gem. 


vezes defensor das cinco quinasa; uma 
oferta particular da 
Porto; um salva de 
uma cesta para pão, 
ta dos seus 


dalha em ouro, 
irecção do F.C 
rata, do seu clube 
m prata (4 Kg. de poso), of 
folegas da equipa; uma placa de prata 
brerta da secção de voleibol; uma canet 
de tinta pernianente, um rádio; uma cai- 
xa com vinho, do G. D. Celoricense; uma. 
cigarreira em prata, com o distintivo do 
clube, oferta do Académico, com a se- 
guinte dedicatória ; iNa de des. 


“medalha de prata, oferto do G. D. 
da CU.F; dádivas do Salgueiros, do Boa- 
vista, do Tirsense, 5 arbitros “(Tustino 
anizio, Lima e Sa, Abel e Chaves). de 
Carlos Pereira, que veio a esta cidade, 
dos fotografos do serviço do desporto, 
de 5000 da massa anônima. do misto 
dos internacionais, de Amaro, de João 
Cruz, de Santos Carvalho, etc., etc. 

<> 
Duas senhoras ofertaram a «Pingar é 
4, Cardoso líndos ramos de flores, 
Tambem uma menina ofereceu a A 
Sousa, um ramo, 


CONCLUSÃO 


Em toda a parte foi multo sentida a 
retirada de Artur de Sousa (Pinga). Os 
lubes, os Jogadores e o grande público 
demonstraram - aos mossos alhos o quanto 
apreetavam ne extraordinárias qualidades 
do magno do futebol nacional 

O seu clube, a ma Associação e a F.P.F. 
tambem exprimiramn. de forma eloquente, 
O quanto O admiravam e bem assim O 
quanto lhe estão x 

Finalmente. a Direcção Geral dos Des: 
portos não deixou de confessar, também, 
a sua Justiça e a admiração que lhe me: 
Teco tão extraordinário Jogador de fu- 
tebol, 

Artur de Sousa «Pinga), ser 
clvel 1 


FELICIANO FALOU PARA 
O Comercio do Porto 


Inesque 


Sobre este grande acontecimento do 
futebol português, quizemos ouvir Fe!i- 
ciano, o defesa internacional do Belenen- 
ses, Em resposta á nossa pergunta, O 
grande jogador de Belem disse-nos : 

— Tão cêdo não aparecerá no futebol 
nacional outro jogador que se iguale à 
Artur de Sousa (Pinga), de quem sou 
amigo. Neste momento (antes do encon- 
tro) não posso esquecer o que me trouxe 
ao Porto: associar-me à festa do mara- 
vilhoso interior esquerdo. cuja ausência 
— creia — sinto imenso. Oxalá ele não 
se afaste totalmente do mundo da boa, 
pois Artur de Sousa, como mestre que 
é, deve apresentar bons alunos, O fute- 
bol nacional perde uma valiosa unidade. 
Recordarei-o por muitos anos, pois o 
«nosso» Artur era inimitável. 


OS JOGADORES QUE A ASSIS- 
TENCIA MAIS DISTINGUIU 


Depois de «Pingay a enorme assis 
tência que foi despedir-se do conhecido 
e famoso internacional distinguiu, muito 
claramente, os internacionais Azevedo e 
Carlos Pereira, que várias vezes respon- 
deram ao publico. 

Quando chegou a vez de Carlos Pe- 
reira abraçar o seu amigo Artur de 
Sousa, pudemos observar a amizade e a 
dôr que os seus peitos sentiram naqueie 


momento... 
Z. de G. 


p= 
FUTEBCL 


Seguiu já para Lisboa, o imqueridor 
do jogo Vitória de Guimardes- 


-Atletico 
O, dirigente da A. F. de santarem, 
Oliveira Beja, na sua deslocação a 


Braga e Guimaráis, para organização 
do seu relatorio ouviu os dois juizes de 
campo, António Neves, presidente da 
Comissão Distrital dos Arbitros, o dele- 
gado ao jogo e um dirigente do Vitória 

Guimarães. 

No seu regresso ao Pórto, Oliveira 
Beja ouviu Manuel Monteiro. membro 
da Comissão, Central dos Arbitros, 


TIRO AOS POMBOS 


stjeme 
Decorreu com brilhantismo a home- 
nagem a Basilio Stoekler 


Pena Gabriel (Porto) e dr. Domingos 
Pereira (Braga), foram os vencedores 
das provas disputadas 


As provas disputadas ontem no 
«stande» da Quinta de Salgueiros, de 
homenagem ao distinto atirador Basi- 
tio Stockler, brilhante vencedor da 
«Taça Portugal», que os dirigentes do 
Clube de Caçadores do Porto promo- 
veram. tiveram a corgá-la a compar- 
ticipação dos atiradores do Clube Por- 
tuguês de Tiro a Chumbo (Lisbna), 
Famalicão, Azambuja, Pevidem, Braga 
e outras regiões, 

Os resultados foram os seguintes: 

«POULE» DE ENSAIO — 1.º, Pena 
Gabriel, 14-14; 2º, José Madeira, 13-14 
3.º, António Almeida, Casimiro Olivei- 
za e Henrique Moreira, 11-12. 

TAÇA «BASILIO STOCKLER» — 
ar. Domingos Pereira (Braga), 

2 dr. Faria Júnior, 16-17; 2, 

gusto Lopes e Albino Carneiro, 12-13; 
3, Aurélio Dias da Silva e Pena Ga- 
briel, 11-12; 4.º, Adriano Silva, dr. Pe- 
dro Martins (Lisboa) e Joaquim Lou- 
reiro da Silva, 10-11; Altino Cunha, 
ar Domingos Carneiro e Joaquim 


Oquei em campo 


Na festa de homenagem ao jogador 
Carlos Moreira de Sousa, a equipa 
do F. C. de Gaia ganhou ao Sport C. 
do Porto, por 3-1 


por 2-1, com 0-0 ao intervalo, após uma 
segunda parte em que foram nitidamente 
superiores. 

Os «goals» do Académico foram mar- 
cados aos 7 e 27 minutos, ambos em jo- 
gadas idênticas : centro de Martins e re- 
inate rápido de António Ribeiro. 

Os azuis conseguiram o ponto de 
honra aos 30 minutos, por intermédio de 
José Cabrita, com culpas para o guarda- 
-redes academista, 

Arbitraram os srs. Amadeu Rodrigues 
(Lisboa) e António Rendeiro (Porto). 

Os grupos : 

ACADÉMICO : Gonçalves ; dr, Custó- 
dio e Dias; Mendes, Fernandes e Fer- 
reira; dr. Martins, Grilo, Antônio Ri- 
beiro, dr. Paulo Sarmento e Reinaldo. 

BELENENSES ; Duarte, Julo e Ven- 
tura; Serra, Sério e Costa Ribeiro ; 
Octávio, Nogueira, Jorge e Cabrita, 


FUTEBOL DE BENFICA-RAMAL- 
DENSE, 2-0 


Cumpriu ontem a direcção do fute- 
bol de Gaia um «dever» homenageando 
um dos seus antigos atletas, com uma 
testa desportiva organizada no seu campo 
de jogos, com à colaboração do conjunto 
representativo do Sport Clube do Porto. 

Disputou-se, de manhã, entre o Gaia 
e o Sport, uma partida amigável, ven- 
cendo os gaienses por 3-1. 

O homenageado, que alinhou na équipa 
do Futebol Clube de Gaia, devia sentir 
bem a demonstração de apreço e carinho 
por parte dos oquistas portuenses, que 
ontem prestaram a sua valiosa colabora- 
cão ao Lestival 

O Futebol Clube de Gaia, em conjunto 
com Manuel dos Santos Marau, um ele- 
mento cheio de vontade, soube reconhe- 
ver os serviços prestados por Carlos Mo- 
xeira de Sousa, 

<> 


O Gaia, já vencedor na 1º parte por 
2-1, conduziu melhor a partid 

Entre as duas équipas houve apenas 
um fim desportivo : estreitar as melho- 
res relações e fazer desporto, 

Prestaram o seu concurso os seguintes 
jogadores do Sporto Clube do Porto ; | Gomo represáiia 


Carlos Figueirinhas ; Serôdio e Alvaro or encontro doi Rranta Paio re 
» | violento, apesar das enérgicas interven- 
ções dos árbitros, srs. Francisco Retorta 

é Carlos Cunha. 

Em especial o primeiro, que se cotou 
como o melhor elemento em campo. 

Logo nas jogadas iniciats, um choque 
entre Olivério e Sereno originou a saida 
go portuense pelo espaço de seis minu- 
os 

O lisboeta Cesário também teve de satr 
magoado, por carga de Waldema 

Aos 8 minutos, Seixas abriu o activo 
para os benfiquistas, a concluir um ex- 
celente trabalho de Olivério. 

Novo tento dos lisboetas surgiu aos 20 
minutos : Perna rematou, a bola embateu 
no poste e Cesário fez a recarga ; Pi- 
menta defendeu para perto e Seixas, com 
oportuno remate, obteve o «goal». 

Aos 25 minutos esboçou-se um conflito 
entre a assistência com a competente 
intervenção das autoridades. O guarda- 
«redes do Ramaidense, Pimenta, que não 
tinha nada com o assunto, abandonou o 
campo para se misturar com os assisten- 


A équipa campeã do Porto quando en- 
trou em campo foi fortemente assobiada, 
como represália aos incidentes regista- 


Francisco Retorta apitou 
para os referidos Jogadores A ao 
terreno, para recomeçarem a partida, mas 
Os componentes da équipa campeã do 
Porto, num gesto bastante censurável, 
abandonaram todos o campo, sem respeito 
pelas entidades presentes, nem pelo pu- 
blico, que pagára o seu bilhete. 

cam» 

Na Direcção Geral dos Desportos efec- 
tua-se, hoje, uma reuntão com os presi- 
dentes das Associações regionais, afim de 
serem tomadas as devidas sanções, 

<> 

Os grupos formarám : 

FUTEBOL DE BENFICA: Gomes; 
Américo e Rogério; Silveira, Espírito 
Santo e Rut ; Perna, Carlos Alberto, Sel- 
xas, Olivério e Cesário, 

RAMALDENSE : Pimenta ; Waldemar 
e Costa ; Sereno, Casoto e João; Adolto, 
Miro, Mesquita, Carvalho e Dibgo Tá- 
Vora. 


AS 


Moreira de Sousa, que ontem fo 
homenageado 


Ferreira, Julio Campos e Peres; eng” 
Tideberto, Amandio, Vilela, na 2.º parte 
Monteiro, e Pires. 

O Gaia apresentou: Morais; Zeca e 
Reinaldo ; Almeida, Carlos e Pires ; Ma- 
rau, Aparício, Carneiro, Caturna e Ro- 
drigo. 

Marcaram : Marau, Carneiro e Apart- 
cio, do Gaia ; e Julio Caispos, do Sport, 

Dirigiram o jogo, como juízes de 
«campo, Luis Ferro (L'Alr Liquide) e Ma- 
nuel Pinto (Gaia). 

sS> 


No final, o dirigente do Futebol Clube 
de Gaia, Alvaro Carvalho Sobrinho, en- 
tregou à équipa vencedora a taça «Julio 
Campos» e a Carlos Moreira de Sousa, 
«seu atictay, a medalha de «bons servi- 
çosn ao clube gaiens: 

Entre Julio Campos, do Sport Clube 
do Porto e Manuel dos Santos Marau, do 
Gaia, trocaram-se saudações amistosas, 


A REPRESENTAÇÃO PORTUENSE NOS 
JOGOS DA «TAÇA DE PORTUGAL» 


Na jornada de sábado, efectuada no 
campo das Salésias, a representação por- 
tuense, confiada pelo Ramaldense, cam- 
peão do Porto, e Académico, o segundo 
classificado da Associação Portuense, não 
foi muito feliz — o Belenenses conto se- 
gundo da capital não ganhou a partida, 
empatando, no seu campo—1-l— € q 
Académico perdeu com o Futebol Ben- 
fica, por 3-0, 

Foi uma équipa de Lisboa bastante be- 
neficiada na jornada de sábado: a do 
Futebol Benfica, que «subiu» na classi- 
ficação geral, ficando com os mesmos 
pontos do Académico. E 

O Académico, na 1.º parte, teve van- 
tagem —foi mais équipa no terreno. 

O ataque do Futebol Benfica, mais 
rápido na zona de remate, soube mar- 
car tentos.. 

O primeiro tento «apareceu» aos 14| 
minutos por intermédio de Carlos AI- 
berto, 

Depois, 2-0, por Carlos Seixas, deri- 
vado de um canto-curto. 

O Futebol Benfica, com muita «chance» 
obteve ainda o 3 tento, na 2º parte, 
aos 10 minutos, por Olivério Serpa — 3-0. 

Teve o Académico urt.a excelente opor- 
tunidade para modificar o marcador : 
um passe do extremo-esquerdo, dr, Paulo 
Sarmento à José Xavier, avançado-cen- 
tro. 

Os dois conjuntos apresentaram-se as- 
sim 

F. BENFICA : José Gomes ; Américo e 
José Eugénio; Silveira, E. Santo e Rui 
Tiburclo ; Perna, Carlos Alberto, Carlos 
Seixas, Olivério Serpa e Cesári 

ACADEMICO ; Joaquim Gonçalves ; 
dr. Custódio de Sousa e Manuel Dias ; M. 
Fernandes, M. Pereira e J. Ferreira 
Alberto Martins, A. Ribeiro, José Xavier, 
Reinaldo Ferreira e dr. Paulo Sarmento. 

Na formação do Académico, Espírito 
Santo, defesa, não jogou, 


A classificação geral é a seguinte 

1º, Futebol de Benfica, 11 pontos; 2º 
Académico, 11 pontos ; 3.º, Ramaldense, 9 
pontos ; 4º, Belenenses, 5 pontos. 

O Futebol de Benfica deve ter garan- 
tida a vitória da taça em disputa, pois 
não é crível que no seu campo perca com. 
o Belenenses. 


O que a 


basquete. Apreciemos o que foi o 
peonato nacional da II Divisão, 


prova em que o Interesse foi pouco 


vezes os próprios dirigente: 


siasmo. 
O vencedor lisbonense foi 

da CU. F, b 

de Leiria e de Setúbal 

participar na fase final 

cão. 


uma équipa prometedora. 

Os campeões regionais, mais positivos 
em pormenores técnicos, consentiram o 
empate pela morosidade dos seus avança- 
dos, 

A partida foi movimentada, nos dols 
tempos. 

Foi a defesa do Ramaldense o ponto 
mais firme da équipa. 

No segundo tempo, foram marcados 
contra o Ramaidense 5 cantos, 

Alinharam pelo BELENENSES : Duar- 
te; Julio e Ventura ; Renato, Marcos Sé- 
rio e Costa; Feliciano, Jorge Cabrita, 
Nogueira, José Cabrita e Carlos Ribeiro, 

RAMALDENSE : Pimenta; Costa e 
Waldemar ; Sereno, Casoto e João Rodri- 
gues ; Mário, Miro 1º, Brito, Carvalho é 
Diogo Távora. 

Arbitros: do primeiro jogo, Amadeu 
Rodrigues (Lisboa) e Antônio Rendeiro 
(Porto) ; e no segundo : Francisco Retorta 
(Porto) e Carlos Cunha (Lisboa. —J. D. 


Brilhante vitória do Acadêmico e 
condenável e injustificavel ati- 
tudo do Ramaldense 


Os jogos da 5 jornada da Taça de 
Portugal de oquei em campo, efectuaram: 
-se, ontem, em Benfica, com a assistên- 
cia do inspector dos Desportos, sr. Ayala 
Botu, e dos presidentes das Associações 
regionais. 

Os encontros começaram com mais de 
uma hora de atrazo, tendo o primeiro 
agradado pelo desportivismo dos conten- 
dores, pormenor que é justo realçar, pois 
tanto os jogadores do Belenenses, como 
os do Académico, foram dignos represen- 
tantes das suas colectividades. 

Já va segunda partida não podemos 
dizer o mesmo, pois os jogadores cam- 
peões do Porto, o Ramaidense, portaram- 
-Se como maus desportistas, abandonando 
o campo aos 25 minutos de jogo, quando 
já perdiam por 2-0. 


BELENENSES-ACADEMICO, 1-2 


natória fraquíssima. 


cabo só foi apenas um, porque a Fe 


mos. 


Vilanovense, 
visto que possuia melhor équipa. 


do Olivais, uma da: 
prometedoras de Portugal, visto que 


júniores da época passada, 


só será dado quando a 1 Divisão mi 
ciona ltiver firmados os seus conco) 
rentes. Nessa altura a promoção repr 
sentará um grande incentivo. 


Terceiro triunfo vascaino no nacion 
de juniores 


em que o Oliva 
travaram uma luta sem tréguas, 


Inesquecíveis, 
Os 


rado, 

No nacional a vitórt 
vez ao Vasco da Gama, 
vez consecutiva. 


nhecido outro vencedor. 
Os rapazes do Lima, com um conjunto) O Jogo mai 


mais afinado, lograram vencer os azuis 


Basquetebol 


Uma vitória magnífica do Olivais numa 


Todos os anos o campeonato nacio- 
nal da Il Divisão tem decorrido sem 
grande interesse, Divorciam-se dele os 
clubes e o próprio público e muitas 


Esta época as provas regionais foram 
poupérrimas. A Federação bem preten- 
deu modelar a prova noutros moldes, 
mas: nem assim se despertou o entu- 


o grupo 
anquanto o representante 

não quiseram 
da competi- 


A vitória dos cufistas fol merecida. 
porque toi a équipa mais regular, em- 
bora não deixasse de surpreender a ta- 
refa pouco brilhante do Carnide, com 


Na zona norte c vencedor de Coim- 
bra foi o Olivais, depois de uma elimi- 
O Porto indicava 
doiá” representantas, “mala do tim e ao 


deração tomou a decisão bizarra de 
afastar da competição o Guifões e o 
Fluvial, por motivos que já aprecia- 


Na mela final o Olivais venceu o 
com certa naturalidade, 


A tinal foi disputada em Coimbra e 
fo iganha brilhantemente pela équipa 
fcrmações mars 


«sa composição se firma na éguipa de 


O título ficou bem entregue, mas n 
verdade é que a competição decorres 
sem. interessar. O campeonato nacional 
da II Divisão necessita de ter outro 
incentivo, e estamos em crer que esse 


Ocampeonato nacional de juniores 
esta época, decorreu com mais inte- 
resse do que os anteriores, mas a final 
esteve longe de lgualar a emoção, a 
beleza e o interesse da final de 1945. 
e o Vasco da Gama 

ten- 
do oferecido dois jogos que ficaram 


campeonatos regionais tiveram 
prova sanimadíssimas, especialmente a 
do Porto, em que o Vasco da Gama e 
o Fluvial sustentaram um duelo cer- 


acoube outra 
pela terceira 
A prova apresenta O 
pormenor curioso de ainda não ter co- 


important ee decisivo 
foi travado na meia final entre o Vasco 


ATLETISMO 
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primeiro, mas Manuel Nuncio, com uma 
excelente ponta final, embmiou irresisti 


velmente, vencendo-a por 4 metros de 
diferença 
800 METROS: 1º, Francisco Basto; 


Sporting, 2 m.. 2 2. é 2/10; 2º, João Ja 
cinto, Sporting, 2m., 2 8. e 3/10; 4º, Hum- 
berto Bastos, Sporting, 2 m.. 48. e 3/10 
45. Adriano Gomes, Benfica, 2m. 5 4 é 


1/10; 5º, Nicolau Godinho, Belenenses, 
2m.5se 5/0 
Alinharam 16 concorrentes 


cente, 


os 400 metros, arancou 
mente, arrastando consigo os 
companheiros de équipa ; 
demasiado 

Dater pelo belenense Nicolau 
classificando-se em 6.º lugar 


três 


seus 
o esforço 
pois na recta final deixou-se 


Godinho 


VARA: 1º, Martins Vieira, do Ben: 
fica, 3mdO ; 2º, Santos Vieira, do Ben 
fea, 3m,30; 3º, Mário Lemos, Bentica, 


am,30 ; 4,7, José Pica, Benfica, Im.) 
O representante do Sporting não con- 
segulu passar o mínimo dos 3 metros. 


400 METROS BARREIRA ; 1.º Matos 
Fernandes, 55 5, e 1/10 (novo récord na- 
cional; o anterior já lhe pertencia, com 

e 4/10); 2º, Artur Dias, do Spor- 


g, 08; 3, 
fica, 65. e 4/10, 

Excelente prova do vencedor 
falhou o ritmo entre as barreiras. 

Como novidade, o ex-portuense Eloi 
Costa Pereira correu pelo Benfica, e o 
campeão sportinguista Artur Dias tomou 
parte numa prova em que não é espe- 


Martins Vieira, do Ben- 


que não 


clalísta. 

Antes de saltar a penultima barreira, 
o novo encarnado Costa Pereira, que se- 
guia em segundo lugar, olhou para 0 


lado, atrapalhando-se de tal forma com 


a barreira que acabou por se despistar é 
portanto ser desclassificado. 
5.000 METROS : 17, João Silva, Ben- 


fica, 15 m. 53 5. e 8/10; 2º, Afonso 
Marques, 15 m, 55 s. e 6/10; 3, Oliveira 


e Stiva, Benfica, 16 m. 15 8. e 4/10; 4º, 
Filipe Luís, Sporting, 16 m., 25 5, e 7/10; 
5, Manuel Gonçalves, Benfica, 16 ms 


3's. e 9/10, 
Uma partida falsa e uma prova com o 
marasmo habitual, com arranco final de 
João Silva, digno de realce, 
COMPRIMENTO: 1º, João Vieira, 
Fernandes, 
Benfica, 
Benílca, 
Sporting, 


Santos 
+ Moniz 


André, 
Pereira, 


Prova com um conjunto de resultados 
agradáveis, em que merece realce 0 se- 
indo lugar de Matos Fernandes. 


DISCO: 1º, José Luís, Sporting, 
38m,28; 2º, Manuel da Silva, Sporting, 
36m,92; 3º Emídio Rulvo, Sporting, 
38,60 ; 4, Amaral Fernandes, Benfi 


54, Fernando Ferreira, Bentflc 
4x400 METROS : 1, Sporting (C 
nhão, Vicente, Jacinto e Artur Dias), 3 


m, 318. e 2/10, (novo record nacional : 9 


anteriar já lhe pertencia com 3 m,, 32 

e 9/10); 2º, Benfica (Meireles, Atre; 
Gilberto 'e Borges tiva). 3m. 415. 6 
5/10; 3º, Belenenses (Higídio, Carrça, 


Oliveira e Godinho), 3 m., 43 s. e 8/10, 
A classificação geral é n seguinte 
1º, Sporting, 167 pontos ; 2º, Bent! 

156 pontos ; 3º, Belenenses, 14 pontos 

4, Internacional, 10 pontos ; 5.º, €, U. F., 

1 ponto. 


A Federação Portuguesa pretende 
efectuar os nacionais de seniores, 
em Lisboa 


Por um conjunto de circunstancias, 
a Federação Portuguesa de Atletismi 
pretende efectuar os Campeonatos Na- 
cionais de Senlores, em Lisboa. Os di 
rigentes da <Apa», segundo nos infor 
mam, defendem com justiça a cfectl- 
vação dos Campeonatos Nacionais nes 
ta cidade em obediencia an calendario 
elaborado pela Federação Nacional da 


Modalidade, 

um cigarro que se-fumia 

com prazer. pelo. seu» 
agradavel 'arôma: 

A' Velida “ab! boas” Tabacarias 


Direcção Geral dos 
Desportos 


Erg 
“E Fei cri foram louvados 


A Direcção Geral dos Desportos, finda 
a época de futebol tornou conhecido. o) 
seguinte louvor : 

«Terminada à época das competições | 
internacionais de futebo!, durante o qual 
O Erupo representativo português alcan- 
çou resultados que dignificam e prestiz 
glam o desporto nacional, dando provas 
de brio, dedicação, entusiasmo e espírito 
de sacrifício, no que muito influiu a acção 
orientadora e dirigente do seleccionador, 
seus colaboradores e dos directores fede- 
rativos, louvo ;— todos os Jogadore 
participaram nos jogos internacionais de 
1946, pelos seus esforços e nítda com- 
preensão das responsabilidades que lhes 
Competiam contribuindo assim para o bri- 
!hantismo que o futebo! português acan- 
sou na época finda, vencendo adversários 
de comprovada classe e sem conhecer 
uma unica derrota ; 0 seleccionador 
cional e os seus dedicados colaboradores 
na obra de preparação física e técnica 
do grupo naciona!, peia dedicação e com- 
petência reveladas no exercício das func 
ções respectivas: par fim a Federação 
Portuguesa de Futebol pe;o trabalho des. 
envovido com elevada compreensão das 
necessidades do desporto naciona! e pel. 
acção estimulante e disciplinadora que 
desenvolveu e cujas consequências ficam 
bem patentes nos éxitos obtidos» 


época nos oferece 


A visita dos espanhois foi adiada -- O 
torneio de Coimbra 


Continueinos hoje com a aprecia- 
ção aquilo que foi a época oficial de 
m- 


da Gama e o Fluvial, as duas équipas 
portuenses que eram, sem dúvida, as 
duas melhores formações nacionais. 
Fot pena que o arranjo dado à prova 
obrigasse as duas équipas a enconrta 
rem-se na meia final, porque ambas 
teriam proporcionado uma finalíssima 
invulgar. 

Os representantes de Lisboa foram 
eliminados pelo campeão de Coimbra. 
Este, por sua vez, sucumbiu estrondo- 
samente perante o Vasco da Gama, 

Os rapazito sda Cruz de Cristo têm 
uma queda especial para esta prova. 
Agigamtam-se no momento próprio. 
Pode dizer-se que venceu realmente a 
équipa que nesta competição se mos 
trou melhor. sem se esquecer q papel 
de relevo que o Fluvial desempenhou. 

Dadas as dificuldades financeiras 
não é possível dísputar-se o campeo- 
nato nacional de júniores em «ponies 
de duas voltas, e é pena. porque o bus- 
quete sofreria uma grande propaganda 
entre a mocidade. 

Por aquilo que se pôde ver, os por- 
tuenses, mercér do valor dos seus jo- 
vens jogadores. revelado com tanta ex- 
pressão, podem confiar no futuro. 
que realmente os jú 
vincaram uma extras) 

“idade sobre os restante sdo País. 


A «Taça de Honrar 


Dissemos algures que o vencedor da 
campeonato nacional seria o vencedor 
da «Taça de Honr: O nossa vaticf. 
nto confirmou-se. Quando se Iníciou a 
prova o Benfica e o Vasco da Gama 
“ra qnnítidamente favoritos, porque nã 
e eram as 

Fealidade duas formações mais 

Afinal, os caprichos do sorteto obrl- 
garam os portuenses a fogar em Lts. 
bo ae os campeões dn Porto vieram a 
perder com o Belenenses contra toda 
a espectativa, Não vale a anena Insis. 
Mr sobre Os pormensres dese derro- 
ta. Diga-se que vencer no fim a me- 
lhor énuina, destacando-se no entanto 
& tarefa do Relnnenses, nata reminera- 
cão que ela tentou e Dela forma bri. 
lhante e airosa como q formação azur 
dificultou O triunfo final do Benfica. 
E" pena que não se possa adoptar 
Para esta nrova o mesma. recusa qua 
se utilizar nara o futeb escnlher 
terra sneutras para ne jogos, Dasea ma- 
neira, colocar-se-tam ns adversários 
numa posição de igualdade 


Os joxos inter-cirndes e a nossa 
presença nos cammeonçtos eura- 
meus 


Nos encontros recionais, que serv 
riam para o selecctonador nacional er 
tudar as melhores possibilidades dos 
nossos fogadores. avultou n certery de 
que a Equipa mais poderosa e com ma's 
conjnnen ara à do Porto, Oe noctiana 
ses atravessaram a época sem der 
tas. tendo conseguido vencer [tia na 
sua própria terra. 

Tinha-se a” convicção de que a se- 
lecção de Portugal a construir teria a 


(Continua na 6.º página), 


